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Fin de la visita de Ford a Madrid LISBOA: APERTURA 

DE IA ASAMBLEA Fue despedido 
en Barajas 
per S. E. ei 
Jefe del Estado 
I m p r e s i ó n d e q u e 

e l G o b i e r n o e s t á 

b i e n d i s p u e s t o 

a f i r m a r 

n u e v o s a c u e r d o s 

Amplio eco del viaje 

en la Prensa mundial 

M a d r i d (De nuestra Redac­
c ión) . — La visita del presi­
dente Ford a M a d r i d ha con­
cluido sin comunicado o f i ­
cial. Durante su estancia, 
a d e m á s de asistir a numero* 
•scs actos oficiales, ha mante­
n ido entrevistas con el Jefe 
del Estado, el P r í n c i p e de Es­
p a ñ a y el presidente Arias . 
E l punto de a t e n c i ó n funda­
mental de esta visita presi­
dencial ha sido el de los 
acuerdos sobre las bases que 
existen entre los Estados 
Unidos y E s p a ñ a y que fina­
lizan e l p r ó x i m o mes de Sep­
tiembre. A d e m á s de tratar 
este tema que se encuentra 
actualmente en negoc iac ión , 
el mot ivo de la visita del al to 
mandatario norteamericano 
es el de robustecer la amistad 
entre los dos países y cont i ­
nuar la c o l a b o r a c i ó n conjun­
ta a la defensa de Occiden­
te. 

Mientras Gerald Ford con­
t inúa en Salzburgo, lá entre­
vista con el presidente egip­
cio, Sadat, la i m p r e s i ó n en 
Madr id es la de que él Go­
bierno e spaño l e s t á en bue­
na d i spos ic ión para la f i rma 
de nuevos acuerdos sobre las 
bases, aunque d e b e r á conse­
guir ventajas sobre las de 
1970. S e g ú n todos los discur­
sos pronunciados a lo largo 
de los actos protagonizados 
en M a d r i d por Gerald Ford , 

(Pasa a la págiyia 13) 

A las 9,20 de l a m a ñ a n a e m p r e n d i ó e l v u e l o h a c i a Salzbursro e l a v i ó n d e l 
p r e s i d e n t e de los Estados U n i d o s . G e r a l d F o r d , d a n d o a s í ñ o r finalizada su 
v i s i t a o f i c i a l a E s p a ñ a E n l a f o t o , can tada e n e l a e r o p u e r t o de Bara t a s . 
S. E . e l Jefe d e l Es tado y esposa se desp iden d e l n r e s iden t e F o r d y s e ñ o r a 

( F o t o C I F R A G R A F I C A ) 

H a f a l l e c i d o 

r e p e n t i n a m e n t e 

e l e m b a j a d o r 

d e H o l a n d a 

P é s a m e d e F r a n c o 

a l a R e i n a J u l i a n a 

Madrid (Logos). — Hoy ha 
fallecido en Madrid —repenti­
namente— el embajador de los 
Países Bajos, Barón E. J. Le-
we Van Aduard. 

' Con motivo del íallecimien-
.lo, S. E. el Jefe del Eslado ha 
dirigido a Su Majestad la Rei­
na Juliana de Holanda, el si­
guiente mensaje: 

! "Fallecimiento inesperado de 
vuestro ilustre embajador en 
España nos ha consternado vi­
vamente. Reciba Vuestra Ma­
jestad la expresión de mi más 
sincero pesar al que se une el 
del pueblo español. — Francis­
co Franco, Tefe del Estado Es­
pañol" 

Los Príncipes de España 
viajan hoy a Finlandia 

Próxima visita del secretario 
üeneral de la ONU a Madrid 

Madrid (Cifra). — Invitados por el presidente Kekko-
nen, Sus Altezas Reales los Príncipes de España, don 
Juan Carlos de Borbón y doña Sofía, viajarán mañana a 
Finlandia, en una visita oficial que se prolongará por 
espacio de tres días. 

Acompañan a los Príncipes el ministro de Asuntos 
Exteriores y la señora de Cortina. 

Forman parte también de! sé-

C O N S T I T U Y E N T E 
Portugal ha pedido a USA 
un préstamo para ayudar 
a resolver su crisis económica 

L i s b o a ( E f e ) . — E l G o b i e r n o m i l i t a r ü o r -
t u g u é s h a s o l i c i t a d o a N o r t e a m é r i c a y n o a 
l a U n i ó n S o v i é t i c a u n p r é s t a m o que a y u d e a 
su p a í s a r e s o l v e r s u c r i s i s e c o n ó m i c a , se-

. g ú n h a dec l a r ado h o y e l m i n i s t r o l u s i t a n o de 
I n f o r m a c i ó n , e l c u a l h a m a n i f e s t a d o e n u n a 
e n t r e v i s t a que f u n c i o n a r i o s d e l M i n i s t e r i o l u ­
s i t ano de A s u n t o s E x t e r i o r e s d i s c u t i e r o n los 
de ta l les d e l p r é s t a m o e n e l m a r c o de l a r e ­
u n i ó n , l a pasada semana , de l a N A T O , e n 
Bruse las . 

A g r e g ó e l m i n i s t r o p o r ­
t u g u é s que l a respues ta de 
N o r t e a m é r i c a fue p o s i t i v a 
e n p r i n c i p i o , s i b i e n c o n e l 
c o n d i c i o n a m i e n t o de « e s ­
p e r a r y v e r » . N o se h a i n ­
d icado , p o r o t r a p a r t e a 
c u á n t o asciende l a s u m a 
p e d i d a p o r P o r t u g a l . 

L a r e v o l u c i ó n m i l i t a r 
p o r t u g u e s a h a de j ado e n 
d i f i c u l t a d e s a l a e c o n o m í a 
l u s i t a n a . Las remesas de 
los t r a b a j a d o r e s e m i g r a n ­
tes y e l t u r i s m o , los dos 
p r i n c i p a l e s c a p í t u l o s de l a 
gananc ia de d iv i sas e n 
P o r t u g a l , h a n descendido 
f u e r t e m e n t e . Y l o m i s m o 
h a acon tec ido c o n l a i n ­
v e r s i ó n . S i l a a c t u a l t e n ­
denc ia c o n t i n ú a , las reser­
vas e x t e r i o r e s de P o r t u g a l 

Pasa a la página 16) 

c > o o o o o o o o o o o o o o o o a . ' 

quito oficial de Sus Altezas, el 
embajador de España en Hel­
sinki y señora; el director ge­
neral de Asuntos de Europa; el 
jefe de la Casa de Sus Altezas 
Reales y la marquesa de Mondé-
jar; el embajador don Antonio 
Villacieros; el jefe de la Secre­
taría de S. A. R., y otras per­
sonalidades, 

VENDRA WALDHEIM 
Naciones Unidas (Efe). — Ei 

(P asa a la pagina 16̂  
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D I A 22 D E J U N I O 
T o r o s d e F l o r e s A l b a r r á n , p a r a M a n o l o C o r t é s , E l o y C a v a z o s y 

f a e l T o r r e s . 
D I A 28 

T o r o s d e A n t o n i o P é r e z T a b e r n e r o , p a r a P a c o C a m i n o , R a f a e l 
P a u l a y R o b e r t o D o m í n g u e z . 

D I A 29 ( F E S T I V I D A D D E S A N P E D R O Y S A N P A B L O ) 

T o r o s d e O s b o r n e , p a r a « P a q u i r r i » , A n g e l T e r u e l y A n t o n i o J o s é G a l á n . 

D I A 30 
T o r o s d e C u n h a l P a t r i c i o ( P o r t u g a l ) , p a r a P a c o C a m i n o , « N i ñ o d e 
l a C a p e a » y S e b a s t i á n C o r t é s . 

D I A 1.» D E J U L I O A 
E s p e c t á c u l o c ó m i c o - t a u r i n o - m u s i c a l « E l B o m b e r o T o r e r o » . 

{Iníormación, en octava página) 

MEDICOS DE EMPRESA 

El subsecretario del Ministerio de Trabajo, don Vicente 
Toro Ortiz, clausuró en la tarde de ayer, en el salón de 
estrados de la Diputación, el Curso de Médicos de Empresa, 
desarrollado en Burgos durante seis meses y al que han 
asistido 79 cursillistas de diversas provincias. Con el se­
ñor Toro Ortiz, llegó el director general de la Seguridad 

Social, Sr. Martínez Emperador, — CFoto FEDE). 
(INFORMACION, EN lO." página) 

E x i s t o m í a 

e s p e c i e d e 

I n t e r n a d e n a l 

T e r r o r i s t a 

Actúa en [uropa 

P a r í s (Efe).— "Se 
ha const i tuido algo 
as í como una i n t e r ­
nacional del te r ror is ­
m o " t dicen los au to­
res de u n reportaje 
qu0 hoy publ ica el 
semanario "UExpress" 
Hab lan sobre todo del 
grupo "Baader" y de 
sus contactos c o n 
otras orgemizaciones 
europeas, 

"Perseguidos en Ale ­
man ia , los t e r ro r iS ' 
tas cruzan las f ron te ­
ras s in ser i d e n t i f i ­
cados". "Los grupos 
anarquistas alemanes 
t r a t a n de in te rnac io­
nal izar sus acciones. 
No estamos t o d a v í a 
ante una especie de 
"mercado c o m ú n " de 
la guer r i l la , de la % 
subve r s ión o del te-

ó r ror i smo, pero exis- 4 
^ ten contactos, y te- Y 

nemos pruebas segu- X 
ras de ello, con F r a n - v 
d a , I t a l i a , Suiza, Es- £ 
candmavia y Q u i z á el o 
p r ó x i m o Oriente" , < | 

Se recuerda que "en v 
P a r í s , fue detenido el ^ 
a ñ o pasado u n m i e m - Q 
bro inf luyente d e l v 
e j é r c i t o ro jo j a p o - <> 
wés" , Y u k a t a Furuya , Q 
portador de 16.000 d ó - £ 
Zares falsos H de una Q 
l is ta de contactos en ^ 
Francia . Y es en Pa- A 

6 r í s t a m b i é n donde u n o 
x anarquista e s p a ñ o l ^ 
O encuentra a terroristas X 
O alemanes, actualmente $ 
^ en u n apar tamento x 

que ha alqui lado." . <> 

O O O O O O O O O O O O Ó O O O O O 



DE DOMINGO A MARTES 
E S T A M O S en Jun io . E l mes e n t r ó e l do­

m i n g o pasado, pero hay algunos que no se 
lo creen. 

N o fue t r a n q u i l o e l domingo ese, no. P o r de 
p r o n t o (y lo m a l o es que los acontecimientos 
posteriores suelen ven i r luego a aumentarnos l a 
cuenta) , se r e g i s t r ó la muer te de u n n i ñ o en l a 
carretera y otros heridos graves. A estas horas 
t i enen ustedes referencia del caso en su lugar co­
r respondiente ; pero es necesario seguir ins i s t ien­
do en e l tema, sobre todo ahora en que las ca­
r re teras de acceso a l a c iudad t ienen, t o d a v í a , ^ 
fresco e l t r i s t e recuerdo de uno de los m á s gra- O 
ves accidentes de t rá f ico , a escala m u n d i a l , pa- ó 
r a desgracia de todos. H a b r á , insistimos, que se- ^ 
g u i r recordando mucho esto de la muer te en f> 
carretera. v 

E n o t ro o rden de cosas, la Sociedad Caste- A 
l lano-Leonesa de Anes t e s io log í a , c l a u s u r ó su curso, o 
H a y not ic ias en que en t ran los m é d i c o s y sus ^ 
inst i tuciones m á s o menos a d l á t e r e s , porque o t ra 
asamblea clausurada fue l a de l a Cruz Ro ja de O 
l a Juven tud . Nosotros nos disponemos a as is t i r V 
—ya v e r á n l a not ic ia— a la r e u n i ó n en que se <̂ 
t r a t e de l a Fiesta de l a Bander i t a y, e l m i smo 
lunes, a l que nos hemos pasado por esto que de­
c í a e l o t ro de superponer planos, se h a b r á c lau­
surado u n curso de m é d i c o s de empresa. E s t á 
b i en esto de que los m é d i c o s sean not ic ia . E s t á 
m á s b ien a ú n porque no van unidos, en estas 
ocasiones, a l a presencia del enfermo, a l menos 
en e l orden de lo inmedia to . 

E l domingo, igualmente , l l egaron las au tor ida­
des que asist ieron a l a r o m e r í a de San J u a n de 
Ortega, en este lunes en que escribimos, r o m e r í a 
de l a que acabamos de l legar y de l a que hab la ­
mos en o t ro lugar . Ahora , só lo u n breve comenta­
r i o : oiga usted, aquello sigue siendo cosa boni ta . 

H u b o m á s fiestas. L o s pertenecientes a l Sindica­
t o de Agua , Gas y E lec t r i c idad , celebraron su 
fiesta p a t r o n a l de Nues t ra S e ñ o r a de l a L u z . E n h o ­
rabuena. Y l a p e ñ a « R i n c ó n de C a s t i l l a » , que 
c u m p l i ó sus v e i n t i t r é s a ñ o s . O t r a enhorabuena, 
m u y co rd ia l . <> 

E n e l hor izonte de Burgos se p e r f i l a n las fiestas A 
de San Pedro y San Pablo. P o r eso, en a l g ú n s i - <> 
t i o e s t a r á l a r e s e ñ a de l a r e u n i ó n que h a b r á n 
manten ido en e l A y u n t a m i e n t o los representantes A 
de las « p e ñ a s » y centros regionales, con e l dele- ó 
gado de l a A l c a l d í a . Y a , s in l a menor duda, se es- v 
t á v i s t iendo J u n i o ú e t i ros largos. Si a d e m á s t e r - A 
m i n a po r resul tar que a c o m p a ñ a e l t i empo, l a m a r O 
de bien, ¿ v e r d a d ? ^ 

M a ñ a n a se c u m p l i r á n diez a ñ o s desde que Sal - ^ 
vador Vega t o m a r a la batuta del O r f e ó n B u r g a l é s . O 
Hemos l e í d o en la « H o j a » lo que se dice de é l V 
y l o suscribimos. Estamos seguros de que este << 
hombre ha hecho mucho po r nuestra masa cora l . C 
Y estamos seguros de que a ú n s e g u i r á haciendo. 
H a y vocaciones que no quieren descansar y l a de 
Salvador Vega es una de ellas. 

Y e l jueves, viene Cantarero de l Cast i l lo. Es to 
se l l ama caldear e l ambiente po l í t i co , ponernos t o ­
dos a esa tarea que se l l ama par t ic ipar y seguir 
adelante. Y a hablaremos del asunto. 

L o que son las cosas: mediada l a tarde , ya h a y 
menos que n o se crean que estamos en J u n i o . ¡ L o 
que es capaz de hacer el Sol ! De todas formas , y a 
nos contaremos mutuamente , pero m a ñ a n a , l o 

V que quiere ser este t iempeci to o i m A r a i o r 
X que no sabe a q u é ca r ta que- D u R v C N d C 
o darse. 
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M A R T E S 

Programa regional s i ­
m u l t á n e o . 
A q u i , ahora . 
Telediar io . 
Tele-revista. 
Jennie. 
Avance i n f o r m a t i v o . 
E l oampo. 
U n globo, dos globos, 
t res globos. 
Las Inst i tuciones. 
Telediar io . 
Medianoche. 1959. 
U l t i m a s noticias. 
R e f l e x i ó n . 

M I E R C O L E S 

tres globos. 
20,30 Log sillones de la A c a ­

demia. 
21,00 Telediar io . 
21,30 35 mi l lones de espa 

ñ o l e s . 
22,00 A simple vis ta . 
22,30 Caro l B u r n e t t . 
23,25 U l t i m a s noticias . 
23,30 R e f l e x i ó n . 

Los famosos payasos de Te­
levisión Española Gabi, Fofó, 
Miliki y Fofito no tuvieron 
mucha suerte en su presen­
tación en la plaza de toros, 
el domingo último. Dicen que 
la lluvia les jugó una mala 
pasada, pero los observado­
res creen que también tuvo 
la culpa el tiempo frío . . . . 
tos altos precios; altos para 
la clase de público al que es­
taba destinado la fiesta: los 
niños. 

Casi una hora se retrasó la 
fiesta. Hubo protestas y... el 
espectáculo duró apenas una 
hora. 

Sonaron manifestaciones de 
protesta, y con mucha bene­
volencia, la ciudad ofrendó 
un pergamino a los payasos. 
Lo entregaron dos niñas: Ma­
ría Muñoz Plaza y Mercedi-
tas Ortega San Eustaquio, hi­
las del alcalde y del conceíal 
presidente del Consejo del 
Servicio municipalízado de 
instalaciones Deportivas y de 
Recreo. 

Lástima de «fiesta». 
• 

A veces, en los lugares más 
Insospechados él periodista 
encuentra matices ricos de 
atención, como en !a Peña 
«•Rincón de Castilla» cuyo 
presidente señor Suárez al 
analizar el domingo la situa­
ción de esta popular socie­
dad confesó que atravesaba 
una crisis de envejecimiento 
hasta que dio con la solución 
Faltaba juventud. 

Y ta puerta del «Rincón de 
Castilla» se abrió a los jó­
venes. ¿Consecuencia? Que en 
las próximas fiestas mayores 
volverán a sacar carroza y 
hasta una agrupación de «blu 
sas» compuesta por treinta 
muchachos de ambos sexos. 

Sabiduría. • 
Se recibe en esta sección 

un amplio e interesante es­
crito firmado por la señora 

14,00 Programa regional s i ­
m u l t á n e o . 

14,15 Aqu i , ahora . 
15.00 Telediar io . 
15,30 Tele-revista. 
19,03 Avance i n f o r m a t i v o . 
19,05 E l campo. 
19,10 U n globo, dos globos. 

'Emerson 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

o señorita doña Esther Huido-
bro que vive en nuestra ciu­
dad y la cual muéstrase par­
tidaria entusiasta de la idea 
del Museo Castellano de Cos­
tumbres que proyecta la Di­
putación; tema que ya abor­
dó nuestro compañero «Bur-
gense» hace unas semanas, 
lamentándose del escaso eco 

que esa Idea había tenido en­
tre las gentes de la provin­
cia. 

«Tal vez obedezca —dice 
nuestra comunicante— a que 
el pueblo llano es reacio a 
donar nada gratis y, sin em­
bargo, se lo venden por dos 
perras gordas a un anticua­
rio de 'os muchos que reco-

IA VENIA DE SANCHO PANZA 
M E R I E N D A S • C A Z U E L I T A S • C O M I D A S C A S E R A S 

SABROSO CONEJO Y C H U L E T A S A L A B R A S A 
PRECIOS P O P U L A R E S 

I M P O R T A N T E L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O 

N E C E S I T A 

REPRESENTANTE 
en exclusiva para BURGOS capital y provincia . Fi jo , 
c o m i s i ó n y dietas. Abstenerse si no se tiene experien­

cia Escribir a Apar tado Correos 8. 

Esplugas de Llobregat (Barcelona) 

V E N D O 0 A L Q U I L O 
N A V E S I N D U S T R I A L E S 

P O L I G O N O A R A N D A D E D U E R O 

De 1.000 a 4.000 metros cuadrados. Informes: 

SR. H E R N A N D O . Te lé fono 720496. F A L E N C I A . 

C h r i n s t i a n 
i o r P A R I S 

fO /tve sn ib abundancia flanes de codo No te 
taita nada Con to que te sobra puedes proÍor<gat la 
vida de muchos hermanos tuyos Colabore en Is Campa 
fia contra el Hambre 

PERFUMERIA ORIENTE 
C A L L E Q U E I P O D E L L A N O , 7 y P L A Z A JOSE A N T O N I O , 2 

B U R G O S 

Tiene el agrado de invi ta r le a la p r o y e c c i ó n de la pe l ícu la " D I O R P A R ESSENCE", se­
guida de unas diapositivas comentadas sobre estilos de maquillaje. Sa lón de la C A I A 
D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O . Aula E s p o l ó n . 2 y 3 de Junio a las seis 

de la tarde. 

La s e ñ o r a Stone, di rectora del Departamento de Belleza de C H R I S T I A N D I O R , e s t a r á 
por o t ra parte a su d i s p o s i c i ó n en Queipo de Llano, 7, del 2 al 7 de Junio, para maqui­

llarle gratui tamente y presentarle H Y D R A - D I O R , primera l ínea de t ra tamiento 
firmada D i o r . 

rren la provincia y también 
porque alegan que las Cor­
poraciones bien pueden ayu­
dar también, pero . .». 

• 
Dejemos en puntos suspen­

sivos el resto del párrafo 
pues lo que dice entendemos \ 
que no sirve para arreglar 
la cuestión sino para emba­
rullarla. 

En cambio lo que añade 
doña Esther Huidobro consti­
tuye un elemento muy esti­
mulante al afirmar que tie­
ne «preparados infinidad de 
objetos sin gran valor econó­
mico pero sí sentimental por­
que me hacen añorar gran­
des recuerdos de mi niñez en 
la casa de los abuelos, allá 
en la antiquísima comarca de 
Butrón...». 

tn una aeiiuiusu ^iiosa y 
ccm wutuuiiuáuii ÜC nuus vo-
caoios y noinures MUC sirven 
puiti lütínuiiuar CUUVJOUS OD-
jeius oei mas armyuu y puro 
cooLumunsmo ca&icuctno, la 
QCÍÍUII lectora haut; una airée­
la y emuiiva evo^aoiun oe sus 
primeros anos en las ivienn-
oacies oe oasuiia ta vieja y 
limitrores y piae ei máximo 
ceio en evitar ta aesapancion 
aonaaos como aavirtio —di­
ce— al visitar ta Pena igie-
sia románica de Huioooro y 
cíe Viliaescusa de butrón. 

• 
Finalmente doua Esther 

Huiauuro maica que, a propo­
sito oe un comentario apare­
cido en esta sección, días an­
tes, escribió a «ideas y pro­
nósticos para 1975» que tal 
vez, seria el edhicio oei Co­
legio lelesiano un magnítico 
lugar, para organizar enor­
mes salas, dedicándolo a Mu­
seo diocesano y recoger celo­
samente en él los retablos, 
imágenes y archivos de las 
parroquias que se despue­
blan. * ^ 

«Hace tres años —dice—vi­
sité Barcelona y en la Ciudad 
Condal el Pueblo Español y 
me decepcionó la casa dedi­
cada a Burgos. ¡Con las 
magnificas casonas blasona­
das que existen en el Nortey 
de nuestra provincia!. Debían 
haber copiado de ellas yaque 
hay pocos fugares de la pro­
vincia como las casas de pie­
dra labrada de. Valle del Ru-
drón, Ebro, Pesquera, Seda-
no y otras, totalmente olvi­
dadas. ¡Otras provincias de­
searían poseer esos tesoros de 
piedra en casa y ermitas 
para cuidarlas con mimo!». 

Añade nuestra comunican­
te, —refiriéndose al proyecto 
del Museo— ue los escudos 
deben permanecer en las ca­
sas para adorno de nuestros 
pueblos, mientras el tejado y 
fachada se mantengan en pie, 
pero una vez derrumbados, 
deben recogerse y traer al 
museo Castellano de Costum­
bres y no se lo lleven los 
anticuarios por 500 pesetas. 

La carta no tiene desperdi­
cio. Servirá de mucha utili­
dad a la hora de desarrollar 
más ampliamente este im­
portante tema. • 

Hasta los franciscanos de 
Perú y su capitalidad llega­
ron los ecos del librito que 
ha escrito monseñor Arroyo, 
obispo dimisionario de Re­
quena, acerca de Jaramillo 
Quemado y del santuario se­
rrano de la Virgen de Valpe-
fioso, a propósito de la coro­
nación canónica de la misma 
que tuvo lugar el pasado año 
en el lugar comunero de Ja* 
ramillo Quemado y Villaespa-
sa, de la lurisdlcción de Sa­
las de los Infantes. 

Precisamente el próximo 4 
día 6 de Julio, domingo, tam­
bién habrá una gran fiesta 
en el mismo .antuario con 
motivo del citado aniversario. 

El magnífico «camino ca­
rretero» —como dice monse­
ñor Arroyo— ha sido muy 
provechoso y convertido 
moderna carretera, f a c U i í ^ 
ya las comunicaciones "0 
amplías comarcas. 

M a r t i n i l l o s 
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NUESTROS COLABORADORES 

VER PASAR LA VIDA 
P o r R o d r i g o R U B I O 

PARA los que tienen mucha prisa, para los que lo arrollan 
todo con su acelerado ritmo, yo pondría un simple, 
un débil obstáculo. Por ejemplo, la figura de un hom­

bre. De un hombre inteligente, de un hombre capacitado para 
pensar y, sin embargo, suprimido para, físicamente, accionar. 
Me refiero, naturalmente, a una persona enferma, a un hom­
bre, todavía joven, que ve pasar la vida por delante de 

sí; que palpa, con su sensibilidad, las arideces del Mundo 
que le rodea. 

Hacía ya muchos años que no tenía contacto con viejos 
amigos, con hombres que forzosamente se han quedado quie­
tos, como Julio Arenos Cortés. Julio es un hombre que todo 
lo ve pasat. que todo le roza, y que, sin embargo, no puede 
lanzarse a una acción física, y su inteliencia, quedada forzo­
samente en una retaguardia, tiene que sufrir por eso grandes 
choques. 

Julio Arenos es hermano del dibujante Quique. Con Julio 
me he cruzado infinidad de cartas, desde los primeros años 
—allá en el comienzo de la década de los sesenta de la 
Fraternidad Católica de Enfermos en España; con el segundo, 
el dibujante, he intervenido codo a codo, en las páginas domi­
nicales de YA. El uno es activo y el otro no puede serlo. 
Las inteligencias, sin lugar a dudas, son paralelas. 

Mediterráneos, hombres de sensibilidad para el arte y la 
cultura. Yo he tenido ahora nuevas noticias de Julio Arenos. 
Y lo recuerdo y lo nombro, porque la Humanidad se atrepella 
y se destruye, porque las gentes abundan en la violencia 
y no se guardan para enterrarlo eso tan siniestro que se 
llama odio. Por eso, yo recuerdo, pienso y hablo de hombres 
que ven pasar la vida y son más que un silencio, y más 
también que una inteligencia no siempre reconocida. Son una 
sensibilidad que el mundo de la brusquedad y la violencia 
estruja. Son transparencias que el tiempo presente, el tiempo 
agitado, egoísta y loco que vivimos, generalmente Ignora. 

Julio Arenos en Villarreal. Raimundo Gabaldón en Alicante, 
y tantos otros que están aquí y allá, viendo cómo la vida 
pasa y cómo la vida, al mismo tiempo, les manda, en vez 
de rosas, bofetones. 

Porque la sensibilidad se pierde hoy en los hombres. La 
sensibilidad, sin embargo —y quizá por esa pérdida colectiva, 
ese debilitamiento en la masa— se acumula, se agiganta en 
los hombres que, con su Inteligencia íntegra, quedaron ancla­
dos en el tiemno —tiempo físico, tiempo de prisas y aceleró­
nos— por una enfermedad. 

Este reencuentro con gentes tan sanas se puede decir aue 
es, sin lugar a dudas, muy saludable; sobre todo para los 
que, de algún modo nos hemos enganchado en el tren de 
¡a velocidad, que es. muchas veces, el tren que roza el egoís­
mo y también la agresividad. 

E C O N O M I A V F I N E Z A S 

L A S E M A N A E N L A B O L S A 
P o r D O S E S 

ANTONIO ALFARO 

CIRUGIA ESTETICA 
G R A N V I A . 64 B I L B A O 

T E L E F O N O 414233 (Horas convenidas) 

La última semana del mes 
de Mayo también ha constado 
sólo de tres sesiones, debido a 
la festividad del Corpus. A lo 
largo de la interrumpida tan­
da la situación del mercado de 
valores madrileño fue de ato­
nía y debilidad, el papel era 
abundante, mientras su contra­
partida se mostraba a duras 
penas y muy selectivamente. 

Recordemos con más detalle, 
lo ocurrido cada día. El mar­
tes, del total de 171 valores co­
tizados, subieron 52, repitieron 
75 y bajaron 43; el índice ge­
neral descendió casi medio 
punto, 0,46 para ser exactos. 
En el sector bancario, uno de 
los más resistentes del día, se 
anotaron mejoras en Exterior, 
López Quesada, Popular, San­
tander, Zaragozano y Bankin-
ter, hubo repeticiones muy nu­
merosas y un resto de bajas, 
todas de mediana cuantía. En 
eléctricas, Fecsa, en sus tres 
tipos, pequeñas, grandes y nue­
vas, obtuvo las únicas ganan­
cias; Cantábrico y Viesgo re­
pitieron y el resto dejó puntos. 
En alimentación, dinero para 
sus tres componentes. Ganan­
cias en comercio para Finan­
ciera Banloque, 15 enteros, y 
Finanzauto, 9. Repeticiones en 
Cementos. Resistencia en cons­
trucción e inmobiliarias, con 
subidas en los casilleros de Ba-
mi. Dragados y Cantábrico. 
Pistas y Obras quedó en po­
sición dinero sin operación. En 
los monopolios, Campsa y Ta­
bacalera subieron 1 y 4 enteros 
respectivamente. Telefónica de­
jó un punto. Dinero para las 
Papeleras, con máxima ganan­
cia en puntos para Sarrió. El 
sector químico, irregular, don­
de se produjeron frente a las 
mejoras de Cross y Gal, las 
bajas de Explosivos Río Tin­
to y Española de Petróleos, en­
tre otros; Aragonesas, Hidro -

EMPRESA 

con productos U.S.A. únicos en España para 

recubrimientos tanto exteriores como interio­

res y toda clase de pavimentos para edifi­
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Nitro y Petroliber repitieron 
sus valoraciones precedentes. Y 
en Seguros, Fénix dejó 3 pun­
tos. Hubo bajas en mineras: 6 
puntos en Ponferrada y 25 en 
Sierra Morena. En siderometa-
lúrgias, la mayoría correspon­
dió a las ganancias anotándose 
las bajas en Felguera y Tu-

dor. Por último, baja de 1 en 
Metro. 

Un claro debilitamiento se 
produjo en el transcurso de la 
segunda sesión. Así, el balance 
de resultados al cierre contenía 
57 bajas y 66 repeticiones an­
te 45 mejoras. Nueva caída del 
índice general, esta vez de 0,44. 
En el sector de los Bancos las 
ganancias se redujeron sólo a 
dos: López Quesada, 10 puntos 
y Bankinter, 1; la lista de des­
censos, en cambio, fue abulta­
da, destacaremos las de ma­
yor cuantía: Latino, 10 y Ban-
kunión, 8 puntos. 

Irregular ei sector eléctrico 
con ganancias en Cantábrico e 
Iberduero, repeticiones en Hi-
drola y Nansa y bajas en el 
resto. Continuó el predominio 
de la demanda en el corro de 
la alimentación, donde Aguila 
no operó quedando en posición 
dinero. En comercio, lo mejor 
continuó siéndolo la Financiera 
Banloque, 15 puntos de avance. 
Dinero en construcción, aunque 
con ganancias de corta cuantía 
en todos los casos. El sector 
inmobiliario, en cambio, se 
mostró menos activo, abundan­
do los apuntes de repetición. 
En Monopolios, resultados de 
los tres signos: ganancia de un 
entero en Campsa, repetición 
en Tabacalera y baja de 4 pun­
tos en Telefónica. Ventas en las 
Papeleras. En químicas, Cana­
rias y Española de Petróleos ob­
tuvieron las únicas mejoras y 
hubo varias repeticiones, así 

como un resto de bajas todas 

ellas no superiores a los 5 en­
teros. En Seguros, Fénix dejó 
3 puntos. En Mineras, 3 puntos 
de avance en Guindos y repe­
tición en Ponferrada. Ligero el 
dominio de las compras en el 
sector siderometalúrgico con 
menor tendencia alcista en el 
subsector de las industrias del 
automóvil, con las excepciones 
de Fasa-Renault y Motor Ibé­
rica. En Transportes, por últi­
mo, Metro perdió 2,50 puntos. 

Cierra la semana con una se­
sión de tono netamente vende­
dor. El predominio de la oferta 
es claro en todos los corros, 
entrando con fuerza en muchos 

de ellos. Las alzas son mino­
rías y salvo los 10 enteros de 
Papeleras Reunidas, no revis­
ten apenas entidad. Muchos va­
lores no cotizan por hallarse en 
posición papel Los retrocesos 
son mayoría y los corros más 
afectados son el de Bancos y 
Construcción. Final de semana 
por tanto, de signo negativo. 
El ambiente continuaba tenien­
do un marcado acento a la ba­
ja. 

En nuestro cuadro de valo­
res merecen destacarse 7 alzas, 
25 desmerecen y 11 mantienen 
su nivel precedente. 

BOLSA DE MADRID 
C U A D R O D E V A L O R E S 

B A N C O S 

NOTICIARIO ECONOMICO 
RESERVA DE DIVISAS 

EN ABRIL 
75, estimada de 565.000 tonela­
das. Las favorables perspecti­
vas de la cosecha son consecu-

Según informe del Banco de tivas a las beneficiosas lluvias 
España, las reservas españolas recientes en las zonas produc 
de oro y divisas descendieron toras. En e| caso á3 confirmar. 
durante el mes de Abril en la se estas previsiones tendría 
cifra de 195,7 millones de dóla- como consecuencia que las ño­
res, par* situarse al finalizar cesidades de importación que 
dicho mes en la suma de darían reducidas a la mitad. 
5.605.6 millones. En igua. mes En 1974-75 fueron de cerca de 
del pasado año, el descenso de 500.000 toneladas Las necesida 
las reservas fue de 191 millo- des del consumo de azúcar es-
nes de dólares. pañol fueron calculadas el año 

Al finalizar el 1974, las re- pasado en 1.1 millones a 1.2 
servas netas de nuestro país millones de toneladas, pero la 
ascendían a 6.009.9 millones de tendencia actual muestra una 
dólares, por lo que el descenso reducción del 20 por 100 en 
experimentado en el primer el consumo nacional dsbldo. 
cuatrimestre del año actual RS principalmente a la suspensión 

de la formación de «stock • de 
acumulación, controles más es­
trictos en las compras de los 
mayoristas y precios más al­
tos. (Actual Press). 

de 404,3 millones. 

PRODUCCION DE METALES 
\ NO FERREOS 
» 

La producción española de 
metales no férreos se ha in­
crementado en el pnmer tri­
mestre del año en curso Se 
han contabilizado 52 í!8c cone 
ladas de aluminio puro refina 

LIGERO AUMENTO DE LA 
PRODUCCION 
SIDERURGICA EN ABRIL 

La producción de acero én 
do, 38.289 de zinc en primera España durante el pasado mes 
fusión, 67.449 de nnhi-e y 20 183 
de plomo. 

Durante ei pasado ejercicio, 
según datos del informe econó­
mico del Banco de Bilbao, .a 

de Abril totalizó un millón de 
toneladas, cifra que supone un 
crecimiento de 5.0 por 100 so 
bre e! mismo mes del año pa 
sado, según datos facilitados 

producción de estos metales por UNESID (Unión de Empre 
llegó a 188 791 toneladas ríe alu sas y Entidades Siderúrgicas) 
minio, 129.448 de zinc, 145.705 En el primer cuatrimestre del 
de lobre retinado y /9 191 .'e año, la producción de aceróte 
plomo España, que cuenta con talizó 3 718.000 toneladas con 
enormes reservas de minera- un aumento del 0.5 por 100 so­
les, con una riqueza importan- bre los cuatro primeros -e-
te de estos metales contenidos, ses del año pasado, 
necesita todavía importar .olú 

La producción de arrabio en 
el mes de Abril fue de 610.000 
toneladas, con un aumento del 
6,4 oor 100 sobre Abri' del pa 
sado año, mientras la produc­
ción de lat..¡nados en caliente. 

La oroducción española de con 680 000 toneladas, experi-
azúcar podría llegar este año mentó un descenso del 5.7 pô  
a 900.000 toneladas, frente a 100 el mismo mes del año an-
una se estima producción 1974- terior. (Actual Press). 

menes considerables de los 
mismos para poder atender la 
demanda. (Actual Press). 

PRODUCCION AZUCARERA 

Banesto ., 
Centra l ... 
Exter ior 
Hispano 
I b é r i c o . . . 
M e r c a n t i l 
Popular . . 
Rura l . . . 
Bi lbao . . . 
Vizcaya . . 

ELECTRICOS 

Fecsa G. . . . 
Penosa . . . . . . 
H i d r o l a . . . . 
H . C a n t á b r i c o 
Iberduero . . . 
Reunidas . . . 
U . E 
Viesgo 

A L I M E N T A C I O N 

E l A g u i l a . 
Azucarera 
Ebro 

C O N S T R U C C I O N 

Dragados 
Encinar . . . . . . . 
Met ropol i tana . . . . 
Urbis 
Vallehermoso . . . . 

M I N E R A S 

Duro-Felguera . . . , 
Ponferrada 

S I D E R O M E T A L U R -
G I C A S 

A l t o s Hornos 
A u x i l i a r 
Mate r i a l ... 
Santa A n a 
Seat , 

Q U I M I C A S 

E. P e t r ó l e o s . . . . . 
E. R í o T i n t o . . . . . 
H i d r o - N i t r o 
Unquinesa 
E. I . Aragonesas . . 

V A R I A S 

Campsa , 
M e t r o 
Sniace 
Te l e fón i ca . . . 
U n i ó n Fén ix 

Viernes 
23-V-75 

671,00 
1.015,00 

580,00 
680,00 
923,00 

1.076,00 
720,00 

1.215,00 
992,00 
805,00 

126,00 
126,00 
157,00 
146,00 
234,00 
112,00 
141,00 
141,00 

183,00 
167,00 
740,00 

699,00 
305,00 
266,00 
234,00 
230,00 

126,00 
176.00 

176,00 
81,00 

108,00 
100,00 
215,00 

339,00 
339,00 
242,00 
544,00 
169,50 

215,00 
144,50 
151,00 
243,00 
616,00 

Viernes 
30-V-75 

662,00 
1.006,00 

580,00 
665,00 
738,00 

1.076,00 
720,00 

1.170,00 
987,00 
783,00 

125,00 
125,00 
150,00 
149,00 
228,00 
110,00 
134,50 
138,00 

190,00 
167,00 
743,00 

700,00 
296,00 
266,00 
234,00 
230.00 

121,00 
170,00 

177,00 
81,00 

108,00 
100,00 
204,00 

338,00 
334,50 
243,00 
544,00 
167,50 

216,00 
141,00 
149,50 
236,50 
610,00 

Di fe -
rendas 

— 9,00 
— 9,00 

— 15,00 
—184,00 

— 45,00 
— 5,00 
— 22,00 

— 0,50 
— 1,00 
— 7,00 
+ 3,00 
— 6,00 
— 2,00 
— 6,50 
— 3,00 

+ 7,00 

+ 3,00 

+ 1,00 
— 9,00 

— 5,00 
— 6,00 

+ 1,00 

— 11,00 

+ 

1,00 
4,50 
1,00 

2,00 

1,00 
3,50 
1,50 
6,50 
6,00 

LÜCHA ANTIDIABET1CA DE LA 
CRUZ ROJA ESPAÑOLA 

CONSUL I ^S O I A K I A S EXCEPTO S A B A D O S 

Llamar al Hospital de la Cruz Kuia l e l t 221500 
(ete Provincia* de 19 I ocha: 

E U I O G I U \ K R O Y O 4RCE 

Direc to i Medico dei Hospi ta l : 
fOSE I I J I S \ R l \ < s M 4 R r i N F Z - l M A T A 

Martes, 3 de Junio de 1975 DIARIO DE BURGOS PAGINA 3 

file:///KROYO


S a n t o r a l 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Carlos Lwanga y sus 
c o m p a ñ e r o s , m á r t i r e s d e 
Uganda; Isaac, m j . ; Paula, 
vg . ; Pergentino y L a u r e n t i -
Tio, Lucl l iano , los n i ñ o s 
Claudio, H i p a d o , Pablo y 
Dionisior mrs . ; H i l a r i o , ob.; 
Cecilio, Alber to , Adalberto, 
Atanasio, cfs.; Ol iva , vg . ; 
Clo t i lde , re ina . 

M i s a : De los Ss. Carlos 
Lwanga y c o m p a ñ e r o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss, Francisco Caraciolo, 
f d . ; Qu i r ino , Clateo, obs.; 
R u t i l o , A lon io , Croidano, 
M e d a ñ o y Dagano, Sof ía y 
Sa turn ina , mrs . ; M e t r ó f a n e s , 
Opta to , Ale jandro , obs.; B a ­
silio, monje . 

M i s a : De Feria . 

C U L T O S 
N O V E N A A L S A G R A D O 

C O R A Z O N D E JESUS 

Asi lo de las Mercedes. — 
Novena en honor a l Sagra­
do C o r a z ó n de J e s ú s . 

Por l a m a ñ a n a , a las 
ocho, misa y ejercicio de 
la novena. 

Por l a tarde, a las c i n ­
co y media, santo rosario, 
ejercicio de l a novena y 
b e n d i c i ó n . 

E l novenario de misas y ro­
sarios que d a r á comienzo el 
p r ó x i m o jueves, d ía 5, a las 
ocho de la tarde, en la iglesia 
parroquial de San José Obre­
ro se rá aplicado por el eterno 

descanso del alma de 

EL S E Ñ O R 

CASADO GONZALEZ 
Que fal leció el pasado d ía 

28 de Mayo. 

D . E. P. 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á 
la asistencia a dichos actos 
piadosos. 

Burgos, 3 de Junio de 1975 

Representación 
burgalesa 
al Congreso nacional 
de la Familia 

Mañana se inicia en Madrid 
el lil Congreso nacional de la 
Familia, a cuyas sesiones asis­
tirá una representación burga­
lesa presidida por la delegada 
provincial de la Familia, do­
ña Alicia Ojeda de Pérez Ro­
mero, e integrada por don 
Eduardo Mateos Martín, presi­
dente de la Federación de Aso­
ciaciones Familiares; don Sal­
vador Camacho Pérez, doña 
Felisa Martínez Villanueva y 
don Angel González Herrero, 

Estado de los heridos 
del accidente 
de Villafría 

Activas diligencias del 

luzgado de Primera Instancia 

e Instrucción número 2 

A excepción de una señora 
portuguesa, cuyo estado de sa­
lud inspiraba anoche serios te­
mores, mejoran los heridos 
del espectacular accidente re­
gistrado en Villafría, y en el 
que perdieron la vida ocho per­
sonas, como consecuencia del 
fortísimo choque entre un auto­
car de viajeros y un camión 
que transportaba ganado. 

Según informamos, los nueve 
heridos graves fueron Ingresa­
dos en la Residencia Sanitaria 
«General Yagüe» y en el Hospl 
tal de la Cruz Roja. 

La señora que se halla en es­
tado gravísimo es María Tere­
sa Rodrigues Dos Santos, de 
22 años, casada y que fue in­
gresada como su marido, en la 
Residencia Sanitaria «General 
Yagüe». El esposo José Már-
ques Recacho, sigue mejorando, 

A est3 respecto, cabe dedi­
que el Juzgado de Primera 
Instancia e Instrucción núm 2 
de esta capital, activa sus di­
ligencias en relación con el su 
marlo de tan extraordinario si 
niestro, continuando sus labo 
riosas actuaciones que Inició a 
poco de ocurrir y que se ex 
tendieron a los Centros sanita 
rios c n donde fueron internados 
los heridos. 

Dirige estas actuaciones el 
magistrado juez del susodicho 
Juzgado, señor Azperrutia. 

A OS 

Siguiendo t radicional y s i m p á t i c a costumbre, el C í r c u l o de la U n i ó n ha dedicado un 
almuerzo como homenaje a los m á s veteranos socios de la ent idad. En nuestro gra­

bado, los agasajados, en u n i ó n del presidente del "Casino", doctor Ruiz Valverde. 
(Foto PEDE) 

D A M A S 

D E L A C A R I D A D 

E l m i é r c o l e s , d ía 4, t e n d r á 
lugar la Junta mensual a las 
4,30 de la tarde, en el s a l ó n 
parroquial de San Pedro de 
la Fuente. 

Se ruega la asistencia a to ­
das las damas» 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A V I C T O R I A D I E Z M O N E O 

Fal lec ió en Belbimbre, el d í a de ayer, a los 44 a ñ o s 
de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramen­

tos v la B e n d i c i ó n de Su .Santidad, 
(Q. E, P. D.) 

Su apenado esposo, don El iber to G o n z á l e z de la 
P e ñ a ; hijos, E l iber to y A b u n d i o ; madre po l í t i ca , 
d o ñ a Emerenciana; hermanos, Fernando, Pedro, 
Erenla > P r i m i t i v o ; hermanos pol í t i cos , Rosario, C i ­
r i lo Mar i -Tere , M a r í a Caridad, Luisa, M i g u e l y 

Bernardo, sobrinos, primos y d e m á s fami l ia . 
R U E G A N oraciones por el eterno descanso de 

su alma v la asistencia al ent ierro jí funeral que se 
celebrara H O Y . D I A 3. a las C I N C O de la tarde en 
la parroquia N A T I V I D A D D E N U E S T R A S E Ñ O ­
RA, en Belbimbre. A c t o seguido, la c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r al cementerio de dicha v i l l a . 

A c t o de caridad por lo que les q u e d a r á n su­
mamente agradecidos. 

Belbimbre, 3 de Junio de 1975 

INSTITUCION 

P r ó x i m a c o n f e r e n c i a 

d e l v i c e r r e c t o r 

d e l a U n i v e r s i d a d 

d e V a l l a d o l i d 

El próximo jueves, día 5 del 
corriente, a las ocho de la tar 
de, en el Salón de Estrados de 
la Excma. Diputación, pronun­
ciará una conferencia el Sr. D 
Luis Miguel Enciso Recio, cate 
drático de Historia Contempo 
ránea y vicerrector de la Uní 
versidad de Valladoi-o obre 3! 
tema «La Real Sociddad Eco­
nómica de ios Amigos del Paíf 
de Valladolid, a fines del siglo 
XVI11». 

D a d a la personalidad del 
conferenciante, y lo sugestivo 
del tema —que cobra cada día 
mayor inturés— la disertacior 
del Dr. Enciso Recio, ha des 
pertado una gran expectación 
e e los historiadores v 1 s 
amantes de la cultura de la 
España contemporánea 

AI acto, que será público 
han sido invitadas las autorl 
dades. 

El DOMINGO SE 
CELEBRO IA FIESTA 
DEL "COIACHO" 

El pasado domingo se cele­
bró en Castrillo de Murcia, la 
tradicional fiesta del «Colacho» 
a ta que asistieron numerosas 
personas desplazadas desde la 
capital de la provincia y cam­
pesinos de los pueblos limítro­
fes. 

Se Iniciaron ios actos con la 
recepción a las autoridades e 
invitados y posteriormente fue 
proclamada la «Reina» del Mu­
nicipio, distinción que recayó 
en la señorita Montserrat Bal 
bás y como damas de su cor 
te de honor fueron elegidas las 
señoritas Mercedes Hurtado, de 
Yudego, Begoña Galerón, de 
Villadiego; Julita Arce, de Sa-
samón, y María Luisa Barriu-
so, de Olmillos, 

La jornada de la mañana 
concluyó con una solemne mi­
sa y por la tarde, después de 
la comida de hermandad, se 
celebró la ceremonia del «Co­
lacho». Finalizaron los festejos 
con bailes públicos y verbena 
con fuegos artificiales. 

A ta fiesta asistieron el go­
bernador civil y jefe provincial 
dei Movimiento, alcalde de la 
capital y vicepresidente de la 
Diputación. 

MAÑANA. CONFERENCIA DE 

EN "ADIA BURGOS - 1 ' 
D i s e r t a r á s o b r e c < L a i n c i d e n c i a 

d e l a c r i s i s i n t e r n a c i o n a l 

e n l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a » 

Organizada por «Aula Bur-
gos-YO», mañana miércoles, en 
la Casa de Cultura, a las ocho 
y cuarto de la tarde, pronun­
ciará una conferencia sobre «La 
incidencia de la crisis Interna-
cic i en la economía españo­
la», don Rafael Martínez Corti-
ña. catedrático de la Unlversl 
dad Complutense y director ge­
neral adjunto del «Banco Exte­
rior de España». 

El señor Martínez Cortiña. 
cuenta 37 años, se doctoró en 
Ciencias Económicas por a 
Universidad de Madrid, con 
premio extraordinario. En la 
actualidad es catedrático de 
Estructura e Instituciones eco­
nómicas de la Universidad 
Complutense; profesor de la Es­
cuela Diplomática y director 
adjunto del «Banco Exterior de 
España». 

Es autor de las siguientes 
obras: «Areas económicas en el 
mundo», «Estructura económi­
ca. Teoría básica y estructura 
mundial» (en colaboración con ' 
e' profesor Sampedro), «Las 
regiones española^ ante la aso­
ciación con Europa», «La ex­
portación española -ite el Mer­
cado Común», «La ganadería 
vacuna en la economía espa­
ñola», «Crédito y Banca enps-
paña. «Análisis y estructura» 
y «El seguro y el crédito a la 
exportación», así como de nu­
merosos artículos en revistas 
especializadas. 

Como es costumbre en «Aula 
Burgos-70» al final de la di­
sertación seguirá un coloquio. 

El conferenciante será pre­
sentado por ei gerente del Po­
lo, don José María Peña. 

EL S E Ñ O K 

DON MIGUEL MARTINEZ ROJO 
(Cartero Rural d é Cavia y otros pueblos) 

Fal leció repentinamente en el d ía de ayer, en Cavia, a los 58 a ñ o s , habiendo 
recibido los Auxi l ios Espirituales y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

(Q. E . P. D . ) 
Sus apenados: esposa, d o ñ a Soledad Viva r ; hi jos, A g u s t í n , M a r í a - C o n c e p c i ó n 
y Soledad; hijos pol í t i cos , Emi l io Vicar io v Angel i ta Manso; nietos; hermanos, 
Mónica,, Cipr iano t Francisco; hermanos po l í t i cos , Adela G o n z á l e z , Gloria 
Trascasa, Ensebio Beni to , Mar iano, Ensebio Carmen Vivar , Catalina M a r t í n e z , 
Leonor Ruiz , Fél ix Plasencia Severin? (Vda, de Isaac V i v a r ) ; sobrinas, primos 

y d e m á s famil ia . 
R U E G A N U N A O R A C I O N POR EL A L M A D E L F I N A D O 

Las honras f ú n e b r e s y funeral (cuerpo presente), t e n d r á n lugar en la iglesia 
de S A N PEDRO APOSTOL, de Cavia, H O Y , M A R T E S , 3, a las C I N C O , se­
guidamente acto de sepultara en el c é m e n t é r i o de dicha localidad, significan­
do las m á s expresivas gracias a cuantos tengan a bien en asistir a tan piadosos 
aCtOS. ' t . -

Cavia, 3 de J u n i o de 1975 

L O S E S P A Ñ O L E S Y S U B D I T O S P O R T U G U E S E S 

F a l l e c i d o s e n a c c i d e n t e d e c i r c u l a c i ó n e l p a s a d o d í a 3 0 

Don Manuel Hernández Pierna, de 30 años 
Don Gregorio Casado Rodríguez, de 25 años 
Don Joaquín da Silva Silvestre, de 52 afios 

Alzira Rodrigues Codeco, de 52 años 
Doña Cecilia das Dores Alves Rodrigues, de 38 afios 
Doña Emilia da Costa Isabeliha, de 53 años 

Q . E . P . D . 

SUS F A M I L I A R E S D A N L A S G R A C I A S A C U A N T O S POR ELLOS SE 
I N T E R E S A R O N Y R U E G A N O R A C I O N E S POR L A S A L M A S D E LOS F I ­
N A D O S , LOS C U A L E S H A N SIDO T R A S L A D A D O S A SUS RESPECTIVOS 
D O M I C I L I O S . 

Burgos, 3 de Junio de 1975 

Funeraria "San J o s é " 
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B U R G A L E S A 
INFORMACION OFICIAL 
SECCION FEMENINA CONFERENCIAS EN LA CATE-

CAMPAÑA DE PROMOCION DRA DE SECCION FEMENINA 
DEPORTIVA RURAL EN REDECILLA DEL CAMPO. 

Con grari éxito ha finalizado Dentro de las actividades 
la campaña de Promoción De- programas por la Cátedra de 
portiva Rural que desde el mes Sección Femenina que se está 
de Enero, se ha venido desarro- celebrando en el pueblo de Re­
liando en las localidades de Ce- decilia del Campo se están des­
rezo de Río Tirón, Vlllafranca arrollando una serie de confe-
Montes de Oca, Belorado y 
Pradoluengo. 

Se han realizado actividades 
deportivas, en las que han in­
tervenido 2.000 escolares feme­
ninos de los Centros de E.G.B. 
contando con la colaboración de 
los profesores de las agrupa­
ciones escolares que en todo 
momento han prestado su ayu­
da y colaboración. 

Como continuación de esta 
campaña, el pasado día 31 de 
Mayo, tuvieron lugar las prue­
bas finales de las competicio­
nes de balonmano, baloncesto, 
voleibol y atletismo clasificán­
dose los equipos siguientes: Ce­
rezo de Río Tirón. Pradoluen­
go, Vlllafranca Montes de Oca, 
respectivamente. En atletismo 
las pruebas realizadas que son: 
altura, velocidad, semifondo, y 
relevos, en categoría «A» (pe­
queñas): 1, Pradoluengo «A»; 
2. Belorado «A»; 3. Cerezo de positados los siguientes objetos 

rendas dedicadas a la forma­
ción e información de interés 
general para el pueblo. El pa­
sado viernes día 23 se despla­
zó D. Manuel Gómez Galarza, 
asesor Jurídico de la Organiza­
ción Sindical que disertó sobre 
el tema «Seguridad Social». El 
miércoles día 28 de Mayo doña 
Alicia Ojeda, presidenta de la 
Hermandad de Donantes de 
Sangre de la Seguridad Social 
con el tema «Denación de san­
gre voluntarla», seguidos estos 
temas por todos los asistentes 
con gran interés finalizando en 
ambos casos con un animado 
coloquio. 

POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS. — En la Poli­
cía. Municipal y para las per­
sonas que acrediten ser sus 
propietarios, se encuentran de-

Río Tirón «A»; 4. Vlllafranca 
Montes de Oca; 5. Cerezo de 
Río Tirón «B»; 6. Vlllafranca 
Montes de Oca «B»; 7. Belora­
do «B». Categoría «B» (mayo­
res): 1. Pradoluengo «A»; 2. 
Cerezo de Río Tirón, 3. Belo­
rado «A»; 4. Vlllafranca Mon­
tes de Oca, 5. Pradoluengo «B» 
6. Belorado «B». 

Estos pueblos participarán en 
la clausura de los juegos es­
colares que se celebrará en 
Burgos el próximo sábado día 
7 donde se les harán entrega 
a todos los campeones de tro­
feos. 

Cuatro monederos, dos bolsos 
y un billetero con dinero, una 
chaqueta y un gorro de niño, 
dos pares de gafas, dos pares 
de zapatos de señora, un pa 
raguas y dos pulseras. 

M O V I M I E N T O D E M O -
GRAPICO.— Duran te el d í a 
de ayer, se ver i f icaron en el 
Registro C i v i l , las s iguien-
t>ea inscripciones: 

Nac imien tos : M a r í a - C o -
vadonga Pa lomino y G a r ­
c í a , G lo r i a Redondo y M a t é , 
C a r m e n - M a r í a Calis y B u r ­
gos, Gu i l l e rmo Calis y B u r 

y media, en S a n Lesmes; metálico de casi 170.000 pese-
don Feliciano Marcos y tas, que depositó en la Póli-
Sanz con doña Benilde C e - cía Municipal, donde la recogió 
lis y Péraz, el s á b a d o a la su dueño, recibió ayer en su 
una, en S a n Pedro y S a n domicilio, la visita del Sr. Gar-
Palices; don Mariano Tal lo cía Mardones. amigo del pro 
Sá iz y Pardo con d o ñ a Ra ­
quel Barr iuso y da M i g u e l , 
el domingo a las dos, en 
San Lesmas; don J u l i á n R a -

gos, Rebaca V i l í a v e r d e y de moa ^ Bar r iocana l con do-
l a Fuente, S i lv ia G o n z á l e z n a RoSa M a r í a Alvaraz y 
y Gonzá lez , Sonia S e b a s t i á n Q^i jano, el s á b a d o a l a una 
y M i ñ ó n M a r í a del Hena r ? media, en l a Merced; don 
Manso y Calero A l b e r t o Francisco Javier G a l l o y 
F r í a s y Plaza, Sonia G ó m e z Robles con d o ñ a M a r í a del 

pletario de la cartera, quien, 
tras agradecerle su gesto de 
honradez, le hizo entrega en 
nombre de su amigo, de una 
generosa gratificación, superior 
e la que marca la Ley en estos 
casos. 

Ejemplar, 

y Alvarez, M a r í a - M e r c e d e s 
Alonso y V i c u ñ a , A n a - L a u ­
r a T a p i a y G o n z á l e z , Es­
meralda S á i z y Ortega, Ca­
r o l i n a - V i r g i n i a Prados y 
Velasco, M a r í a - C r i s t i n a M a ­
t é y Barga, L a u r a S a l d a ñ a y 

'i B P i O l 

1 N L I N G U A 

M E I N . « E S , FRANCES 

Carmen Valder rama y V e n 
decodrel, en s á b a d o a las 
dos, en San Lesmes. 

Defunciones: Joao Cur to , 
de Alde ia de Bispo (Po r tu ­
gal ) , 39 a ñ o s ; Jaoquin da 
S i lva y Silvestre, de Caldas 

d e ' l a Hevk, Noel ia S a í d a ñ á f L Í ^ L ( P f tUgoal); 51 P R E P A R A C I O N E S C U E L A 
y do la Hera, J e s ú s - M i g u e l an(xs; E m i l i a da Costa e 
Santiago y G a r c í a , C r i s t i na I sa t e l ina . de A l a m e i r i n (Por-
Tejero y Carballera, M a r í a - t u g a l ) , 53 anos; Cecilia Das 

Dores y Rodrigues, de O l i -
veira Gumara iz (Por tuga l ) , 
37 a ñ o s ; A lzy ra Rodrigues y 
Codeco, de Loumao ( P o r t u ­
ga l ) , 32 a ñ o s ; Rafael Barezo 
y Cacerreyes, de Pedresa de 
M u ñ o z , 56 a ñ o s ; Fel ipa H o r -

C E N T R A L D E I D I O M A S 
Plaza Alonso M a r t í n e z . 7 

Montser ra t L l ó r e n t e y A p a ­
ricio, Ange l - M a r í a Delga­
do y T o m é , Eloy Manso e 
I b á ñ e z , M a r í a - Carol ina Re­
dondo y Ruiz . 

M a t r i m o n i o s : D o n J e s ú s 
Gaona y A d r i á n con d o ñ a 
L u c í a H e r n á e z 
m a ñ a n a a l a una, en San 
Lesmes; don Ildefonso V a r ­
gas y Coca con d o ñ a M a r í a 
del Rosario M u t i l b a y Re ­
dondo, e l s á b a d o a las dos, 
en San J o s é Obrero; d o n 
J u l i á n Sastre y M a r t í n con 
d o ñ a A u r o r a Ubie rna y 
G ü e m e s , el viernes a l a u n a 

• ' F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — S e ñ o r i t a Camarero, 
Moneda, 14; s e ñ o r Requejo, 
avenida Reyes Cató l icos , 
(edif icio Torquemada) ; se­
ñ o r Labrador , Zatorre , 1, y 
s e ñ o r a Rey, Carretera de 

y Manso. ? | ? e l a y de T t Poza, 12 (Gamona l ) . 
1 ñ a b u e y e s de l a Sierra, 93 -

a ñ o s ; , Lourdes J i m é n e z y B O L E T I N M E T E O R O L O -
H e r n á n d e z , de Burgos, 6 G I C O . - Comprensivo de los 
anos; M a r í a del Rosario D u - datos recogidos ayer en el 
que y Plaza, de Boad i l l a del observa tor io del I n s t i t u t o 
Camino. 76 a ñ o s . 

• ' • 
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¥ Horas de visita: | 

| Laborables: de 12 a 2 | 
f v de 6 a 9. 4 

^ Festivos: de 12 o 2. í 

% E N T R A D A L I B R E í 
• < 

" T O D O EL T I E M P O 
D E L M U N D O " 

N ú m e r o I durante m u ­
chas semanas en el 
" H i t Parade" disco-
grá f i ca nacional in ter­

pretado por 

M u y pronto en la 
S A L A D E FIESTAS 

A V E N I D A , — H o y , 5,30, 7,45 D U C A L . -
y 10,30, e s t r e n o ino lv ida - ú l t i m o 
ble . ¡ L a d i v e r s i ó n m á s co­
losal! A l f r edo Lauda, e l 
« i n v e n t o r » de las carcaja­
das, en l a pe l í c u 1 a m á s 
a p o t e ó s i c a : Jenaro e l de 
los 14 ( 3 ) . M a r i a Lu isa 
San J o s é , Juanjo M e n é n -
d e z . ¡ S i e m p r e r e c o r d a r á 
este film des terni l la n t ê . 
(Mayores 18 a ñ o s ) . 

- H o y , de 4 a 12, 
d ía . D o b l e sober­

b i o : L a aventura es l a 
aven tura (3) . L i n o V e n t u ­
ra. Jacques B r e l . De C lau -
de Le louch , L o m á s d ive r ­
t ido , intencionado y f o r ­
midable . Y Y o los mato , t ú 
cobras la recompensa (3) . 
E l « w e s t e r n » de la emo­
c ión . (Mayores 18 a ñ o s ) . 

C A L A T R A V A S (204161).— 5 
y 8,15 (Cuarta semana de l 
film m á s espectacular de 
la H i s t o r i a ) . Con once fa­
bulosas estrellas, tres « O s -
car-1975», en Scop-color : 
E l coloso en l lamas (2) . 
Steve M c Q u e e n , P a u l 
N e w m a n , e t c . i U n a noche 
de a rd iente « s u s p e n s e » ! 
(Mayores de 14 y menores 
a e o m p a ñ a d o s ) 

C O N D A L . — Cont inua de 4 
a 12. U l t i m o d í a . P rogra ­
m a ar ro l lador e incompa­
rable, en Todd-ao: L a casa 
de las palomas (3 R. ) Una 
p e l í c u l a donde e l amor lu»-
cha en t re la pureza y la 
l u ju r i a . Orne l la M u t i , L u ­
cía Bosé . Y el sensacional 
estreno L a honorable fa­
m i l i a (3), Con R i c h a r d 
C o n t é ! (Mayores 18). 

S E N E C E S I T A 

C O N D U C T O R 

1 « E S P E C I A L 

P A R A A U T O B U S E S 

Llamar al Te l é fono 206633 
(R. O. C. 13.915) 

de E n s e ñ a n z a Med ia Pe-
menino . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 688,6; a la 
una de l a tarde, 688,9; a las 
siete de l a tarde, 688,3. 

Tempera tu r a ambiente. — 
M á x i m a , 14,4 grados a las 
19 horas ; m í n i m a , 4,8 gra­
dos a las 5 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de l a 
m a ñ a n a , N E — 7 k i l ó m e t r o s ; 
a l a u n a de l a tarde, E— 
11 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
l a tarde, SE— 9 k i l ó m e t r o s . 

Humedad , 35. 

De l D I A R I O D E BURGOS 
correspondiente al s á b a d o , 

2 de Junio de 1945. 

C O N gran fervor se c e l e b r ó 
el jueves ú l t i m o la fes t iv i ­
dad del Corpus Chr i s t i . 
T o d a s las autoridades 
asistieron a la p r o c e s i ó n 
del Señor , en el curso de 
la cual y al llegar el cor­
tejo a la Plaza Mayor , el 
Prelado de la d ióces i s d io 
la b e n d i c i ó n con e l S a n t í ­
simo, desde el b a l c ó n 
pr incipal de la Casa Con­
sistorial . Por la tarde, hu­
bo una novil lada, en la 
que sal ió a hombros Ga­
br i e l P e r i c á s y cumpl ien­
do el o t ro diestro, Cagan-
ch in . 

A Y E R se c o n m e m o r ó , en 
Las Huelgas, la fes t ividad 
del Curpi l los , a la que 
asistieron asimismo las 
autoridades, l levando e l 
p e n d ó n de las Navas e l 
c a p i t á n general de la re­
g ión , general Y a g ü e . 

E L minis t ro de E d u c a c i ó n 
ha comunicado al A y u n ­
tamiento que el Grupo Es­
colar Conmemorat ivo, cu ­
yas obras fueron aproba­
das en el ú l t i m o Consejo 
de ministros, i m p o r t a r á 
1.898.924,79 pesetas. La 
c o n s t r u c c i ó n c o m e n z a r á 
inmediatamente. 
H A concluido sus estu­
dios en la Univers idad de 
Salamanca el joven estu­
diante h ú r g a l e s D . Faust i­
no de la V i l l a , de conoci­
da famil ia l e r m e ñ a . 
L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 19,8 y la 
m í n i m a de 3,4. 

C I N E GOYA.— H o y , estre­
no. A las 5,30, 7,45 y 10,30. 
Na ta l i e Wood y Robe r t 
Wagner en E l asunto (The 
a f f a i r ) . (s.c.) C r e y e r o n 
que era e l amor eterno 
cuando só lo era n n asun­
to amoroso. Todo e l espe­
j i smo fase i n a n t e de u n 
«asun to»^ amoroso. L a fas­
c i n a c i ó n del amor i m p o s i ­
ble . (Mayores 18 a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
5,15, 7,45 y 10,30 Vuelve 
una de las m á s grandes 
reposiciones. E l t r i u n f o 
absoluto del cine i t a l i ano : 
Serafino ( 3 R . ) A d r i a n o 
Cel e n t a n o. L a p e l í c u l a 
m á s aplaudida y r e í d a por 
mil lones de espectadores. 
Gran Premio del Fest ival 
de M o s c ú fUnic a m e n t é 
mayores 18 a ñ o s ) . 

ACCIDENTE DE TRAFICO. — 
Eh Vlllafranca Montes de Oca, 

al llegar a ia altura de! ki­
lómetro 83,400 de la carretera 
Logroño - Vlgo, se salió de la 
calzada volcando, el automóvil 
matrícula KA- U - 2919 (D) 
que conducía el subdito italiano 
residente en Alemania, Bruno 
Berti. En el accidente ' ísultó 
con heridas de pronóstico gra­
ve el ocupante del vehícu­
lo, Roberto Ubierna Luis, de 
65 años, vecino dé nuestra ciu­
dad, La Camposa, 8. Fue tras­
ladado a nuestra ciudad, ingre­
sando e^ la Residencia Sanita­
ria. 

CUPON ICOS 
P U E M I A D O 

10 m 

m u e b l e s 

e v / e t i o 

SE N E C E S I T A N 

T A L L E R M E C A N I C O 

" S U I Z O " 

D E S C A R R I L A M I E N T O 
D e b i d o a l a l l u v i a c a í d a 
se p r o d u j o u n desDrend i 
m i e n t o de rocas que o r i 
g i n ó e l d e s c a r r i l a m i e n t o 
d e l f e r r o b ú s n ú m e r o 2.174, 
c u a n d o e l t r e n c i r c u l a b a 
m i n u t o s antes de las n u e ­
v e de l a m a ñ a n a , Dor e l 
k i l ó m e t r o 136 de l a l í n e a 
f é r r e a Casetas - B i l b a o 
t é r m i n o de I r i c i o . A f o r t u 

C O N S U L A D O . — H o y , estre­
no, en sesiones de 5,30 7.45 
y 10.30: E l pol ic ía , el gans-
ter y el v io lento (3), con 
L i n o Ventura . L a his tor ia 
del cura que fue ganster y 
se s i n t i ó p o l i c í a U n cura 
v io len to que reparte « to r ­
t a s » a mansalva, porque le 
i r r i t a la in jus t ic ia . ( M a y o ­
res de 18 a ñ o s y de 14 T I V O L I 
a c o m p a ñ a d o s ) . 

R E X . — H o y , de 4 a 12, do-
ble mons t ruo : C í r c u l o , de 
fuego (3). Gregory Peck, 
Pa t Qu inn . U n f i l m d e l 
Oeste, vigoroso, v iolento , 
d r a m á t i c o . Y E l ú l t i m o en 
saberlo ( 3 ) . Lando Buz-
zanca, Pranqois P rev o s t . 
L a m á s atrevida, audaz y 
regocijante de l cine i t a ­
l iano. 

San A g u s t í n , 7. Tfno. 202364 n a d a m e n t e n o h u b o que 
l a m e n t a r desgracias , p e r 

(R. O. C. 13.914) sonales. L a v í a q u e d ó i n 
t e r c e p t a d a has ta las 14,55 

C O R D O N (Telf . 207037) . — 
5,30, 7.45 y 10,30. Es t reno 
de un f i l m que sumerge a l 
espectador en e l m á s i r r e ­
sistible « s u s p e n s e » . . : Jue­
go sucio en P a n a m á (s. c.) 
E a s tmancolor . Ghris R o -
binson, M i c k e y R o o n e y , 
etc. i U n juego con ases 
que t r a í a n la s e ñ a l del c r l -
men! f Mayores 18 y de 
14 a c o m p a ñ a d o s ) . 

(Sa la especial en 
verano).— 5,30, 7,45 y 10.30 
D e l cine sueco el film-es­
c á n d a l o de M a l Z e t t e r l i n g : 
Juegos de noche (4) I n -
g r i d T h u l i n en u n estreno 
que q u i z á ponga a prue­
ba ¡a m á s de u n especta­
dor adu l to ! : e l t r i s te es­
p e c t á c u l o de una sociedad 
cor rompida V . O. Só lo pa­
ra May. 18). 

E L CUPON P R O - C I E ­
GOS.— E n el sorteo celebra­
do en el d í a de ayer, re­
s u l t ó premiado con 1.250 
pesetas, e l n ú m e r o 524 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e r m i n a ­
dos en 24. 

h o r a e n l a eme se r e a n u d ó 
c o n n o r m a l i d a d l a c i r c u 
l a c i ó n . F u e r z a s de l a 
G u a r d i a C i v i l n r a c t i c a r o n 
d i l í s e n c i a s . 

AYUNTAMIENTO 
DE BURGOS 

A N U N C I O 

Para general conocimien­
to se hace p ú b l i c o que e l d í a 
cinco de Junio p r ó x i m o , a 
las diez de la m a ñ a n a , se ce­
l e b r a r á la subasta por pujas 
a la llana de los terrenos pa­
ra la ins t a l ac ión de Car rou-
seles, Casetas y diversos es­
p e c t á c u l o s en el "Real de la 
Fer ia" durante las p r ó x i m a s 
fiestas de San Pedro y San 
Pablo. 

E l acto de la subasta ten­
d r á lugar en el propio recin­
to, sito en el Paseo de la 
Quinta de esta c iudad, y el 
pliego de condiciones se ha-, 
lia de manifiesto en el Ne­
gociado de C o n t r a t a c i ó n , 
donde p o d r á examinarse y so­
l ic i tar ' cuantas aclaraciones 
estimen oportunas los intere­
sados. 

Burgos, 2 de Junio de 
1975. — E l Alcalde, P. D . : 
El Teniente de Alcalde , R, 
Cardona. 

OPTICA ESPADA 
M O N T U R A S 

Portales A n t ó n , h 

G A F A S S O I 

REPUESTO C R I S T A L E S 

RECOMPENSA. — Don Ma­
nuel Martínez del Río, conser­
je mayor del Ayuntamiento, el 
cual días pasados, según Infor­
mamos a nuestros lectores, en­
contró en la vía pública una 
cartera portafolios conteniendo 
documentos y una cantidad en 

S E A L Q U I L A N 
e n l a zona m á s c é n t r i c a de B u r g o s , nisos a o r o n i a -
dos u a r a of ic inas o profes iona les , de d i s t i n t a s su ­
perficies, , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l . 

T E L E F O N O 20 64 40. D E O N C E A U N A 

L U B R I C A N T E S 
F r é c i s a m o s agentes para vender d i rec tamente a l a 

i ndus t r i a . Adi t ivos Grasas, Aceites y Pastas l u b r i c a n ­
tes reforzados con bisul furo de molibdeno. grafi tos, s l -
liconas y cargas m e t á l i c a s . 

Los interesados pueden escr ibir con h i s to r ia l de ac t i ­
vidades di rectamente a E L E S A . C/ . Conde de V i l -
ches. 13. M A D R I D — 3 8 . 
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la Peña "Rincón de Castilla' conmemoró 
el XXIII aniversario de su fundación 

Investidura de la nueva «Reina» de la popular 
sociedad, señorita Ana María del Rosario Castellanos 

El domingo, la Peña «Rin­
cón de Castilla», Buen Vecino 
de Burgos, conmemoró el 23 
aniversario de su fundación. 

Primero, á las once de la 
mañana, en el cementerio ¿e 
San José se hizo una piadosa 
ofrenda de flores a los socios 
fallecidos, rezando un responso 
el capellán municipal, don José 
López Mortigüela, asistiendo di­
rectivos, socios, familiares y 
deudos de tos fallecidos. 

A la una de la tarde, «n !a 
iglesia parroquial de San Gil 
Abad, el coadjutor de la misma 
don Felipe García Sancha, ofi­
ció la Santa Misa y tuvo a su 
cargo la homilía alusiva a la 
festividad figurando en la pre­
sidencia la Junta directiva del 
«Rincón de Castilla» con su ti­
tular, don Luis Suárez Palomi­
no; teniente de alcalde, ¿alega­
do de la Comisión de Feste­
jos, Sr. García Martín; la «Rei­
na» electa de la Sociedad, Srta. 
Ana María del Rosario Caste­
llanos Salinero y la «Reina» sa­
liente, señorita Oalia González 
García, así como los miembros 
<¡e la Hermandad de Peñas y 
Centros regionales, Sres. Fran­
co, Espinosa y Clfrián. asistien­
do también representantes de 
las diversas Peñas y Casas pa­
sionales. 

Durante la misa actuó la 
Rondalla de la Peña Guitarris­
ta . Burgense, dirigida por el 
maestro Esiga. • 

Después, en el domicilio so­
cial se procedió al acto de pre­
sentación oficial de la nueva 
4 reina», Srta. Ana María del 
Rosario Castellanos Salinero, a 
la cual la «Reina» saliente im­
puso la banda de honor, entre 
los calurosos aplausos de los 
asistentes al acto y tras las 
palabras que dirigió el Sr Suá­
rez que agradeció la asistencia 
de loa invitados y dedicó un 
recuerdo a los socios fallecidos 
haciendo un elogio del rofiostro 
Esjga para quien pidió un ca-
riñ .jo aplauso por el mérit» de 
su labor de magisterio musical. 
Se refirió a la nueva etapa de 
renaílmlénto de la Peña y a 
!a entrada de. jóvenes eñ esta 

DELEGACION PROVINCIAL DE EDUCACION Y CIENCIA 
C o n c u r s o d e t r a s l a d o s e n l o c a l i d a d e s 

d e c e n s o h a s t a c i n c o m i l h a b i t a n t e s 

De conformidad con lo se- Pomar, C. N. , José Lüis .Gon- Alonso Ayuso. Mahamud, ÍJní-
ñalado en el número 12 de la zález do Roba. Medina de Po- laria, Emiliano Galiana Forres. 
Resolución de la Dirección Ge- mar, C. ¡N., Teódiilo Moral Pé- Coruña del Conde, Unitaria, 
neral de Personal de 12 de rez. Melgar de Fcrnamental, Javier C. Bcnavenle de Castro. 
Marzo últ imo (B. O. del De- C. N. . Luis María Robledo Gen- Sotillo de la Ribera, Graduada, 
parlamento de 21 de Abr i l ) que teño. Quintanar de la Sierra, Abil io Izquierdo Elena. Tubilla 
convoca el ..citado concurso de C. N. , Moisés Camarero Blan- del Lago, Unitaria, Dómalo Mar­

co. Quintanar de la Sierra C. N. , tíhéz Martínez. Quintana del 
Guillermo Eguíluz Vítores. Co- Pidió, Unitaria, Fernando Car-

Sociedad, subrayando la ilusión 
con que este año se eprestan 
todos a participar en las fiestas 
y en la Cabalgata medíante la 
carroza y un grupo de «blusas» 
También dedicó frases de afec­
to a los señores Franco. Espi­
nosa y Cifrián y de recuerdo 
al compañero y entusiasta co­
laborador. Sr. Santos que se en­
cuentra en Barcelona, repo­
niéndose en su salud. Igual­
mente dedicó frases de singular 
afecto al Sr. García Martín, re­
presentante del Ayuntamiento y 
cooperador también entusiasta 
en la vida de las Peñas y de 
los Centros regionales 

Se ofrendó un ramo de! flores 
a la nueva «Reina», sirvién­
dose al final una copa de vi­
no español: 

(Folo Tedc'") 

fórBar 
MOBILIARIO DE COCINA Y 8AÑ0 

N O COMPRE ¡VISITENOS i 

Carretera Logroño,! Burgos 

A L F R E D O L A N D A 

E l " I N V E N T O R " D E L A S C A R C A J A D A S E N SU F I L M M A S APOTEOSICO. 

JJJLA D I V E R S I O N M A S COLOSALÜI 

E S T R E N O I N O L V I D A B L E 

¡ V E A N ! ¡VEAN! , la t eo r í a infalible de lenaro para dar en la diana de los 14 
él s ó l i t o . . . 

¿ S é decepciona usted porque no acierta nunca un pleno...? 

...pues contemple la odisea del pobre Jenaro, que pasó de. pregonero de su 
pueblo a u n s e ñ o r mi l lonar io , sin escalas: Halagos, "sablazos", homenajes, chan­
tajes, problemas, problemas., pero" 

l ü Q U E ( U E R G A P A R A USTED!!! 

HlQUE A V E N T U R A S ! ! ! * 

IHQUE LIOS!!! 

ALFREDO 
L A N D A 

¿remaroj 
'Mam luisa Sao José-Mari Earoiei Freodes 

S IEMPRE RECOR­
D A R A ESTA P E L I ­
C U L A D E S T E R N I ­
L L A N T E C U A N D O 
R E L L E N E SU Q U I ­
N I E L A . . . 

MariHi Dieres 

llerlnHaCItico-laliSillsiiiMMMeriM 
' ( « « r O í l l JliR! Sí Mirailfapli 

csTuoiDS nowk'Fiu.iAvtH pnocuccoN eastmancoler 

AVENIDA 
. . . Y S IEMPRE SE 

M O R I R A D E R I S A . 

traslados, esta Delegación pro­
vincial procede a lo siguiente: 

Primero. — Retirar por en­
contrarse propuestas a supre­
sión las vacantes que se rela­
cionan : 

Profesores. — Ftienlelisendo, 
Gumiel del Mercado (una uni­
dad), Quintaña-Martín^Galíndez, 
Valdezate. 

Profesoras. — Atapuerca, Los 
Balbases, Bobada de Roa, lio-
yales de Roa, Lezana de Me­
na. 

Segando. — Adjudicar fea 
propiedad definitiva las vacan-
tea solicitadas por los partici­
pantes en la siguiente forma: 

Profesoras. — Las Quinta-
nillas, mixta, Agustina M . Fer­
nández de la Cuesta. Briviesca, 
C. N. , Antonia Huidobro Gon­
zález. Oña, C. N . María del 
Carmen España Cantera. Tres-
poderne, C. N . , Lucila Salazar 
Fuente. Estépar, Unitaria, Pri­
mitiva Gallo Sedaño. Caleruega, 
Graduada, Felipa Tejada Mar­
tínez. . Salas de los Infantes, 
C. N . , Paulina Alonso Izquier­
do. Briviesca, C. N . , Pilar Cue­
vas Puente. Beloradó, C. N . , Pi­
lar Ezquerro Delgado. Sopeñano 
de Mena, Unitaria, Amelia G. 
Sedaño González. Cañizar de 
Argano, Mixta, Aurora González 
Barrios. San Pedro Samuel, Mix­
ta, Pilar Gutiérrez Revenga. 
Fresno de Río Tirón, Mixta, 
Elena Serrano García. Pancor-
bo. Graduada, Concepción Mun-
guía Delgado. Santa Inés, Uni­
taria, Man'a Teresa Abad Are­
nas. Barrio Solano (Las Horma­
zas), Mixta, María Isabel Ara-
mendía Lopidana. Vallcjera, 
Mixta, Mercedes Pérez Bario-
lomé Villasandino, Graduada, 
María Angeles Ubierna Peña. 
Treviño, C. N . , María Pilar So­
to Gómez. Villela, Mixta. Mar­
tina Alonso Arnáiz. Vizmalo, 
Mixta. Rosaura Laso Gutiérrez. 
Lara de los Infantes, Mixta, 
María del Carmen Conde Mon-
sálvez. Aldea del Pinar, Mixta. 
María Rosario Blanco del Ala-
rao. Grijalba, Mixta, Aurora 
Somavilla Sanz. Sordilíos. Mix­
ta, Ursina Estépar Gutiérrez. 
Olmedillo de . Roa, Unitaria, 
María del Pilar Ortega Tu riso. 
Quintanar de la Sierra, C. N . , 
María Milagros Diez Martínez. 
Pardilla, Mixta. María Isabel A. 
Bailez del Río. Quintanar de 
a Sierra, C. N. , María Victoria 

Mart ínez Cantero. Cilleruelo de 
Abajo, Graduada, María del 
Carmen Gómez A. de Santocil-
des. Terradillos de Sedaño, Mix­
ta, María Antonia Revuelta 
Martínez. Humada. Mix ta . ' Ma­
ría Isabel Marina Pefialba. V i -
llafruela. Graduada, María Me-
néndez Camporro. Fuencalien-
te de Puerta, Mixta, Carmen H. 

antecón Alonso, Barrio San 
Miguel, María Rosario Jimé­
nez Conde. Quintanar de la 
Sierra," C, N. , Francisca Gonzá 
lez Ruiz. Quintanar de la Sie 
ira, C. N . , Alicia Para Garbo 
ñero." Prádános del Tozo, Mix­
ta, Blanca Rosa Amor Huido 
bro. Ar i j a , Graduada, Manueb 
Corral Herrero. Hontoria de Val-
dearados, Graduada, María Do­
lores Prieto García. El Beríón, 
Unitaria, María - del Carmen 
González de Román. Villamar 
tín de Villadiego, Mixta, Sara 
Rey Gi l Hortezuelos, Mixta. 
Estíbaliz Román Conde. Fres 
no de Losa, Mixta, María Lour 
des Ramos Tbáñez. Arce llares 
del Tozo, Mixta. Sara Martínez 
Mata. Huerta de Abajó. Mixta 
María Jesús. Asensio Avellán 
Rebolledo de la Torre, Mixta 
María Luisa Burgos Burgos. 

Profesores. — Bclorado, C ,N 
Epigmenio Alvárez Sandóval. 
Briviesca, C. N. . José Maríí 
Poza Pardo Vilviestre del Pi 
nar. Graduada Primitivo San 
t a m a ñ a Calleja Briviesca 
C; N . , Alfredo Alonso. López 
Lerma. C. N. , Dionisio Ciclad 
Gómez Adrada de Haza, Gra­
duada. José Alfredo Casadn 
Pintado. Santibáñez Zarzaguda 
Graduada. Emilio de Velasen 
Rodrigo Villarcavo. C. N Fe 
Une Cn^sta García Medina rL 

varrubias, C .N., Víctor Manuel 
Revilla Sebastián. Hntoria del 
Pillar, Graduada, Juan José 
Ruiz Salcedo. Villasana de Me­
na, Unitaria, Jesús Puras V i ­
llar. Arauzo de Miel , Graduada, 
Jesús Juan Andrés Ruano. V i -
llangómez, Unitaria, Angel Ja-

pintero González. Royuela de 
Río Franco, Graduada; Fé­
lix San Salvador Rodrigo. 
Félix San Salvadoi Rodrigo. 
Fr ías , Graduada, Jesús Castro 
Alonso. Milagros, Graduada, 
Federico Martínez Salvador. 
Cilleruelo de Abajo, Graduada, 

vier Fernández Sancho. Fresni- «Ricardo Revilla Temiño. Haci-
11o de las Dueñas, Unitaria, Luis ñas. Unitaria, Miguel Merino 
Santos Ovejas. Santamaría del Muñoz. Fr ías , Graduada, Fran-
Carapo, Graduada, José A. A l - cisco Pérez Cerefieda. Calerue-
cubilla Reglero. Regumiel de ga. Graduada, Miguel Moral 
la Sierra, Graduada, Donaciano Sáiz. Neila, Unitaria, Jesús Cá-
Peña Rodríguez. Gumiel del raara Olalla. Treviño, C. N . , 
Mercado, Graduada, Aniano Amador González Martínez. 
Sáiz González. Villalba de Due- Treviño, C. N . , Lorenzo Gómez 
ro, Unitaria, Andrés infante Uzquiza. Nebreda, Marco Anto-
García. Sencillo, Graduada, nio Fernández Gilai'ranz. Za-
Paulino Filardo Sáiz. Huerta 
del Rey, Graduada, José Luis 
Blanco Garrido.. Canicosa de la 
Sierra, Graduada. Gonzalo 

zuar, Unitaria, Juan José Ca­
rr i l lo López. Pinilla de los Ba­
rruecos, Unitaria, Vicente Salas 
Hornaiz. 

ANGEL MORAL MORAL 
D o ñ a Mary Castro F e r n á n d e z , residente 

en E l Aaa iun y de naturaleza asturiana por lo 
que cabe colegir, se auto define como "una 
madre e s p a ñ o l a " . En calidad de tal se dirige 
a nosotros enviando la presente "carta abier­
ta" que, según indica, t a m b i é n ha remi t ido 
a la madre del soldado b u r g a l é s c a í d o por 
la Patria en el Sahara y a quien van dedica­
das estas emocionadas l íneas . 

Quisiera que mis palabras pudieran llegar hasta don­
de es t á s ahora gozando de la presencia del S e ñ o r Dios 
de los E jé rc i tos . Quisiera decirte lo que ya sabes: Que 
tu muerte en la de so l ac ión de la l lamada, tan parecida 
y tan dis t inta .de los p á r a m o s de tu t ierra burgalesa, no , 
ha sido inú t i l . Que t u sangre y las l ág r imas de tu ma­
dre han servido para que todos se dieran cuenta que no 
merece la pena que las derramen n i otros muchachos de 
veinte a ñ o s n i otras mujeres de cuarenta. 

No hab í a s o í d o hablar de Sahara hasta que al sortear 
a t u qu in t a te t ocó cumpl i r el servicio mi l i ta r en esta 
t ierra desolada Sorpresa, curiosidad, p r e o c u p a c i ó n para 
tu madre, ¿ p a r a tu novia? ¿ D ó n d e vas a ir? Lo descono­
cido, la aventura y la a legr ía de los a ñ o s mozos que lo 
superan todo, Escribes a casa. Estoy bien. No os pre­
ocupé i s . Volveré pronto . Lo que no sab ías , lo que no 
p o d í a s sabei n i tú. n i t u Patria, era que la t r a i c ión 
amenazaba escondida en el doblez de los corazones de 
aquellos que v e s t í a n t u mismo uniforme y que se h a b í a n 
comprometido a defender a E s p a ñ a y a Sahara. 

U n ' d í a , el ú l t i m o d t t u vida en la Tierra y el pr ime­
ro de tu eternidad en el C íe lo , unos hombres e x t r a ñ o s 
pusieron las manos en las armas que otras manos espa­
ño las lea hab ían entregado y se sublevaron contra sus 
oficiales y contra sus,' hasta entonces, c o m p a ñ e r o s . Por 
no consentirlo hiciste honor al juramento de la Bandera 
que obliga a no abandonar a los jefes y a derramar en 
defensa del honor de la Patria hasta la ú l t ima gota de 
sangre- De ti> sangre. Y illí, en el desierto, bajo el sol 
i n m i s e r í c o r d e , regaste una t ierra, ba ld ía en la que nada 
p o d r á florecer pues los hombres que la habitan no me­
recen m á s que errar eternamente. 

No vo lve rá s a t u amada E s p a ñ a , no verás otra vez a 
tus seres queridos, no r e g r e s a r á s a t u pueblo de Quinta-
ni l la del Agua que te vio part i r i lusionado. Has ido a 
una nueva patria en la que descansan los guerreros. Que 
San Migue l A r c á n g e l , que nos . defiende en la batalla 
contra el enemigo, te gu íe con su espada f lamígera . Que 
la Inmaculada C o n c e p c i ó n de Mar í a , Patrona de la I n ­
fan te r ía te acoja v Heve a t u famil ia , {unto con el con­
suelo de Is madre e spaño la que esto escribe, la esperan­
za de que no se derrame n i una gota de sangre, n i una 
l á í ' t ima más. por el pueblo saharaui para el que sólo 
cabe esta plegaria: 

P e r d ó n a l e , S e ñ o r , porque no sabe lo que hace. 

M A R Y C A S T R O 

I M P O R T A N T E EMPRESA P A R A SUS OBRAS DE 
. A U T O P I S T A S EN EL NORTE DE E S P A Ñ A 

P R E C I S A 

ten i 
nos í linos 
AS PUBLICAS 

SE 

SE 

PRECISA: Experisucia en Carreteras y Autopistas 
(Firmes, Proyectos, Mediciones v Cont ro l Tierras 
y Estructuras) 

OFRECE: R e t r i b u c i ó n a convenir según experiencia 
y aptitudes. 
Jornada de tunes a viernes. I n c o r p o r a c i ó n Inme­
diata, 

I N T E R E S A D O S , escribh al Apartado 406 de Pamplona 
(Reí ." : M R.) enviando historial profesional, fotografía 

actualizada d i r ecc ión v t e lé fono de contacto. 
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A p r o b a r l o p o r e l B a n c o ' d e E s p a ñ a . N 0 1 0 . 5 4 1 

O B J E T I V O S 

H a c e p o c o s d í a s , e l B a n c o d e G r a n a d a i n a u g u r ó c i n c o n u e v a s s u c u r ­

s a l e s e n B u r g o s , C á d i z , M u r c i a , S a b a d e l l y V a l l a d o l i d y p r ó x i m a m e n t e e n 

O v i e d o . H a b í a q u e c u m p l i r " u n o b j e t i v o . 

E n s u s d i e z a ñ o s d e v i d a c o m o B a n c o I n d u s t r i a l , e l B a n c o d e G r a n a d a 

h a c u b i e r t o m u c h a s e t a p a s . R e s p o n d i e n d o f i e l m e n t e a t o d a s l a s p r e v i s i o n e s , 

G u m p i i e n d o p u n t u a l m e n t e s ú s o b j e t i v o s . Y c o m o p r u e b a , a h í e s t á n l o s 

h e c h o s m á s r e c i e n t e s . 

L a s c i n c o n u e v a s s u c u r s a l e s v i e n e n a s u m a r s e a l a s d e L a C o r u ñ a , 

G e r o n a , V i g o . G r a n o l l e r s , J a é n , M á l a g a , V i t o r i a y Z a r a g o z a , i n a u g u r a d a s 

t a m b i é n e n e s t e m i s m o a ñ o , y a l a s d e G r a n a d a , M a d r i d , S e v i l l a , B a r c e l o n a , 

V a l e n c i a y B i l b a o , y a e n f u n c i o n a m i e n t o d e s d e a ñ o s a n t e r i o r e s . E l o b j e t i v o 

e s t a b a c l a r o : c o n s e g u i r u n a c o b e r t u r a n a c i o n a l e n n u e s t r o s e r v i c i o . D i e c i ­

n u e v e s u c u r s a l e s e n o t r a s t a n t a s c i u d a d e s s o n u n a b u e n a f o r m a d e c u m p l i r 

e s e o b j e t i v o . 

E n o t r o a s p e c t o , p r o m e t i m o s u n s i g n i f i c a t i v o a u m e n t o d e l o s r e c u r s o s 

a j e n o s p a r a e l a ñ o e n c u r s o r Y e n e l p r i m e r t r i m e s t r e d e 1 9 7 5 , h e m o s a l c a n ­

z a d o l a c i f r a d e 1 4 , 1 1 7 m i l l o n e s d e p e s e t a s , c o n u n c r e c i m i e n t o a b s o l u t o 

d e 1 , 0 1 4 m i l l o n e s s o b r e d i c i e m b r e d e 1 9 7 4 . E n t é r m i n o s p o r c e n t u a l e s , 

e s t o s i g n i f i c a u n i n c r e m e n t o d e l 7 , 7 4 % , c u a n d o e l s e c t o r d e l a B a n c a I n ­

d u s t r i a l h a a r r o j a d o e n e l m i s m o p e r í o d o u n p r o m e d i o d @ 1 1 , 2 0 % . 

M á s a ú n , e n e l p r i m e r c u a t r i m e s t r e d e e s t e a ñ o , p a s a a a u m e n t a r 

n u e s t r o s r e c u r s o s a j e n o s n a d a m e n o s Q u e . e l 2 0 % d e l t o t a l d e ! i n c r e m e n t o 

e x p e r i m e n t a d o p o r l a B a n c a I n d u s t r i a l e n e s e p e r í o d o . U n a p e s e t a d e q a d a 

c i n c o , 

L ó g i c a m e n t e , n o v a m o s a d a r n o s p o r s a t i s f e c h o s c o n l o y a c o n s e g u i d o . 

S o m o s u n a e m p r e s a . T e n e m o s v o c a c i ó n e m p r e s a r i a l . Q u e r e m o s s e g u i r 

c r e c i e n d o . P o r e s o , c a d a o b j e t i v o c u m p l i d o n o s s i t ú a a n t e e l g r a n o b j e t i v o : 

e ! d e s e g u i r n u e s t r a t r a y e c t o r i a a s c e n d e n t e . Y e s p e r a m o s s e g u i r c u m p l i e n d o 

e s t é o b j e t i v o c o n s t a n t e , S i e m p r e p r e s t a n d o s e r v i c i o s ú t i l e s a ' p e r s o n a s y 

e m p r e s a s . G o m o u s t e d . O c o m o s u e m p r e s a . 

B A N C O D E 
k a d G R A N A D A 

v o c a c i ó n e m p r e s a r i a l 

B u r g o s : V i t o r i a - E d i f i c i o E d y n c o - 8 . ° 
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L A F I E S T A D E S A N J U A N D E O R T E G A 
C O N M E M O R A D A C O N F E R V O R E N E L 
H I S T O R I C O S A N T U A R I O J A C O B E O 

al Prelado y Cabildo, el subsecretario 
de la Vivienda y autoridades 

T a m b i é n h o n r a r o n a s u P a t r ó n , a p a r e j a d o r e s , a r q u i t e c t o s 

t é c n i c o s y l o s o b r e r o s m u n i c i p a l e s 

A pesar ele que e l t i empo 
é e m o s t r ó en u n p r i n c i p i o 
desapacible y que l a fest i ­
v i d a d de San Juan de Or te ­
ga c a í a este a ñ o en d í a lec­
t i v o , l a verdad es que í u e -
r o n var ios mi les las perso­
nas que ayer se d ieron c i t a 
e n l a famosa r o m e r í a que, 
como es t r ad ic iona l , r e v i s t i ó 
u n esplendor m u y grande. 

A d e m á s de los pue b 1 o s 
que f o r m a n l a C o f r a d í a ( a l 
f rente de cada cual iba su 
respectivo a lcalde) , v imos a 
numerosas personal id a d e s 
que, asistiendo a la r ome­
r í a , honraban igualmente a l 
Cabi ldo Ca tedra l y a l Cole­
gio de Aparejadores y A r q u i ­
tectos T é c n i c o s , as í como a 
los obreros y empleados de l 
Servic io M u n i c i p a l de Obras 
que, por p r i m e r a vez, cele­
braban par te de su f e s t i v i ­
dad e n e l santuario. E n t r e 
las personalidades c i t a d a s , 
figuraban e l s e ñ o r arzobispo, dos de l Santo, que era es- c ircunstancia de estar re- r r a n a t a l y d i r i g i é n d o s e a 
E x c m o . y R v d m o . Sr. D . coltado por miembros de l unidos u n a ñ o m á s , bajo e l los s e ñ o r e s arzobispo y go 
S e g u n d ó G a r c í a de Sierra y Cabi ldo (pat rono d e l san- amparo del Patrono, para u n be rnado r , c i v i l les d i jo que 
M é n d e z , con e l d e á n de l Ca- t ua r io ) , t ras de l cual i b a n e l contacto esp i r i tua l . A con- p o d í a n estar orgullosos de 
ibildo y é s t e en su to t a l idad ; s e ñ o r arzobispo y p r e s t e , t i n u a c i ó n p r o c l a m ó l o s - p r e - este pueblo, por su espi r i -
subsecretario de la V i v i e n - autoridades. Colegio de A p a - mios que e l Consejo convoca tua l idad . lo que hizo exten-
da, nuestro i lus t re paisano rejadores y p ú b l i c o en ge- y que son: uno, de 200.000 s ivo a l Colegio por e l patro 
don Fe rnando Dancausa de nera l . pesetas, pa ra u n t rabajo pe- nazgo de San Juan de Or 
M i g u e l , que l legó a c o m p a ñ a - Como de costumbre, l a be- r i o d í s t i c o ; otro, de 100.000, tega. 
do de l gobernador: c i v i l y Ha Imagen de l a p r o c e s i ó n para l a mejor l abor i n v e s t í - A ñ a d i ó luego e l s e ñ o r 
¡Jefe p r o v i n c i a l d e l M o v i - v o l v i ó a recortarse en e l gadora en t re aparejadores y Dancausa aUe e l M i n i s t e r i o 
mien to , don J e s ú s Gay R u i - paisaje de los Montes de u n tercero, de 50.000 pesetas, de la v i v i e n d a conoce per-
d í a z ; d i rec tor general de A r - Oca, hasta l legar a l a ex- para e l mejor e x p e d i e n t e fectamente los problemas de 
qui tect u r a, d o n Fernando planada que da acceso a l a c a d é m i c o entre los alumnos los 
Ballesteros; subdirector ge- santuario, en l a cua l se o ñ - de las diferentes Escuelas va io ra r gu egfuerZo 
nera l del mismo organismo, c ió la santa misa, concele- de l a Academia. Igua lmen te 
don Alfonso V i l l a m a r í n ; pre- brada, c o m o p r i n c i p a l o f i - a n u n c i ó que en la v e r s i ó n 
sidente de l Consejo Superior ciante, por don A m b r o s i o del a ñ o actual , se c o n c e d í a 
de Colegios de Apare jado- Rebol lo (que luego p ronun- e l p remio a l a . me jo r labor 
res y Arqui tec tos T é c n i c o s , c i a r í a la h o m i l í a ) j u n t o a investigadora, a t í t u l o p ó s -

( « P E R A ) ) DA A CONOCER 
A l AYUNTAMIENTO E l CARTEl 
DE IAS FERIAS DE SAN PEDRO 

E ! d í a 2 9 t o r e a r á n « P a q u i r r í » 

A n g e l T e r u e l y A n t o n i o l o s é G a l á n 

A mediodía de ayer acudió Día 30. — Toros dc: la gana-
ai Ayunlamiento el empresario doria.portuguesa de Cunlial l'a-
de la plaza de loros don Jesús tricio, para Paco Camino, Pe­

dro Moya, "Niño de la Capea" 
y Sebast ián Cortés. 

El d ía uno de Julio será la 

Martínez Flaniariqüe, "Chope­
ra", que dio a conocer el cartel 
taurino de las próximas ferias 
y fiestas de San Pedro y San 
Pablo. 
• Este cartel es el siguiente: 

Día 22 de Junio. — Toros de 

actuación del espectáculo cómi-
co-taurino-musical " E l Bombe­
ro Torero". 

El empresario señor Mart í-
Flores Albarrán para los dies- nez Flamarique une tuvo oca-
tros Manolo Cortés, Eloy Cava- sión de saludar al alcalde se-: 
zos y Rafael Torres. A conti- ñor Muñoz Avila celebró, con 
nuación desenjaule de las re- tal motivo, una reunión en la 
ses de la feria. sala de Jueces a la que asis-

Día 28. — Toros de don An- tieron el teniente de alcalde 
tonio Pérez Tabernero, p á r a l o s delegado de la comisión de Fes-
matadores Paco Camino, Ra- tejos señor García Mar t ín ; 
fael de Paula y Roberto Do­
mínguez. 

Día 29. — Toros de Osbor-
ne, para Francisco Rivera "Pa­
qu i r r í " ; Angel Teruel y Anto­
nio José Galán. 

concejal presidente del Conse­
jo del Servicio níunici paliza do 
de Instalaciones Deportivas y 
de Recreo, señor Ortega del 
Pozo; críticos taurinos y afi­
cionados a la fiesta nacional. 

El E 
A SU 

SAN \m DE ORTEGA 
E l servicio de Obras del d ida por el s e ñ o r G a r c í a 

Ayun tamien to , c e l e b r ó ayer M a r t í n , e. quien a c o m p a ñ a -
t a m b i é n la fes t iv idad de su ban sus c o m p a ñ e r o s de Cor-
P a t r ó n , San Juan de O r t e - p o r a c i ó n , s e ñ o r e s Tamayo 
ga. Acha , Ortega del Pozo y 

A las nueve y media de Carrasco Azcona; Jefe d é l a s 
l a m a ñ a n a p a r t i ó de los a l - secciones de Obras, Servicios 
macenes municipales u n a u - y Personal, s e ñ o r e s G o n z á -
tocar que t r a s l a d ó a l san- lez Azof ra , Canduela y L i é -
t ua r io b u r g a l é s a l personal b a ñ a , a s í com© los s e ñ o r e s 
del expresado servicio, qu ien Palacios y Velasco. 
as is t ió , a las diez y cuar to L a fiesta t r a n s c u r r i ó en 
de l a m a ñ a n a , a una misa VÜX g r a t í s i m o ambiente de 

los aparejadores y que sabe 
p a r a 

pedir les que s iguieran con 
su p o n d e r a c i ó n y serenidad 
de s iempre. « E s cier to —afir­
mó— que e l urbanismo y l a 
v iv ienda van a l a zaga del 

don J u a n M a n u e l H o y o s don J u l i o Diez y Diez, don tumo, a l fal lecido colega de l ¿ e g a r r o H o vero Donsra 
M o r e n o ; delegado p r o v i n c i a l A n d r é s Ortega, m i e m b r o s Colegio de Va l l ado l id . don 
de l a V i v i e n d a , don C é s a r de l clero catedral icio y don Francisco Arque ro y Es te-
R ico Pa rdo ; presidente del Anastasio Valpuesta, p a r r o - ban . T e r m i n ó agradeciendo 
Colegio de Burgos , don San- co de L a V e n t i l l a y don la presencia de las au to r i -
t i ago T á r r e g a P é r e z ; ten ien- Ja ime O ñ á t e , p á r r o c o d e dades y fue m u y aplaudido 
te c o r o n é l de la Guardia c i - Santa M a r i a de l I n v i e r n o . a l -final de su d i s e r t a c i ó n , 
v i l , don M á x i m o G a r c í a N ú - Fina l izado e l Santo Sacr i - L e s i g u i ó en e l uso de l a 

ficio. Su Excelencia R v d m a . pa labra e l gobernador c i v i l 
dio a adorar la r e l iqu ia del y jefe p r o v i n c i a l del M o v í -
Santo. 

ñ e z ; a rqui tec to del M i n i s t e -
l i o de la Viv ienda , don A l ­
varo D í a z Moreno, así co­
m o numerosos aparejadores 
de l a p r o v i n c i a y de otras 
que se sumaron a l acto. Posr 
t e r io rmen te se incorpora ron nera l c i tad s d€ hacer 3o Superioi 

t Í f „ í 0 ^ " a _ . e \ 1 ? r , ! S 1 ^ í e notar l a acostumbrada con- Apare jador 
cur renc ia de industr ia les fe- T é c n i c o s , 

O T R O S ACTOS 

A d e m á s del ambiente 

miento , quien c o m e n z ó d i ­
ciendo que se s e n t í a expre­
s ión v i v a de los burgaleses 
en so l idar idad con e l C é n s e ­

los t é r m i n o s en su sitio, con 
los problemas p e r s onales 
d e t r á s » . Se d e s p i d i ó con u n 
« h a s t a e l a ñ o que viene, si 
Dios q u i e r e » , de todos los 
presentes. 

Como co lofón , la « t u n a » de 
Aparejadores hizo acto de 
presencia en l a h o s p e d e r í a , 
alegrando con sus canciones 
la sobremesa del almuerzo. 

y vicepresidente de la D i p u 
t a c i ó n y e l alcalde de l a 
capi ta l . 

Luego s e g u i r í a esta fiesta 
Superior de Colegios de que, ante todo, es de u n con­

os y Arqui tec tos j u n t o de pueblos que, desde, 
para a g r a d e c e r t iempos ancestrales, s a b e n 

riantes, que j u n t o ' con l a fuera allí , en San Juan unirse bajo e l nombre de 

C O M I E N Z A L A 
S I O N 

P R O C E -

Sobre las doce de l a m a ñ a ­
n a se l e y ó e l orden que. 

« t u n a » de a p a r e j a d o r e s y 
otros motivos t íp icos ya, die­
r o n especial p las t ic idad a l 
ambiente, finalizadas las ce­
remonias religiosas. 

É n la h o s p e d e r í a se obse-
por sorteo, s e g ú n costumbre^ ^ u i ó a ^ autoridades, por 
h a b r í a n de ocupar en la p r o - par te del Colegio, con u n a l -
c e s i ó n las cruces y pendo- muerzo, a cuyo final t o m ó la 
nes de los dis t intos pueblos, Palabra, en p r i m e r lugar , e l 
fo rmando de la s i g u i e n t e presidente del Consejo Su-
manera a l comienzo de l a P^r ior de Colegios de A p a -
p r o c e s i ó n : imagen de San rej adores y Arqui tec tos T é c -
J u a n de Ortega, l levada en ^ o s , don J o s é Manue l H o - & d 0 este lugar de la pro 
andas po r las representacio- Moreno, qu ien c o m e n z ó v i n c l a de Burgos, que es 
n e s d e Ibeas de Juarros, leyendo telegramas de adhe- Pa t r imonio de todos y con 
A g é s , Santo D o m i n g o de la s ión a l acto del m i n i s t r o de 10 ^ se ha rescatado otro 
Calzada y Colegio de A p a - l a V iv i enda y de don V i c e n - aspecto del pa t r imon io ' 
vejadores de Va l l ado l id , s i - te To r r e . Seguidamente se 
guiendo: Ibeas, Santa M a r í a e x t e n d i ó en u n par lamento 
del I n v i e r n o , Fresno de R o - en e l que g l o s a r í a l a fe l iz 

de Ortega, donde hub ie ran San J u a n de Ortega, e l can 
colocado su lugar de en- to de sus «gozos» y una* ro-
cuentro. Les d e s e ó que en- m e r í a que cada vez pene-
cont ra ran en Burgos la hos- t r a m á s en el c o r a z ó n de 
p i t a l i dad de nuestra t i e r ra , todos los burgaleses, 
para a f i rmar que ellos, co­
laboradores de los arqui tec­
tos, estaban cambiando l a 
faz de E s p a ñ a . Les d e d i c ó 
Juego u n t r i b u t o de admira ­
c ión y afecto, para most rar 
su g r a t i t u d a l Min i s t e r io dé 
l a Viv ienda , por haber ele-

(Foto "Fede") 

rezada oficiada en el h i s t ó ­
r ico monumen to por el ca­
n ó n i g o de l a Catedral , d o n 
Felipe L ó p e z y López , que 
p r e d i c ó l a h o m i l í a , p res i ­
diendo el acto religioso el 
teniente de alcalde don A n ­
ton io G a r c í a M a r t í n . A l ofer­
tor io , se ofrecieron a l San­
t o dos hermosos ramos de 
flores donados por l a Casa 
Sagredo. 

A l t é r m i n o del acto r e i i -

c o n f r a t é m i d a d y fue ame­
nizada por una orquesta de 
los propios obreros m u n i c i ­
pales, 

A los postres dixigió unas 
palabras de fe l i c i t ac ión e l 
s e ñ o r G a r c í a Mar t ín , , que 
t r a n s m i t i ó .a todos los cor­
diales saludos del alcalde, 
s e ñ o r M u ñ o z A v i l a y del 
presidente de l a C o m i s i ó n 
de Obras, s e ñ o r Rico, dedi -

gioso, los obreros m u n i c i p a - cando frases de elogio y de 
les, encabezados por e l c i - e s t í m u l o de los citados t r a ­
tado concejal y el s e ñ o r Pa- bajadores del Mun ic ip io , r e -
lacios, encargado general de sal tando su impor t an te m i -
Ios almacenes munic ipales y s i ón a l servicio del A y u n t a -
su adjunto, s e ñ o r Velasco, mien to y de la ciudad. Co-
fueron agasajados por "Cer- r r e s p o n d i ó el Sr. Palacios 
vezas San M i g u e l " con p r o - con otras palabras impreg -
duotos de esta f i r m a comer- . nadas de reconocimiento pa -
c ia l , y a l co inc id i r con la r a l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
llegada a l santuar io del sub- e l alcalde, subsecretario de 
secretario de l a Viv ienda , l a Viv ienda y el presidente 
s e ñ o r Dancausa; gobernador de l a C o m i s i ó n de Obras, 

c i v i l , s e ñ o r Gay R u i d í a z , y 
el alcalde, s e ñ o r M u ñ o z A v i ­
la, recibieron sug calurosas 
felicitaciones, u n i é n d o s e a l a 
fiesta pa t rona l . 

A las tres de la tarde, en 
el restaurante " L l a n a de 
Aden t ro" , los obreros m u ­
nicipales t uv i e ron una co­
m i d a de hermandad pres i -

a s í como para l a represen­
t a c i ó n m u n i c i p a l presente 
en la fiesta. 

D u r a n t e e l transcurso de 
l a gra ta r e u n i ó n , los comen­
sales aplaudieron, a d e m á s , 
el s i m p á t i c o rasgo del go­
bernador c i v i l , s e ñ o r Gay, 
que obsequ ió con champag­
ne a los reunidos. 

d i l l a , Zalduendo, Santovenia 
de Oca, Qu in tan i l l a del M o n ­
te, Colegio de Aparejadores, 
A r r a y a , Olmos de Atapuer-
ca, Villaescusa l a S o l a n a , 
Quintanapal la , Galarde, V I -
l l a m ó r i c o , P i ed rah i t a de 
Juarros, Villaescusa la Som­
b r í a , C e r r a t ó n de Juarros, 
A r l a n z ó n , Hinies t rosa , Agés , 
Atapuerca , Santo D o m i n g o 
de l a Calzada, S a n t o v e n i a 
(una con cruz y o t ra con 
p e n d ó n , son las represen­
taciones que se rep i t en) , T u -
rr ientes , San A d r i á n de Jua­
r r o s , B a r r i o s de Colina, 
abriendo el cortejo y segui-

del pa t r imon io ar 
t í s t i co . Tras dedicar un re­
cuerdo a don Vicente To­
r re , t e r m i n ó agradeciendo a 
las s e ñ o r a s su presencia en 
los actos. 

V d . p o d r á admirar 
M U Y P R O N T O E N 
BURGOS al personaje 
Gustavo de la apasio­
nante novela r a d i o f ó ­

nica "Luceci ta" . 

S A L A D E FIESTAS 

(Dandy's C lub) 

H A B L A E L SUBSE C R E -
^ A R I O D E L A V I ­
V I E N D A 

Fina lmente se l e v a n t ó a 
hablar e l subsecretario de 
la Viv ienda , don Fernando 
Dancausa de M i g u e l , quien 
d i jo que quer ía- exponer dos 
ideas que g i r a r í a n en t o rno 
a su a l e g r í a , por estar en 
e l acto y su g r a t i t u d a todos 
los presentes, ppr la i n v i t a ­
c ión de que h a b í a sido ob­
je to . Su a l e g r í a l a g losó en 
e l hecho de estar en su t ie -

Grupo de a-sisientes a la fiesta patronal de los obreros y empleados del ser­
vicio de Obras del Ayutamiento de la capital auienes celebraron el acto re­

ligioso én el santuario iacobeo de San Juan de Ortesa. — (Foto FEDE) 
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CIAMJRA DE IÁ ASAMBLEA CASTEIANO-
IEONESA DE ANESTESIOLOGIA Y REANIMACION 

EXAMENES PARA IA 
OBTENCION DEl 

La presente placa corresponde a la recepción que el Ayuntamiento ofreció el domingo en la 
sala capitular del antiguo monasterio de San Juan a los facultativos y señoras participantes en 
las reuniones médicas de la Sociedad castellana-leonesa de Anestesiología y Reanimación, con mo­
tivo de la clausura de esta 'asamblea regional q ue incluyó, previamente, una sesión general en 
la sede del Colegio oficial de Médicos. ~ 

Después de la recepción municipal los as ambleístas visitaron el museo de Pintura «Maree-
liáno Santa María», finalizando los actos con una comida de confraternidad en el «Landa Palace». 

- (Foto FEDE) 

GRAN DEMOSTRACION F O I K L O R I C A 
DE LA AGRUPACION INFANTIL 
DE ((DANZAS BURGALESAS - JUSTO DEL RIO» 

Se pone en conocimiento da 
quienes pueda interesar que, 
los exámenes para la -obtención 
del Certificado de Estudios Pri­
marios, tendrán lugar el próxi­
mo día 17 de los corrientes, a 
las diez en punto de la mañana 
en el salón de actos del Cole­
gio Nacional «Padre Manjón», 
calle Salas, sin número en esta 
capital. 

Los interesados deberán i r 
provistos del Documento Na­
cional de Identidad o en su de­
fecto, del correspondiente Libro 
de Familia, así como de útiles 
de escritura.^ 

La matrícula queda ai-arta a 
'partir de esta misma fecha en 
las oficinas de la Delegación 
provincial de Educación y Cien­
cia, calle Vitoria, número 17, 
segunda planta, «Edificio Edin-
co». • 

HESIA P Í M M 1 S I M I O 
DE AGUA, GAS Y n C l l 

A y e r c u l m i n a r o n los actos o rgan izados e n h o * 
ñ o r de su Exce l sa P a t r o n a , N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
L u z . p o r e l S i n d i c a t o p r o v i n c i a l de A g u a , Gas y ; 
E l e c t r i c i d a d cuyos componen te s a s i s t i e ron a u n a 
m i s a o f i c i ada a l a u n a de l a t a r d e y p o s t e r i o r m e n ­
te se r e u n i e r o n e n u n a l m u e r z o de h e r m a n d a d , aue . 
c o n c l u y ó con Una a n i m a d a fiesta e n u n a de las 
^alas de l a c iudad- E n e l g rabado , e r u n o de asis­

ten tes a l a m i s a o f ic iada e n l a M e r c e d 
( F o t o F E D E ) 

IOS ASTURIANO 

DE BRICIAY 
Ej pasado viernes, día 30 de 

Mayo, llegó a nuestra ciudad 
una expedición de asturianos 
de la Hermandad Provincial de 
Ex-combatientes de las Bande­
ras de F. É. y Tercios arago­
neses, con sus esposas, al fren­
te de la cual venía el presi­
dente de la misma don Mari­
no Busto García, pqra rendir 
homenaje de recuerdo, gratitud 
y fidelidad a los muertos de 
la Cruzada ante el monuryien-
to a Sagardía. En la exphnada 
d>3 Brida, fuefon recibidos por 
don Dionisio Castro, que repre­
sentaba al subjefe provincial 
del Movimiento y el secretarlo 
de la Hermandad de Ex-com­
batientes, Sr. Moreno, en re­
presentación del presidente de 
la Hermandad, quienes Ies dle-

Cerca de dos centenares de 
niños participaron en la demos­
tración de Danzas Burgalesas 
«Justo del Río», qué efectlaroq 
e! pasado domingo, en un gran 
alarde de bailes castellanos. 

El acto tuvo lugar en el do­
micilio social de la Agrupación, 
antiguo escenarlo del Teatro 
Principal, presenciando dicha 
demostración un gran gentío el 
cual llenaba por completo t9do 
el salón. 

Las niñas que actuaban eran 
portadoras de sus vistosos tra­
jes regionales. 

Él presidente de la Asocia­
ción, don José María González 
Marrón hizo la presentación 
con unas breves palabras sien­
do muy aplaudido 

Primeramente, bajo la direc­
ción del maestro don Justo del 
Río, los grupos, divididos en 
tres secciones, con un total de 
cerca de doscientas niñas, rea­
lizaron unas veinte danzas al 
son de la dulzaina y tamboril. 
Otras bailaron al son da la 
flauta, y finalmente, otras con 
e! acompañamiento de un coro 
de niñas del .mismo grupo In­
fantil, siendo todas ellas muy 
aplaudidas con gran entusias­
mo por todos los asistentes. 

Al final, los padres de los 
niños felicitaron a! maestro De! 
Río, por su magnífica direc­
ción. 

Esta preparación de varias de 
las danzas s é ha hecho como 
preparación de la actuación del 
grupo en la Cabalgata de, las 
Fiestas dé San Pedro y San 
Pablo. 

Terminada esta demostración 
da danzas, todas las niñ^s y 
niños fueron obsequiados con 
golosinas por los miembros de 
la Junta directiva. 

Hoy día se alzan muchas 
voces de protests perr \t 
protests SIP le icclón as 
otr» forme de Inafícacls 
lucha contra el Hambre 

I I N S I I U M I N U I l l 
O l í M i l i 
PROQUIPARC 

X 

M a g n í f i c o a d h e s i v o p a r a l a 
c o i o c a c i ó n d e l p a r q u e t d e 
m a d e r a ^ 

T i e n e t a n t a c o n s i s t e n c i a q u e 
r e s u l t a i m p o s i b l e d e s p r e n d e r 
l a s l o s e t a s u n a v e z q u e e l 
p e g a m e n t o h a f r a g u a d o . 

U N I A E W A 
DE IOS ITAIIANOS 

ron la bienvenida y se unieron españoles. Que resplandezca el 
a los actos. amor, la esperanza y la justicia. 

Seguidamente, los Sres. Bus- Que desaparezca el rencor el 
to y Castro depositaron una co- odio, la ambición y la corri'ip-
rona de laurel traída de Astu- clón. Caídos de la Columna S v 
rías ante la lápida conmemo- gardía^ Con vuestra lección de 
rativa dando el primero lee- heroica muerte, con la que em-
tura a la siguiente Invocación: prendisteis e! camino cel cielo 

en ganada Inmortalidad, quere-
«GlOriosos caídos do la Co- mos reafirmar nuestra volun-

lumna Sagardía: Sobre esta tád de ser fieles a los ideales 
brava tierra de la escampada por los que habéis inmolado la 
de Brida, en el viejo solar vida, fieles a España, al Movi-
burgalés, gloria de las Casti- miento Nacional y al Caudillo 
lias, cuna del gran Cid, entrón- Franco, con firme decisión da 
cado en Asturias, un puñado dé mantener la paz y la unidad; 
hombres y sus esposas é hijos, la dignidad humana y la jua-
antiguos soldados falangistas ticla social. Señor Dios núes-
da la Cruzada de Liberación tro: Acoge con piedad en tu 
española, enrolados hoy en la seno a los que han muerto y 
Hermandad de Ex-combatiantes a los que mueren por Espa-
asturíanos de Banderas de F. ña. Consérvanos el santo orgu-
E. y Tercios de Requetés Ara- lio de ser españoles y líbranos 
goneses, detenemos el largo de caer en la tentación de se-
caminar, para ante este majes- pararnos de Dios y de los dog-
tuoso monumento que perpetúa mas verdaderos de la Iglesia 
la memoria del legendario Sa- de Cristo. Haz que cada uno 
gardía,. y de cuantos pertene- de nosotros, en la iglesia, en 
cientes a su columna, llegaron la escuela, en la Universidad, 
a hallar gloriosa muerte com- en la oficina, en el mar, - en 
batiendo por España y su Mo- el campo o el taller, seamos 
vimlento Nacional, ofreceros la cada día mejores en. nuestras 
corona, tejida con laurel de los relaciones con los demás, en 
verdes campos asturianos y re- la convivencia y en el esfuerzo 
zar a Dios unas oraciones, pir por el bien de cuantos aspira-
diéndole el eterno descanso de mos por una gran Patria es-
vuestras armas. Este sencillo pañola. Esa Patria que ambl-
acto de recuerdo y fidelidad, clonástels con el último deseo 
queremos que tenga slgnlficatl- da vuestras vidas. Caídos de 
va relación con un transcen- la Columna Sagardía, ¡presen-
dente significado histórico: Lo tesl. 
ha dicho Franco: El pueblo Los Sres. Castro y Moreno 
que no aprende con la lección dieron las gracias a los asis-
hlstórfca, está condenado a re- tentes, en nombre de la Jefatu-
petirla. Ante vuestro sacrificio, ra provincial del Movimiento y 
hemos de proclamar la espe- Hermandad de Ex-combatienles 
ranza y el deseo de que haya haciendo votos por la pe^ma-
paz, que no haya más enfren-. néncla de los ideales cue mo-

tamientos fratricidas, entre los tivaron el 18 de Julio. 

EMPRESA I N T E R N A C I O N A L , PRECISA 

J E F E D E V E N T A S 

T R E S V E N D E D O R E S A S 

R e m u n e r a c i ó n muy interesante 
I N T E R E S A D O S , presentarse en Hostal Rice de 12 a l 

y de 19 a 20 horas. A t e n d e r á SR. O L E A Y A G O I T I A . 

G A N A D E R O S 
Sus lanas v a l d r á n m á s si Vds. se agrupan y ofrecen, 
indicando Kgs . a A L A S , S. A . Plaza de M a d r i d , 3. 

V A L L A D O L I D . Referencia " G A N A D E R O S " . 
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E l SUBSECRETARIO DEL MINISTERIO DE TRABAJO 
( M I S M A E L CURSO DE MEDICOS DE EMPRESA 

S e h a c e l e b r a d o e n B u r g o s , d u r a n t e s e i s m e s e s 

c o n a s i s t e n c i a d e s e t e n t a y n u e v e c u r s i l l i s t a s 

A las ocho ele la tarde de 
ayer, en el salón de estrados 
de la Diputación, el subsecre­
tario del Ministerio de Traba­
jo clausuró el Curso regular 
de Médicos de Empresa des» 
arrollado durante seis meses en 
nuestra ciudad, en el salón de 
conferencias de la Residencia 
Sanitaria. Han asistido 79 mé­
dicos de diversas provincias. 

A las siete de la tarde llegó 
a nuestra ciudad el subsecreta­
rio del Ministerio de Trabajo, 
don Vicente Toro Ortiz al que 
acompañaba el director gene­
ral de la Seguridad Social, se­
ñor Mart ínez Emperador. A la 
altura del "Hostal Landa" fue 
recibido por el gobernador ci­
vi l y jefe nrovincial del Movi­
miento, Sr. Cay, en compañía 
del cual el subsecretario y el di­
rector general se dirigieron a 
visitar los nuevos locales del Mu-
ínalismo Laboral burgalés, con­
tiguos a la Delegación provin­
cial de Trabajo. Durante la 
visita el subsecretario recibió 

D r . B e r m e j i l l o , p r e s i ­
den te de l a R e a l A c a d e -
d i a de M e d i c i n a y d i r e c t o r 
de l a Escue la N a c i o n a l de 
M e d i c i n a d e l T r a b a j o . 

( F o t o F E D E ) 

amplia información por parte 
del delegado de Trabajo y del 
secretario de la Delegación de 
Mutualidades Laborales. 

Posteriormente se trasladó a 
la Diputación, siendo recibido a 
la entrada por el presidente de. 
la Corporación provincial, al­
calde de Burgos, director del 
Curso y otras personalidades, 
entre las que se encontraba el 
presidente de la Real Academia 
de Medicina, doctor don Ma­
nuel Bermejillo Mart ínez. 

El acto de clausura se celebró 
en el Salón de Estrados de la 
Diputación, asistiendo a la ce­
remonia junto con los cursillis­
tas, el cuadro de profesores, 
funcionarios del Ministerio de 
Trabajo, directores gerentes de 
varias empresas burgalesas y 
otras personalidades. 

En la presidencia, junto al 
subsecretario, ocuparon asientos 
el gobernador civil , director ge­
neral de la Seguridad Social, 
presidente de la Diputación y 
alcalde de Burgos; presidente 
do la Real Academia de Medi­
cina y director de la Escuela 
Nacional de Medicina del Tra­
bajo, subdirector general de 
Seguridad e Higiene en el Tra­
bajo y del Gabinete Técnico 
nacional, don Leodegario Fer­
nández; delegado provincial de 
Trabajo; presidente del I.N.P., 
director y secretario del Cur­
so; en lugares preferentes, se 
encontraban el gerente del Po­
lo, director del I . N . T>., presi­
dente del Colegio de Médicos y 
otras personalidades. 

Abierto el acto por la presi­
dencia hizo uso de la palabra 
el secretario del Curso y jefe 
de Estudios de la Escuela na­
cional de Medicina del Traba­
jo, Dr. Bui trago, al que siguió 
en el uso de la palabra el di­
rector, Dr. Martínez Ronda; 
ambos glosaron la actividad 
desarrollada a lo largo de los 
seis meses que ha tenido de 
duración el Curso, de cuyo 
resultado se congratularon, ca­
lificándole entre los tres pri­
meros de los celebrados hasta 
el momento en provincias. Tes­
timoniaron su ^l ici tación a pro­
fesores y cursillistas y agrade­
cieron la colaboración recibida 
para el mejor desarrollo de la 
actividad docente. 

Tras la intervención del pre­
sidente de la Real Academia 
de Medicina se procedió a la 
entrega de los diplomas a los 
79 cursillistas entre los que se 
encontraban el presidente de 
la Diputación dpn Pedro Ca-
razo Carnicero y el alcalde de 
la ciudad, don José Muñoz Avi­
la. 

Finalmente el subsecretario 
del Ministerio de Trabajo pro­
nunció las palabras de clausu­
ra. Comenzó por 'transmitir a 
los cursillistas un especial sa­
ludo del ministro de Trabajo. 
Testimonió su felicitación a pro­
fesores y alumnos y a cuantas 
personas e instituciones cola­
boraron para el mejor desarro­
llo del Curso, del que, dijo, 
puede ser un ejemplo de uni­
dad, pues el problema de la 
medicina del trabajo es de co­
ordinación y colaboración. Agra­
deció la lección del doctor Ber­
mejillo y dirigiéndose a los 
cursillistas afirmó que tenían 
una misión importante que cum­
plir en el seño de la empresa. 
Interesa más la prevención de 
accidentes que cualquier otro 
tipo de trabajo. E l médico está 
fundamentalmente para aseso­
rar a la dirección de la em­
presa indicando el puesto que 
debe ocupar y la situación pre­
cisa para que los operarios des-
sarrollen en las mejores condi--
ciones su misión 

Han contraído —siguió di­
ciendo— un compromiso y les 
prevengo que les va a ser un 
poco difícil de cumplir. Hab rá 
empresas inteligentes que usa­
rán de sus seryieios y otras que 
sólo les paguen la nómina. Yo 
los exhorto a que huvan de las 
apariencias. Y sean fieles al 
cumplimiento de su deber. No 
olviden que su trabajo está al 

servicio del hombre. 
Concluida su breve interven­

ción, el subsecretario de Tra­
bajo declaró clausurado el cur­
so. 

Por últ imo fue servida una 
copa de vino español. 

(Fotos "Fede") 

Finalizó 
el 1 Encuentro 
Inl 

ÜN GRUPO DE 
NORTEAMERICANOS 
LLEGARA HOY 
A BURGOS 

E n t r e g a r á n 

a l a l c a l d e l a s 

l l a v e s d e H o u s t o n 

Hoy llega a nuestra ciudad 
un grupo de norteamencanos, 
que realiza un viaje turístico 
por España. Al frante de ta 
expecldión viene el catedrático 
de Lengua y Literatura, Walter 
Rubín. En Burgos permanece­
rán tres días. Serán recibidos 
por el Ayuntamiento, y en el 
transcurso de la pseepción, la 
representación norteamericana 
hará entrega al alcalde de ia« 
llaves de la ciudad de Houston 
(Texas) enviadas a través de 
la representación norteameri­
cana, por el alcalde tejano, co­
mo señal de hermandad entre 
las dos ciudades: Burgos y 
Houston. 

¿Donar ta sangre es ma­
to? No. consulta en ia Her 
mandad de Donantes de San­
gre de la Seguridad Social 

((Juventud 
Cruz Roja 75» 

[I acto de clausura 

lo presidió el jefe nacional 

de la sección juvenil 

El domingo, a las doce y 
media de la mañana y en el 
Colegio Menor "General ís imo 
Franco" se clausuró el I En­
cuentro Interprovincial "Juven­
tud Cruz Roja 75", que vino 
desarrollándose la semana pa­
sada, con asistentes de Madrid, 
Santander, Valladolid, Avila , 
Toledo, Falencia, Segovia y 
Burgos. 

Presidió el acto el jefe na­
cional de Actividades juveniles 
don Leopoldo Arranz, acompa­
ñado del jefe de la Brigada de 
Tropas de, Socorro, número 10, 
y vocal de la Asamblea provin­
cial de Burgos, don Mar t ín Cas-
t r i l l o ; delegado provincial de 
la sección de la Juventud, don 
Carlos del Pozo y otros direc­
tivos. 

En nombre propio y en el de 
sus compañeros, la señori ta Ma 
r ía Antonia Cisneros, agrade­
ció a la directiva tan interesan­
te Encuentro posteriormente i n 
tervinieron los señores Del Po­
zo y Castrillo, quienes resalta­
ron la importancia y desarro 
lio del citado Encuentro. A 
continuación hizo uso de la 
palabra e l señor Arranz, que 
puso de manifiesto el valor de 
este Curso, primero en su gé 
ñero y lo declaró clausurado. 

Seguidamente se distribuye 
ron diplomas a los asistentes 
al curso y por último ê i una 
de las dependencias del Colé 
gio se ofreció un vino español 
emprendiendo los asambleístas 
forasteros, viaje de regreso a 
sus poblaciones de origen. 

Al 

Pasó por Burgos la 
peregrinación de 
enfermos a Lourdes 

Se sumaron 
dos buráaleses 

Como en a ñ o s anteriores, 
m a r c h ó e l domingo a L o u r ­
des l a p e r e g r i n a c i ó n nacio­
n a l de enfermos que se d i r i ­
g í a a l famoso s a n t u a r i o 
f r a n c é s , y por nuestra c i u ­
dad pasaron cuatro trenes 
que p r o c e d í a n de M a d r i d . 

E l p r i m e r o en a r r iba r a l a 
e s t a c i ó n burgalesa lo hizo a 
las 23,55 horas, con una pa­
rada de diez m i n u t o á . 

E l segundo t r e n l l egó a 
nuestra capi tal a las 0,22 ho­
ras de ayer lunes, con una 
parada de quince minutos y 
subieron dos enfermos, ve­
cinos de Burgos . E l tercer 
co i ívoy v ino a las 3,05 y é l 
cuarto, a las 3.45, e f e c t u á n 
dose u n servicio de la Cruz 
Ro ja burgalesa para posi­
bles asistencias y con sus 
correspondientes dotaciones 
de ambulancia , por s i fue­
r a necesario e l traslado de 
enfermos. 

Dichos trenes regresa r á n 
a M a d r i d e l p r ó x i m o v i é r r 
nes, dia 6 y p a s a r á n por 
nuestra ciudad a las 2,20 ho­
rcas, haciendo una parada de 
diez minu tos los p r imeros 
y e l ú l t i m o a las 3.40 de i a 
madrugada del s á b a d o . 

La lección final estuvo a car­
gó del presidente de la Real 
Academia de Medicina y direc­
tor de la Escuela de Medicina 
del Trabajo, ilustre burgalés 
Dr. D. Manuel Bermejillo Mar-
tínez, "Ya hemos llegado al 
final —comenzó diciendo— y el 
resultado ha sido plenamente 
satisfactorio. A lo largo de es­
tos seis meses he tenido am­
plia información de vuestra ac­
tividad que me facilitaban los 
doctores Martínez Bonda y Bui-
trago. Sé de vuestro excelente 
comportamiento y por ello mi 
feliéitación por el cumplimien­
to de vuestro deber de alum­
nos; felicitación que hago ex­
tensiva a vuestros profesores a 
lo que agrego mi gratitud por 
el interés que vosotros y ellos 
habéis demostrado". Agradeció 
a continuación la presencia de] 
subsecretario del Ministerio de 
Trabajo, rogando hiciera exten­
siva su gratitud al ministro y 
a su antecesor al frente del 
Departamento Este curso —di 
jo más adelante— es una mués 
tra de lo que puede hacer una 
Escuela Profesional Científica 
de Enseñanza. El resultado ha 
sido excelente e incluso han 
participado altas personalida 
des de la política loca! y pro­
vincial que se han portado co­
mo excelentes alumnos. 

Posteriormente el Dr Bei 
mejillo hizo -eferencia a la me 
dicina del trabajo, afirmando 
tpie es una especialidad a la 
que hay que tomar muv en se 
rio. extendiéndosf a este res 
pecio en el valor científico v 
complejo de la misma. 

Concluyó exhortando a los 
cursillistas - continuar am 
pliando sus conocimientos con 
la asidua lectura de revistas 
científicas yN finalizó sus pala 

Ibras diciendo: "Que sean us 
* tfidp? bnenos'V 

C O N C E S I O N A R I O 
PARA B U R G O S 

NECESITA 

IMPORTANTE COMPAÑIA 
INTERNACIONAL 

E N RAPIDA EXPANSION CON PRODUCTO NUEVO 
D E MARCADO CARACTER SOCIAL 

O F R E C E M O S 

— Producto único. 

•— Estudio Comercial de Marketing. 

— Técnicos, especializados en el producto. 

— Fuerte apoyo publicitario nacional. 

— Altos beneficios demostrables anuales. 

R E Q U E R I M O S 

— Persona o grupo de verdadero prestigio provincial. 

— Precio de la concesión: 2.500.000 pesetas. 

INTERSADOS, escribir con informes personales, comerciales y 

bancarios al Apartado de Correos número 53.019 de MADRID. 

S ú b d i t o m a r r o q u í 

m u e r t o e n u n t r i p l e 

c h o q u e 

d e a u t o m ó v i l e s 

U n joven muer to y dos 
heridos graves es el balance 
del accidente registrado el 
pasado domingo, alrededor 
de las once menos diez de 
l a noche, a l alcanzar u n 
a u t o m ó v i l a dog bicicletas 
en l a s q u e c i rculaban 
tres muchachos. E l hecho 
se produjo en l a carretera 
L o g r o ñ o - V i g o , . k i l ó m e t r o 
105,250, t é r m i n o de San M e -
del. 

E l a u t o m ó v i l m a t r í c u l a 
GE— 85359 que p i lo taba Pe­
dro R o d r í g u e z F e r n á n d e z , 
de 21 a ñ o s , sargento del 
Regimiento de A r t i l l e r í a n ú ­
mero 63, a l c a n z ó a l a b i ­
cicleta que montaba A n t o ­
n i o Santa Cata l ina G i g a n ­
te, de 15 a ñ o s y a o t ra que 
mon taban J o s é Femando 
Elena Sancho, de 16 a ñ o s y 
en l a que l í e v a b a como "pa­
quete" a l hermano del a n ­
ter ior , Fernando, de 13 a ñ o s . 
E n e l a t ropel lo r e s u l t ó muer ­
to en el acto An ton io San­
t a Cata l ina Gigante ; her ido 
grave, su hermano, ambos 
con domic i l io en nuestra c i u ­
dad, ba r r io de Gamonal , 
bloque de casas de " I n u g a -
ra" , le t ra N , 1. Lesiones de 
c a r á c t e r grave su f r i ó t a m ­
b i é n el o t ro Joven, J o s é 
Fernando, con domic i l io en 
l a B a r r i a d a Juan X X I I I , 
n ú m e r o 6. Los dos mucha ­
chos heridos fueron t ras la-
dados a l a c l í n i ca de l a 
Cruz Roja, donde quedaron 
internados. Igua lmente i n ­
gresaron en el ci tado Cen­
t r o el ocupante de) auto­
m ó v i l Ignacio Rub io F r a n ­
co, de 24 a ñ o s , sargento del 
Regimiento de A r t i l l e r í a n ú ­
mero 63. 

Las causas del accidente 
fueron debidas, a l parecer, 
a distraerse e l conductor y 
carecer de luz trasera las 
bicicletas. Fuerzas de la 
Guard ia C i v i l p rac t icaron 
diligencias. 
A U T O M O V I L I S T A M U E R ­

T O E N U N A T R I P L E 
C O L I S I O N 
Ayer, minutos antes de las 

diez de l a m a ñ a n a , a l l l e ­
gar a l a a l t u r a del k i l ó m e ­
t r o 175,275 de l a carretera 
M a d r i d - I r ú n , el a u t o m ó v i l 
m a t r í c u l a 14-89-MH f H L ) 
que c o n d u c í a Mohamed Ben 
Reddad Aieh , de 41 a ñ o s , de 
Marruecos, c h o c ó con el t u ­
r i smo V I — 4581-B que p i ­
lotaba Javier Ochoa de 
A z p u r u Elorza, de 23 a ñ o s y 
posteriormente con el B — 
7758-H, que l í e v a b a a l vo­
lante a J e s ú s F e r n á n d e z 
G a r c í a , de 30 a ñ o s . E n l a 
t r i p l e col is ión resul taron he­
ridos graves los conductores 
del p r imero y tercer v e h í c u ­
lo e ileso el del segundo. 
Lesiones g r a v í s i m a s su f r ió 
el ocupante del a u t o m ó v i l 
extranjero, A n r a q u i Haduo, 
de 43 a ñ o s , quien m u r i ó cua­
t r o horas d e s p u é s del ac­
cidente, en el Centro c l ín ico 
de Aranda de Duero, a l que 
fue trasladado. 

Las causas probables del 
accidente se debieron, a l pa­
recer, a i nvad i r la parte Iz­
quierda de la calzada el 
conductor del tu r i smo ex­
t ranjero . Fuerzas de la 
Guard ia C i v i l p rac t icaron 
diligencias, 

P A L L E T S y 

C O N T A I N E R S 
M a n u t e n c i ó n en general. 
BORJA Y M A R T I N E Z 

Freo. Salinas, s/n. 
Te l é fonos 204749-203443. 
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1A 'ISIA DE 
IA 

A y e r se r e u n i ó l a C o m i ­
s i ó n co r r e spond i en t e de l a 
A s a m b l e a p r o v i n c i a l de l a 
C r u z R o í a , dec id i endo Oue 
este a ñ o . l a « F i e s t a de l a 
B a n d e r i t a » se ce lebre e l 
m i s m o d í a de San Ped ro . 

P o r l o d e m á s se ncs 
a n u n c i a oue o t ros de ta l les 
r e f e r en t e s a l a m i s m a se 
c o m u n i c a r á n e n e l deb ido 
m o m e n t o , esper á n d e s e , 
c o m o s i empre , que e l p ú ­
b l i c o b u r e c a l é s r e sponda a 
los fines aue se p e r s i g u e n 
c o n su h a b i t u a l generos i ­
dad . 

Para conocimiento de los in­
teresados, se comunica que el 
turno de capacitación en acti­
vidades juveniles de tiempo li­
bre que se celebrará en el Co­
legio Menor «General Yagüe» de 
Soria, para alumnos mayores 
de treinta años y o con defec 
to físico, dará comienzo el día 
uno de Julio para terminar el 
día quince de dicho mes. 

La incorporación deberá ha­
cerse en el citado Colegio Me­
nor, paseo de San Francisco, 
número dos, antes da las cator­
ce horas del primero de Julio. 

Se solicita el archivo 
del caso de la muerte 
de un guardia civil 

P o r p r e s u n t a d e m e n c i a d e s u a u t o r 

C A S A O J E D A 
N E C E S I T A F O N T A N E R O 

con carnet de segunda. 

Madrid (Logos). — E l abo­
gado D. Juan María Bandrés, 
defensor de D. José Antonio 
Garmendía Artola, ha promo­
vido incidente de previo pro­
nunciamiento por el que soli­
cita el archivo del caso, ale­
gando locura de su defendido. 
Como se recordará, el procesa­
do Sr. Garmendía Artola, es 
acusado de haber dado muerte 

en Azpeitia r.l guardia civil don 
Gregorio Posadas (Abril de 
1974) y para él solicitaba el 
fiscal la pena de muerte. 

E l letrado se basa para su 
petición en la demencia de su 
patrocinado, según dos informes 
médicos aportados. Uno de 
ellos está firmado por el doc­
tor Arrazola Silio, y en él se­
ñala que el procesado presenta 
trastornos motores de orienta­
ción temporo-espacial y tras­
tornos ideomotores. E l otro ha 
sido evacuado por el hospital 
médico penitenciario de Madrid 
y alude a una lentitud física a 
las órdenes, con respuesta re­
tardada y estado síquico no re­
cuperable. 

¿ C u a n t o p a g a n o r m a l m e n t e 
p o r v e s t i r b i e n ? 

E n n u e s t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s , e n 1 0 m i n u t o s 

p o d r á V d . v e s t i r e l a t u e n d o d e m o d a 

q u e m á s l e g u s t e 

G A L E R I A S C A M P O A v d a . d e l C i d . 2 

C O N F E C C I O N E S C " Y L i S A s a n i a n d e r. 3 

C O N F E C C I O N E S C A M P O ( E s q . t ó a n t e a B o ñ l f a z ) 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

SE REPITE LA HISTORIA DE LOS ESPACIOS IMPREVISTOS 

Anteayer mismo centrábamos nuestro comentario en lo que 
denominábamos el acostumbrado problema de los cambios 
previsibles, que nadie se molestaba en prever, por lo que 
a la programación de RTVE se convertía en algo poco serio 
susceptible de unas modificaciones constantes que no puedert 
por menos de irritar al público. Exponíamos, una vez más, 
nuestra queja, que hemos de suponer lo es de la mayoría 
de ios telespectadores, por la despreocupación que observamos 
en este sentido. Protestábamos por esa falta de autorespeto 
que se tiene en RTVE en relación con sus programas oficiales 
y la poca garantía que tiene el público de que se cumpla 
lo incluido dentro de eilos, bien en su contenido bien en 
la hora de ofrecerlo, cuando no enambos aspectos. 

No pensábamos volver a insistir hoy en ei tema. Pero 
el domingo ha traído consigo todo un símbolo de este estado 
de cosas, a través de un programa que lleva por título «El 
mundo de la televisión». Como si desde Prado de Rey hubie­
ran querido plantear al público la pregunta: «¿Hay algo más 
Informal que nosotros mismos?». V sin esperar la contesta­
ción dan también la respuesta: «Pues no. V estamos dispues­
tos a demostrarlo siendo Informales incluso con un espacio 
destinado a mostrar al público nuestra propia televisión y 
hacer publicidad de lo que en ella emitimos». 

En efecto, en ei boletín informativo que RTVE enviaba 
a la Prensa pocos días atrás se aseguraba textualmente: «El 
domingo 8. a las 18,30 se iniciará la emisión de este espacio 
{se refiere a «El mundo de la televisión») que tiene como 
fin la divulgación de programas en preparación». Pero ya, 
en los programas oficiaies las seis y media de la tarde no 
era ei momento de iniciar «El mundo de la televisión» sino 
la hora de concluirlo. No había que dar excesiva importancia 
a esta disparidad. Ai fin y al cabo luego RTVE se las arregla 
para incumplir los horarios y asunto acabado. Pero lo que 
sí estaba claro era que el domingo día 8 era la fecha oficiar-
mente prevista para su estreno. 

Volvamos a anteayer. Los telespectadores que a las ocho 
de la tarde se habían colocado ante la pequeña pantalla con 
el fin de contemplar la gimnasia, anunciada para entoncesi 
vieron como con un poco de retraso concluía el telefilm de 
turno, llegaba ra correspondiente ración de anuncios., y de 
pronto, como por generación espontánea, surgía el primer, 
programa de «El mundo de la televisión» Por otro lado, 
en aquellos momentos nadie se molestó en explicarle por qué 
no comenzaba entonces la gimnasia, ni si tendría la posibilidad 
de contemplarla más tarde, información, que en todo caso 
era lo mínimo exigible 

Esta forma de surgir «El mundo de la televisión» fue 
como un auténtico símbolo. E| nuevo espacio que RTVE creaba 
para autopromoclonarse de cara a su audiencia, brotaba así 
como auténticamente representativo de la televisión a que 
pertenece: ni en la hora ni en el día previamente establecidos, 
con la informalidad y ta improvisación, como aparente sis­
tema, base, y casi diríamos fundamento. Cogía de sorpresa 
a unos telespectadores que se disponía a ver otra cosa, y 
sin que se enterasen de su presencia quienes habían apagado 
el receptor creyendo que entonces llegaba una retransmisión 
que a ellos no les interesaba. En ese sentido no puede ne­
garse que «Ei mundo de la televisión» ha entrado por la 
puerta que por desgracia caracteriza a la televisión de la 
que hace publicidad. 

Más tarde, una vez finalizado «El mundo de la televisión» 
llegaría una retransmisión hípica (tampoco prevista en los 
programas), y por fin, a las nueve menos cuarto, quienes 
esperaban la gimnasia pudieron ver el resumen diferido que 
de ella se dio. Eso después de permanecer durante tres cuar­
tos de hora en la duda de si llegaría o no. Incluso pudieron 
ver durante unos segundos las imágenes, también diferidas, 
de un partido de fútbol, que alguien en RTVE estaba volviendo 
a contemplar con tan mala fortuna que en un determinado 
momento se ie coló por el circuito destinado a ios telespec­
tadores. 

V si comenzábamos estas líneas recordando nuestro co­
mentario de anteayer, vamos a concluir de la misma for­
ma, repitiendo aquel de que «en estos aspectos nuestra RTVE 
no parece tener propósito de enmienda». Si alguien piensa 
lo contrario, no puede negarse que se merece un premio 
al optimismo. 

«MEDIANOCHE» PELICULA PARA HOY 

Para las nueve y media se anuncia la proyección de un 
film de Deibert Mann, el hombre que se hizo famoso con 
su primera cinta «Marty» y que luego ha ido descendiendo 
de modo notorio. De todas formas entre sus producciones 
más destacadas está la de hoy aunque a ratos resulte excesi­
vamente premiosa y monótona, lo que provocará un cierto 
aburrimiento. Para definir su contenido nada mejor que las 
palabras de Pascual Cebollada publicadas en la revista oficial 
de RTVE: «Es una historia y película intimista, de conflictos 
sentimentales y pasionales; es sobre todo el drama de la 
soledad; un estudio sicológico, doloroso, de personajes que 
sufren Incomprensión y aislamiento y encuentran dificultades 
para alcanzar felicidad» RTVE la proyecta con el título de 
«Medianoche», aunque en los cines recibió el nombre de «En 
la mitad de la noche» 

REPOSICION DEL INCIDENTE CAMINO-PALOMO 

Más arriba hemos comentado el estreno fuera del día y 
hora previamente establecidos del espacio «El mundo de la 
televisión» Esta vez nos hemos centrado en las circunstancias, 
en que ha llegado tai presentación sin fijarnos en su conteni­
do que ya analizaremos con ocasión de posteriores emisiones. 
Destaquemos tan solo que dentro de él se repuso, en diferido, 
el ya famoso enfrentamiento Palomo-Paco Camino dentro de 
«Directísimo». Surgió luego Iñigo para aclarar que aquello 
no estuvo preparado en modo alguno, como algunos han podi­
do sospechar. 
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Fiesta de los Antiguos 
Miembros del 
Frente de juventudes 

L a A g r u p a c i ó n de A n t i ­
guos Miembros del Frente 
de Juventudes ce lebró ayer 
l a fest ividad de S u Patrono, 
San Fernando. Con t a n 
fausto m o t i v o y siguiendo 
t r ad ic iona l costumbre, se 
reunieron en una cena de 
•hermandad en el res tauran­
te " E l Castellano", que pre­
s id ió el presidente de l a en­
t i dad , don M a n u e l del R i -
vero del O l m o y a l a que 
a s i s t i ó el subjefe p rov inc ia l 
del Mov imien to , s e ñ o r Ocio, 
en r e p r e s e n t a c i ó n del go­
bernador c i v i l . 

• L a cena t r a n s c u r r i ó den­
t r o de u n ambiente de gra­
t a c a m a r a d e r í a y a l f i na l , 
e l s e ñ o r De l Rivero, p r o n u n ­
ció unas breves palabras de 
recuerdo para los compo­
nentes de l a A g r u p a c i ó n f a ­
llecidos durante el pasado 
a ñ o , para los que p i d i ó una 
o rac ión . 

L a sobremesa se p r o l o n g ó 
duran te largo rato, recor­
dando los numerosos asis­
tentes sus tiempos Juveni­
les. 

DECLARAN « 0 PROCESADOS 
POR E l ATENTADO 
DE LA CAILE DEL CORREO 

M a d r i d (Legos).—Cinco de 
los procesados por e l a ten­
tado de la calle del Correo, 
que cos tó la v ida a doce 
personas, han declarado a n ­
te e l Juzgado de Orden P ú ­
bl ico n ú m e r o 2. 

Estos procesados son d o ñ a 
L i d i a P a l c ó n , don A n t o n i o 
D u r a n , don Eliseo Bayo , 
d o ñ a Remedios P é r e z y don 
Eduardo S á n c h e z Gatel l . 

E l sumario de este caso 
estaba en la j u r i s d i c c i ó n 
m i l i t a r , pero recientemente 
p a s ó , en lo re la t ivo , a la 
asoc iac ión i l íc i ta y propa­
ganda i legal , a l T r i b u n a l de 
Orden P ú b l i c o , quedando en 
la citada j u r i s d i c c i ó n espe­
c ia l las acusaciones de te­
r ro r i smo . 

R E C U R S O S I J M A R I O C A ­
R R E R O B L A N C O 

M a d r i d (Logos).— E l p r ó ­
x i m o d ía 11 de los corr ientes 

y ante la sala segunda del 
T r i b u n a l de Orden P ú b l i c o , 
se c e l e b r a r á la v is ta del re­
curso de c a s a c i ó n cont ra l a 
d e c i s i ó n de l a Aud ie n c i a 
p r o v i n c i a 1 de M a d r i d de 
inh ib i r se a favor de la j u ­
r i s d i c c i ó n m i l i t a r en e l su­
mar io incoado por e l asesi­
nato del presidente del Go­
bierno, Sr. Carrero Blanco. 

E l recurso ha sido in t e r ­
puesto por los letrados don 
Juan M a r í a B a n d r é s y don 
Eduardo Carvajal , abogados 
defensores de d o ñ a Genove­
va Forest y don A n t o n i o 
D u r á n , respectivamente. 

E n este sumar io hay die­
c isé is personas pero, excep­
to los dos citados —actual­
mente en p r i s i ó n — los de­
m á s e s t á n declarados en re ­
b e l d í a . 

E n p r inc ip io la vis ta del 
recurso h a b í a sido s e ñ a l a d a 
para m a ñ a n a , d ía 3. 

l a imagen de la 
Virgen de Fátima 
en la catedral 
de Madrid 

Madrid (Cifra). — A las sie­
te de esta tarde, ha llegado a la 
iglesia Catedral de San Isidro, 
de Madrid ia imagen peregrina 
de Nuestra Señora de Fát ima, 
que durante estas semanas re­
corre varios templos de la ca­
pital de España. 

La imagen llegó en un co­
che cerrado y fue colocada en 
andas a la entrada del templo. 
Allí fue recibida por el cabildo 
catedral y una masa de fieles 
que se calculan en unos cinco 
mi l . 

Seguidamente se procedió al 
rezo del Santo Rosario y se 
cantó la Salve. Después se cele­
bró la santa misa. La imagen 
estará expuesta a la veneración 
de los fieles en la Catedral has­
ta el día 4, a las siete de la 
tarde. 

L e a V d . s i e m p r e D i a r i o d e B U T g O S 

W a s h i n g t o n . — Sie te t r i . 
Pallantes de u n a t r i p u l a ­
c i ó n de doce h o m b r e s , h a n 
desaparecido e n e l n a u f i a -
Rio de u n a t o r r e de n r o s -
pecciones p e t r o l í f e r a s flo­
tantes , que se h u n d i ó a y e r 
e n e l G o l f o de M é j i c o 
f r e n t e a l a costa de L u s i a -
na . 

L a s au to r idades n o r t e ­
amer i canas c r een que los 
desaparecidos se e n c u e n ­
t r a n a t r apados e n e l i n t e ­
r i o r de l a t o r r e y eme h a n 
Perec ido ahogados-

E N C A L L A U N B A R C O 
E S P A Ñ O L 

L o n d r e s . — E l ba rco de 
ca rga m a t r í c u l a e s p a ñ o l a 
« A g r o t a i » . de 686 t o n e l a ­
das, e n c a l l ó a y e r e n los 
bajos de G o o d w i n . en l a 
b a h í a de St. M a r g a r t , e n 
su r u t a desde C á d i z a l 
P u e r t o de G o t h e m b u r g , 
ñ e r o h a s ido pues to a flo­
t e esta m a ñ a n a , s e g ú n i n ­
f o r m a e n L o n d r e s l a a g e n ­
cia m a r í t i m a « L l o y d s » . 

N o se ap rec i a d a ñ o e n 
l a e s t r u c t u r a d e l barco , 
e s p a ñ o l , eme se d i spone a 
c o n t i n u a r su r u t a . 

E N A C C I D E N T E D E T R A ­
F I C O : DOS M U E R T O S Y 
TRES H E R I D O S 

Granada (Cifra). — Dos 
conocidos granadinos, Diego 
G a r z ó n M a r t í n e z y Angel Ve-
lasco Ruiz, han resultado 
muertos a ú l t ima hora de 
esta tarde, en un accidente 
de a u t o m ó v i l que se produjo 
en la carretera de M a d r i d a 
la altura del cruce del pueblo 
de Maracena, en una peligro­
sa curva existente frente a La 
Cueva. 

E l coche en que viajaban 
ambos industriales c h o c ó con 
o t ro que venía hacia Grana­
da, tres de cuyos ocupantes 
resultaron heridos. Los acci­
dentados fueron trasladados 
al hospital c l ín ico de San Ce­
c i l io , donde ingresaron c a d á ­
veres los s e ñ o r e s G a r z ó n y 
Velasco. 

Los tres heridos, cuya af i ­
l iac ión se de sconoc í a a ú n a 
medianoche, estaban siendo 
intervenidos q u i r ú r g i c a m e n ­
te. 

El automóvil puede ser un 
arma mortal No la em­
plees ni contra ios demás 
ni contra ti Respeta las 
normas del tráfico 

G u í a m e d i o a 

José Ms Rica Rica A. M Z G A M A Doctor TORRES r j . sanz aivarez F . M e t e Ahajo 
TOCOGINEGOLOGO 

Consulta, de 13 a 2 y de i a 6 
Vitoria, 21,1.» 

Teléfono 201865 

S . I Ñ I G O 
I O C U L I S T A 
Laín Calvo, 17, l * . Tlf . 209923 

ENFERMEDADES 
REUMATICAS 

APARATO LOCOMOTOR 
(Huesos, músculos y 

articulaciones) 
Onda corta — Radar 

Ultrasonidos 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Calle Calera, 10, 6.», A . 

Consulta, de 4 a 7 y horas 
concertadas. Teléf. 223459 

ESPECIALISTA NIÑOS 
Avenida del Cid, 6, 5.a, B 

Teléfono 205015 

EDUARDO CARRERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Teléfonos 206027 y 222137 

Alonso Bañuelos f. Gaseo Campaña H. Urbano Terrón 
O F T A L M O L O G O 

Espolón. 2. — Teléf. 209349 

CARDIOLOGO 
Horas concertadas 

Vitoria, núm, 46, 2.s A 
Teléfono 203155 

TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12 a 1,30 
Plaza de la Cruzada, 1, S.9, B 

Teléfonos 229819 y 221594 

M I G U E L C A M P O ). L VIEIO A. Vállelo Vi 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Consulta, de 12 a 2 

Tardes, horas concertadas 
Avenida del Cid, 3, 2? D 

Teléfono 205207 

Enfernyedades del Aparato 
Respiratorio 

Sanjurjo, 15, 2.9, D . 
Tels. 202032 - 202297 

MEDICO ESPECIALISTA 

M U S I S CLINICOS 

San Pablo. 14, 3.» Tel. 204137 

PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3.° 
Teléfono 227364 

Dr. MOYIIIA C. 
NEUROPSIQUIATRIA 
ELECTROENCEFALO-

GRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para), 1.» C 

Teléfono 224922 

J O S E A . N A V A R R O 

ESPECIALISTA E N NIÑOS 
RAYOS X 

Del Igualatorio M . Colegial 
Juan X X I I I , 16, 1.a. Consul­
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, a l teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicog 

Edificio Meysa, Escalera p r i ­
mera, 5.a, A . 

V . M A T E O S O T E R O 
CIRUGIA GENERAL 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2,« 

Teléfono 206453 

JAME ESPARZA 
R. DE TRUJllLO 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de l a 
Excma. Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera I I I . 1.a C. 

Teléfono 229852 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación gafas Técnicas modernas 

L A I N C A L V O . 2 8 

C l í n i c a C R U Z R O J A 
Benigno Andrade loma .M.A.RuizdeTemiñ» s e r v i c i o d e c h e q u e o s m é d i c o s 

MEDICO 
ESPECIALISTA E N A N A ­

LISIS CLINICOS 

Consulta, de 10 a 3 
Avenida del Cid, 14, 4.a A 

Teléfono 225545 

José M.a Martín Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Edificio Estudio, 2.», B 

Horas de cousulta, de 10 a 3 
Sábados, de 10 a 1 

Teléfono 221Í66 

DENTISTA 
Avenida Reyes Católicos, 16 

escalera segunda, 4.8 P 
Teléfono 220862 

Director médico: 
JOSE LUIS ARIAS MARTINEZ M A T A 

M a s Martínez Mata Optica Científica Borgalesa 
CARDIOLOGO 

Avenida de los Reyes Cató­
licos. 3, 2.». E 

Rodrigo de Sebastian 
losé M.a de Sebastián 

MEDICOS 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4.«, D . (Edificio 
Gasset). Teléfono 2037891 

GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 
Y LENTILLAS 

OPTICO DIPLOMADO COLEGIADO 
Avenida del Cid. 14. — Teléfono 22 26 08 

E . L A S T R A P L A Z A 
ANALISIS CLINICOS 

PLAZA DE L A C R U Z A D A , 6 

TELEFONO 203412 

MEDICO DENTISTA 
Sanz Pastor, 14, 2.«, dereche 

Teléfono 228617 

Médico mil i tar diplomado 
CORAZON Y PULMON 

San Cosme. 2. Teléf. 205590 

0. íiadio HORENIE Bamón llórenle 
CIRUGIA D E L A MANO 

TRAUMATOLOGIA Y 
ORTOPEDIA 

Reyes Católicos, 10, 1», G 
Teléfono 223960 

Consulta de 12 a 2 
y horas concertadas 

TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12,30 a 2,30 
Queipo de Llano, 2, 4.a, Izq. 
(Frente a Establecimientos 
Campo). Tela. 203900 y 204781 
y Clínica de San Juan de 

Dios, de 4 a 5,30 

DR. G.a - FAR1A lOSfi LUÍS InGláll 
P E D I A T R I A 

PUERICULTURA 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

convenidas 
Reyes Católicos, 16, segunda 
escalera,/ 5.a P, - Tel. 228471 

V.Ojeda Cañedo 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
M E T A B O L I M E T B I A 

Análisis clínicos — Rayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a 6 
Vitoria. 20. 1.» — Tí. 203667 

losé M.a Francés Si 
MEDICINA INTERNA 

APARATO DIGESTICO 
RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 y 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.° 

Teléfono 225446 

1.1 
CIRUGIA GENERAL 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Horas concertadas 

Vitoria . 28. 6.» I . T I . 205796 

IMO I 
MEDICO DENTISTA 

BAYOS X . 
Vitoria. 141. l.s. Juan X X H I 

M. A. RIVAS LOPEZ 
BEUMATOLOGO 

Consulta, de 10 a 1 y de 5 a 7 
Calle Santander, n ú m . 6 

Teléfono 209115 

CIRUGIA Y RISON 
Consulta, horas a convenir 

Vitoria. 15. Teléfono 204373 

Abelardo Carazo 
M A i n m DEl ESTÍO 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31. - Teléfono 203591 

tQSE LLORENTE 
ESPECIALISTA E N NIÑOS 

RAYOS X 
Pedia t r ía y puericultura 

Consulta, de 5 a 7 
Avenida Cid, 3, 4 s, L y M 

Teléfono 201594 

MAXIMO O R I PÍRE 
CIRUGIA Y TRAUMATO­

LOGIA 
Calle Madrid, 10, l.« 

Teléfono 205001 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA D E L A MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.« A 
Teléfono 203832 

Angel Guerra García 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Consulta, de 4,30 a 6,30 
Calatravas, 3, 3.° derecha 

Te l é fono 207275 
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L a n u e v a t a n d a d e n e g o c i a c i o n e s 
E s p a ñ a - E E ¿ U U i c o m e n z a r á 
e n W a s h i n g t o n , e l p r ó x i m o d í a 1 6 

Se habla de que las fuerzas USA dejarán Torrejón y Morón 
H «N. Y. T.» concede especial interés a la entrevista F«rd-Príncipe de España 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

la c o l a b o r a c i ó n intensa con­
t i n ú a interesando a ambas 
partes, por lo que es de su­
poner que los acuerdos se 
establezcan por alguno de los 
caminos viables. En r e l ac ión 
con las reuniones que ha 
mantenido el presidente Ford , 
ha sido muy comentada la 
larga entrevista que mantuvo 
en la tarde del s á b a d o con el 
P r í n c i p e de España , en el 
palacio de la Moncloa, y a 
la que se le ha dado una 
gran importancia . 

U L T I M A S H O R A S 
E N M A D R I D 

A las nueve y veinte de la 
m a ñ a n a del domingo, sal ió 
de M a d r i d el presidente 
Ford , ¡ un to con su esposa y 
su s é q u i t o , tras haber per­
manecido en la capital algo 
m á s de ve i n t i dós horas, que 
suponen la m á s larga estan­
cia en España de un presi­
dente estadounidense. 

Gerald Ford y su esposa comenzaron la jornada del 
domingo asistiendo a una misa celebrada a las siete y 
cuarto de la m a ñ a n a en el s e g u n d ó n monasterio de la 
Vis i t ac ión de Santa M a r í a , de las Salesas Reales. A su 
llegada a este monasterio fueron recibidos por el cape­
llán del mismo y toda la comunidad. La misa fue oficiada 
por el cape l lán castrense, reverendo Emi l io P é r e z , que 
p r o n u n c i ó la homi l í a en castellano, aunque anter iormen­
te se hab ía entregado al presidente Ford y su esposa 
una t r a d u c c i ó n de todo el oficio religioso. Ambos perte-
necen a la re l igión protestante, pero el presidente acos­
tumbra a asistir a un oficio religioso en el país que v i ­
sita. Una vez finalizada la ceremonia, la Madre Abadesa 
de la Comunidad e n t r e g ó al presidente un pergamino 
conmemorat ivo de su visita al convento. A c o n t i n u a c i ó n 
regresaron de nuevo al palacio de la Moncloa donde de 
nuevo se ce lebra r ía una p e q u e ñ a entrevista con Franco. 

N U E V A C O N V E R S A C I O N F O R D - F R A N C O 

A las ocho y media de la m a ñ a n a , el Jefe de l Estado, 
l legó al palacio de la Moncloa, donde fue recibido por 
el presidente americano y su esposa jun to con el secre­
tar io de Estado norteamericano, Kissinger, y el minis t ro 
de Asuntos Exteriores e s p a ñ o l , s e ñ o r Cor t ina M a u r i . A m ­
bos jefes de Estado permanecieron por espacio de quince 
minutos en una de las salas del palacio, d e s p u é s de las nue­
ve llegaba toda la comit iva presidencial al aeropuerto de 
Barajas, donde de nuevo permanecieron descansando 
unos minutos en la sala de personalidades. A las nueve 
y diez, el presidente Ford y el jefe del Estado salieron 
a la pista donde fueron cumplimentados por los presi­
dentes de los Tribunales de Justicia y de Cuentas y de 
los Consejos de E c o n o m í a Nacional y de Justicia M i l i t a r ; 
Nunc io de Su Santidad, representantes del Cuerpo d i ­
p l o m á t i c o y otras personalidades. D e s p u é s de despedirse 
del presidente de las Cortes, miembros del Consejo del 
Reino y Gobierno, los dos jefes de Estado subieron a una 
plataforma, en c o m p a ñ í a de sus esposas, donde escucha­
r o n los himnos nacionales de los dos pa í ses . A continua­
c ión pasaron revista a las fuerzas de la X I Escuadrilla, 
mientras se disparaban salvas de ordenanza. 

Seguidamente, en c o m p a ñ í a del presidente de Gobier­
no, ministros de Asuntos Exteriores y del A i r e , se d i r i ­
gieron a la escalerilla del av ión presidencial " E s p í r i t u 
del 76", donde el presidente Ford y Franco se despidie­
r o n con un a p r e t ó n de manos. Pos ter iormente ' subieron 
al mismo todos ios componentes del Gobierno americano 
que hab ían a c o m p a ñ a d o al presidente. Y por ú l t i m o , el 
aparato e m p r e n d i ó vuelo rumbo a Salzburgo (Aus t r ia ) . 

ECO I N T E R N A C I O N A L 

M a d r i d (Cifra). — Resumen de la Prensa interna­
c ional : 

E l d iar io "The Daily Telegraph" afirma hoy en un 
edi tor ia l que "yendo a M a d r i d para celebrar conversa­
ciones con el general Fran to y con e l P r í n c i p e Juan Car­
los, Ford ha rendido a la N A T O y a l pueblo de E s p a ñ a 
u n doble servicio". 

Para el p e r i ó d i c o este doble servicio es el de llegar 
a un acuerdo para que N o r t e a m é r i c a c o n t i n ú e u t i l izando 
bases en E s p a ñ a esenciales para la defensa c o m ú n y e l 
de usar de su influencia para que se complete la evolu­
c ión hacia la d e m o c r a t i z a c i ó n en E s p a ñ a . 

Destaca t a m b i é n que "con respecto a E s p a ñ a las d i ­
ferencias entre N o r t e a m é r i c a y el resto de sus aliados 
son amplias y p ú b l i c a s " , y r e f i r i é n d o s e a las c r í t i cas 
que estos ú l t imos le hacen al presidente Ford por su 
pos i c ión con respecto a E s p a ñ a concluye: "Con la N A T O 
ro ta en un flanco, d e s m o r o n á n d o s e en o t ro y asediada 
en una re lac ión de tres contra uno por el centro, esta 
doctr inaria h ipoc re s í a hacia su gran protector es una i n ­
temperancia que se ha convert ido en locura" . 

Para el "Financial Times" londinense la ac t i tud de 
los miembros europeos de la N A T O no a y u d ó al pre­
sidente Ford en su visita a España n i tampoco a la se­
guridad de la Alianza. "S i Portugal se marcha —termina 

El ministro de Asuntos 
Exteriores ante el Consejo 
Nacional, a puerta cerrada 

M a d r i d . — Dos horas ha 
durado l a s e s i ó n i n f o r m a t i ­
va del m i n i s t r o de Asuntos 
Exteriores, s e ñ o r C o r t i n a 
M a u r i en l a s e c c i ó n de o r ien­
t a c i ó n p o l í t i c a exter ior del 
Consejo Nacional del M o ­
v imien to . 

A l a ses ión , celebrada a 
puer ta cerrada, h a n asis t i ­
do m á s de cien consejeros, 
entre ellos, los ex-minis t ros 
s e ñ o r e s L ó p e z Bpavo, U t r e ­
ra M o l i n a , Gar icano G o ñ i , 
O r i o l U r q u i j o G a r c í a R a ­
m a l y Ru iz Jarabo. 

A l comenzar l a ses ión, el 
vicepresidente del Consejo y 
m i n i s t r o secretario general 
del M o v i m i e n t o , s e ñ o r H e ­
r re ro Tejedor, d i r ig ió unas 
palabras del m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores, q u i e n , 

acto seguido, i n f o r m ó a loa 
consejeros sobre temas d i ­
versos de l a p o l í t i c a exte­
r i o r e s p a ñ o l a . Su expos ic ión , 
s e g ú n las impresiones de los 
consejeros asistentes fue 
extensa y profunda, contes­
tando en fo rma c la ra a las 
diversas preguntas que le 
h ic ie ron los consejeros. 

"Tan to por lo que se r e ­
fiere a l m i n i s t r o de A s u n ­
tos Exteriores, en p r i m e r l u ­
gar, como a l vicepresidente 
del Consejo y a los s e ñ o r e s 
consejeros que h a n in t e rve ­
nido —di jo el secretario p r i ­
mero del Consejo Nacional , 
a preguntas de los i n f o r m a ­
dores—, yo de f in i r í a l a re ­
u n i ó n con tres palabras: 
"clara, profunda y esperan-
zadora". 

S. E . e l Jefe d e l Es tado y esposa c o n v e r s a n c o n e l p r e s iden te F o r d y c o n los 
P r í n c i p e s de E s p a ñ a , antes de t r as ladarse a l c o m e d o r d e l Pa lac io de O r i e n t e 

p a r a l a cena de ea la 

el d ia r io— la importancia de E s p a ñ a c rece r í a , y en cual 
quier caso ya es t iempo de dar á n i m o s a las fuerzas mo 
deradas que pueden suceder al general Franco". 

La Prensa, la r a d í o y la te lev is ión norteamericanas 
destacan hoy en sus informaciones la importancia de la 
visi ta del presidente de los Estados Unidos, Gerald Ford , 
a M a d r i d , y sus conversaciones con el Gobierno e s p a ñ o l 
sobre e l fu turo de los acuerdos de c o o p e r a c i ó n mutua . 

E l "The New Y o r k Times", que publica destacada­
mente en su primera plana una fotograf ía de Ford con 
Franco en a u t o m ó v i l descubierto, por las calles de M a ­
d r i d , asegura que el presidente Ford fue a la capital es­
p a ñ o l a "en un esfuerzo por faci l i tar un nuevo acuerdo 
que preserve la presencia naval y aé rea de Estados U n i ­
dos en E s p a ñ a " 

El p e r i ó d i c o neoyorquino calificó de "amistosa" la 
r e c e p c i ó n del pueblo e spaño l a Ford , afirmando que de­
cenas de miles de personas se apostaron en las aceras 
para dar la bienvenida al presidente norteamericano. 

Menciona unas declaraciones del portavoz norteame­
ricano que viaja con el presidente Ford, A r t h u r Har tman , 
secretario adjunto de Estado, que in fo rmó que en sus 
conversaciones con el Gobierno españo l , Ford no d i s c u t i ó 
detalles de un nuevo acuerdo, pero s u b r a y ó el acuerdo 
del presidente Ford y del G e n e r a l í s i m o Franco para una 
" m o d i f i c a c i ó n " de los actuales t é r m i n o s de los acuerdos. 

El "New York T imes" destaca t a m b i é n la impor tan­
cia de la entrevista privada, de cuarenta minutos de d u ­
r a c i ó n , entre el presidente Ford y e l P r í n c i p e de E s p a ñ a , 
l u á n Carlos de B o r b ó n . 

Esta entrevista es para el "Washington Post", que 
publica una fotograf ía de Franco con el presidente norte­
americano a cinco columnas y en primera pág ina , lo m á s 
destacado de la visita del mandatario norteamericano a 
E s p a ñ a . A ñ a d e que Estados Unidos ha querido demos­
trar en esta ocas ión con la visita de Ford , el reconoci­
miento norteamericano a la importancia de las bases es­
p a ñ o l a s y al importante papel que España puede jugar 
en el futuro en la defensa europea. 

Finalmente asegura que Ford considera las bases es­
paño la s como "vi ta les" y que el presidente y el secreta­
r io de Estado, Henry Kissinger, han aceptado " m o d i f i ­
car" los t é r m i n o s del acuerdo. 

La Agencia "Nueva China" , de P e k í n , publica una i n ­
fo rmac ión acerca de la visita oficial del presidente Gerald 
Ford a E spaña , en un momento, dice, "en que la situa­
c ión en el Sur de Europa es inestable"- informa la Agen­
cia "France-Presse". 

Recoge t a m b i é n la Agencia china algunas palabras del 
presidente Ford , especialmente las que se refieren a la 
importancia del papel de E s p a ñ a en el M e d i t e r r á n e o y 
en Europa, y a que E s p a ñ a d e b e r í a tener unos lazos m á s 
estrechos con la Al ianza A t l á n t i c a . 

La Prensa de hoy en Alemania Federal se ocupa 
t a m b i é n ampliamente de la visita del pasado f in de se­
mana a M a d r i d del presidente de Estados Unidos. 

" E l Gobierno e s p a ñ o l sabe que el valor e s t r a t é g i c o 
de su país ha aumentado por la evo luc ión pol í t i ca en 
Por tuga l" escribe el d iar io "Frankfur ter Aallgemeine". 
" E s p a ñ a — a ñ a d e — quiere que se reconozca claramente 
su c o n t r i b u c i ó n a la defensa". 

En c r ó n i c a de primera plana, el "Suddeutsche Ze i -
tung" , de tendencia l ibera l , escribe que Estados Unidos 
in tens i f i ca rá su c o o p e r a c i ó n con E s p a ñ a en diversos ó r ­
ganos internacionales, ci tando concretamente la Agencia 
Internacional de la Ene rg í a . 

Tanto ai " F A Z " como el "Suddeutsche Ze i tung" se­
ña l an —de fuente estadounidense— que los mili tares 
norteamericanos se r e t i r a r á n casi seguro de la base de 
M o r ó n de la Frontera y posiblemente de la de T o r r e j ó n 
de A r d o z . 

Por su parte, el corresponsal del conservador " D i e 
W e l t " , escribe sobre la visi ta: "La tercera visita de u n 
presidente norteamericano a M a d r i d persigue el mismo 
objet ivo que la pr imera: el afianzamiento del espacio, 
de incalculable valor e s t r a t ég i co , en la encrucijada en­
tre Europa y Afr ica , el M e d i t e r r á n e o y el A t l á n t i c o " . 

E l ó r g a n o oficial del part ido comunista f rancés " L ' H u -
m a n i t é " , publica en primera plana, a cuatro columnas 

S.A. 
C A L A H O R R A 

P o r acuerdo d e l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
se convoca a los s e ñ o r e s accionis tas de esta 
Soc iedad , a l a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a eme se 
c e l e b r a r á e n esta c i u d a d , e n e l C i n e I d e a l . C / . 
N u e v a , n.0 8, e l d o m i n g o d í a 22 de J i m i o de 
1975, a las 12 horas e n segunda c o n v o c a t o r i a , 
supues to de que n o curanl iese los r equ i s i to s es­
t ab lec idos e n los Es ta tu tos Sociales, y en l a L e y 
de Sociedades A n ó n i m a s Concordan tes , n o p o ­
d r í a ce lebrarse l a p r i m e r a c o n v o c a t o r i a , « u e 
p o r e l p resen te esc r i to queda a s i m i s m o c o n v o ­
cada e n e l m i s m o l u g a r v a l a m i s m a h o r a de 
l a v í s p e r a d e l r e f e r i d o d í a 22: t o d o e l l o de 
c o n f o r m i d a d con e l sieruiente: 

ORDEN DEL DIA 

1 . ° E x a m e n y censura de l a g e s t i ó n soc i a l 
y a p r o b a c i ó n , e n su caso, de l a M e m o r i a , d e l 
B a l a n c e y de l a C u e n t a de P é r d i d a s y G a n a n ­
cias c o r r e s p o n d i e n t e a l E j e r c i c i o de 1974 y e n 
su caso, p r o p u e s t a sobre d i s t r i b u c i ó n de be ­
nef ic ios . 

2. ° N o m b r a m i e n t o s e n e l Consejo de A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

3-° N o m b r a m i e n t o de Censores de Cuentas 
p r o p i e t a r i o s y suplen tes . 

4. ° Ruegos y p regun ta s . 

5. ° D e l e g a c i ó n p a r a l a e j e c u c i ó n de los 
acuerdos aue se a d o p t e n y d e s i g n a c i ó n de los 
acc ionis tas i n t e r v e n t o r e s p a r a l a a p r o b a c i ó n y 
firma d e l A c t a de l a J u n t a . 

C a l a h o r r a a v e i n t i t r é s de M a y o de m i l n o v e ­
c ien tos se tenta v c inco . 

E L C O N S E J O D E A D M I I N I S T R A C I O N 
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una fo tograf ía en la que aparecen el Jefe del Estado es­
paño l y el presidente de Estados Unidos estrechando las 
manos. Como titulares estas palabras: " F o r d a Franco: 
"Puede usted sentirse orgulloso de su c o n t r i b u c i ó n a la 
defensa de Occidente". 

"Le F í g a r o " (conservador), en un breve comentario 
publicado de manera destacada, dice sobre el mismo te­
ma de la visita de Ford : " A tres meses de distancia de 
la fecha de r e n o v a c i ó n del arriendo de las cuatro grandes 
bases e s t r a t é g i c a s , E s p a ñ a quiere hacer valer la impor ­
tancia del papel que d e s e m p e ñ a en el dispositivo de de­
fensa a t l án t i co . U n papel que se ha convert ido en tanto 
m á s v i ta l , cuanto que la Alianza se siente debil i tada en 
el M e d i t e r r á n e o , por la querella greco-turca, y amenaza­
da por el deslizamiento hacia la izquierda de Por tuga l" , 

"Les Echos" (especializado en temas e c o n ó m i c o s ) es­
cribe: "Los norteamericanos, que no han conseguido que 
Europa admitiera durante la r e u n i ó n en Bruselas de la 
Al ianza A t l á n t i c a una mayor in t eg rac ión de E s p a ñ a en la 
N A T O , e s t án dispuestos a pagar solos el acrecentado 
coste de la p r ó r r o g a del acuerdo bi lateral con M a d r i d , 
que les garantiza la u t i l i zac ión de tres bases impor tan ­
tes en la p e n í n s u l a Ibé r i ca . 

L A S N E G O C I A C I O N E S 
H I S P A N O - N O R T E A M E R I C A N A S 

Washington (Efe). - U n portavoz del Departamento 
de Estado c o n f i r m ó hoy en Washington que la p r ó x i m a 
ses ión de negociaciones entre España y Estados Unidos 
para la r e n o v a c i ó n de su acuerdo defensivo e m p e z a r á el 
p r ó x i m o 16 de í u n i o en esta capital . 

Antes de que el presidente Ford efectuase su visi ta 
a M a d r i d , la ses ión de negociaciones estaba fijada para 
comenzar el 9 de Junio. 

El citado portavoz se negó a comentar cualquier o t ra 
i n f o r m a c i ó n o comentario sobre los resultados de la v i ­
sita de Ford a M a d r i d en lo que se refiere al fu turo de 
la u t i l i zac ión por ^ ^Hos Unidos de instalaciones m i l i ­
tares en E s p a ñ a . 
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Machicha fue el autor del ffol burgalés. aprovechando un rechace en el poste, como consecuencia de 
un remate de Garrido. En la fotografía se ve al ariete buréales —en este día extremo derecho— re­

machando el primer tanto de la tarde 

O P I N A N L O S E N T R E N A D O R E S 
M k Hemos recalado dos goles- El miércoles 

lucharemos por buscar la clasificación 
EUZONDO: Suponía p e el Burgos no podría mantener 

su ritmo durante todo el partido-Creo 
que la eliminatoria se nos presenta favorable 

San Sebastián (Servicio espe­
cial para DIARIO DE BUR­
GOS), — Ha terminado el par­
tido de mejor forma a como 
se preveía durante el descan­
so, en cuyo período la Real So­
ciedad se retiró a los vestua­
rios con un gol en contra y 
sin haber conseguido superar a 
su rival, que se mantuvo en 
buena forma. 

Sin embargo, en la continua­
ción el panorama y el marca­
dor varió sensiblemente. El 
Burgos bajó en su ritmo y en 
un par de ocasiones falló su 
defensa y jugadas sin aparente 
peligro, se tradujeron en goles. 
Esto es o que ha debido sentar 
muy mal a su entrenador Na­
ya, ya que desde el exterior, 
se oyen sus voces de bronca 
a sus jugadores, por haber in­
currido en esos descuidos que 
tan caro han tenido que pagar. 
A pesar de ello, Naya compa­
rece ante los informadores, 
muy correcto y amable y el 
diálogo transcurre de esta for­
ma: 

NAYA 

Una vez más —dijo— el Bur­
gos ha luchado contra la ad­
versidad que nos ha persegui­
do durante toda la temporada, 
porque hemos regalado dos go­
les sin ¡os cuales creo que ei 
resultado más justo hubiera si­
do un empate o cuando menos 
una derrota mínima. 

—¿Qué le ha parecido la Real 
Sociedad? 

—En la primera parte espe­
raba más de ella, puesto que 
le hemos aventajado en juego, 
en tesón y en constancia. En 
la continuación han flojeado un 

m m m 

E l joven y buen guardameta donostiarra sale a los pies de Juanjo, a f in de cortar 
una peligrosa internada del exterior b u r g a l é s . — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

poco mis hombres y nos han 
creado bastantes peligros. 

—¿Cree resuelta la elimina­
toria? 

—El miércoles saldremos en 
tromba a marcar los dos goles 
que necesitamos para clasifi­
carnos. Se hará todo lo posible 
por conseguirlos y creo que el 
gol que hemos marcado esta 
tarde puede tener su importan­
cia. 

EÜZONDO 

Andoni Elizondo, por su par­
te, opinó así sobre el encuen­
tro. 

—Tenía esperanzas de dar la 
vuelta al marcador porque con­
tra la opinión general me pare­
ce que el conjunto estaba ju­
gando bien incluso en el pri­
mer tiempo. Suponía que el 
Burgos no podría mantener tal 
ritmo de juego, a lo largo de 
todo el encuentro, como así ha 
sucedido. Por lo tanto conside­
ro justo el resultado e incluso 
creo que pudo ser más amplio 
ya que en la segunda parte he­
mos desperdiciado varias oca­
siones. 

—¿Su Impresión del Burgos? 
—Ya sabíamos que era un 

equipo fuerte, duro y con un 

equipo muy bien organizado, 
como as í ha demostrado, no 
sólo defendiéndose, sino contra­
atacando además posee algunos 
jugadores con gran categoría. 

—¿Suficiente la ventaja para 
el partido de vuelta? 

—Estimo que es importante 
porque ahora ~erá el Burgos 
quien tenga que atacar y noso­
tros jugaremos a verlas venir 
sin que ello suponga que nos 
vamos a limitar a defender si­
no que trataremos de hacer go­
les. En definitiva, creo qué la 
eliminatoria se nos presenta fa­
vorable. 

MENCHETA 

D E R R O A 

T R A S G A N A N D O 

E l B U R G O S P I O P O R T R E S A U N O 
Al descanso se He 

U n p e n a l t y injn 

San Sebastián. —• En Atocha, con regular entrada de 

con ventaja burgalesa de cero - uno 
fue n e u t r a l i z a d o p o r G o r o s p e y e n l a c o n t i n u a c i ó n 

u n g o l e n propiieta y u n f a l l o d e f e n s i v o , d i e r o n v e n t a j a a l a R e a l 

la fuerte ofensiva donostiarra da su fruto en el minuto 
blico, se ha disputado el encuentro de ida correspondiemejtuando idígoras, situado en el lado derecho del área caste-
a los octavos de final de la Copa de S. E. el Generalísin^ recibe un centro de Amas y lanza un tremendo disparo 
entre la Real Sociedad y el Burgos y que terminó con Gorospe no puede interceptar. Es el empate a un gol 
triunfo local por tres goles a uno. ês recibido por el público con gran entusiasmo. 

Arbitró el Sr. Orrantia, del Colegio navarro y las aliñes , . „ , 
clones, de salida, fueron ias siguientes: C"" 9 ° - ,a an""a aún más y acentúa su 

Burgos- Gorospe; Gómez, Aguilera, Raúl; Valdés, Sistiagi «sión sobre el P ^ 3 ' del meta Gorospe. Esta presión tiene 
Soroa, Garrido. Machicha, Navarro y Juanjo. to en el marcador dos minutos después , cuando en un 

Real Sociedad: Artola; Gorriti, Elcoro, Corlabarría, Uranj i l " " en ^om^a «e toda la delantera realista, Soroa, al 
Murillo; Amas, Urreisti, Satrústegui, Idígoras y Boronat. entar desviar el balón a córner, lo introduce en su propia 

Desde el comienzo del partido, la Real Sociedad se lan*> ante la desesperación de Gorospe que no puede hacer 
al ataque, mientras que el Burgos adopta un sistema i 
mareaje de hombre a hombre, con dedicación especial a J s¡gue |a pres¡ón |oca| y en eJ m.nuto 25 ^ Real ^ 
jugadores donostiarras considerados como mas peligrosos. S segundo cambi0f ret¡rando a Uranga y susti tuyéndole C¿r-
tiaga sobre Satrústegui; Raúl controla a Amas; Aguilera, era lamhién e, Burgos hace su segundo cambio, retirando 
cierre y Gómez vigila a Boronat, mientras que Valdes ^ j , , a| que sust¡tuye Palmer, 
el hombre libre. 

Esta táctica permite que los donostiarras se acerquen ei iFina,menteJ °n 61 mittu*? f la Real consigue el tercer 
frecuencia al área burgalesa, pero sin que puedan 0 0 ^ ^ * " ™ * ^ , * ? ™ d* Boronat' á\sParo sorpren-
nada positivo ya que, además, la Real Sociedad realiza i i . . ^ 6 ' Pue« la verdad es que su defensa, por una 
S o l sin mucha convicción y le es bastante fácl a la c o l A ^ - e á f ^ ° andido . 
tu r /burga lesa deshacer todos los intentos locales. ^ ^ . ^ ^ ^ ^ * ™ s o local pero termina el en-
parte, el Burgos replica con esporádicos pero peligrosos é 
tragolpes, como ocurre a los 16 minutos en que Valdés, tt fc, actuación del colegiado señor Orrantia fue discreta y 
un rápido avance, tras sortear a dos contrarios, remala k tendencia casera al principio. Por el Burgos des tacó su 
puerta pero detiene el meta Artola. 

Poco después la Real Sociedad dispone de una clara 
nidad de batir a Gorope, pero Satrústegui, solo ante el i t # ^ • • ^ ^ ^ ^ • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • 4 
dispara a las manos de é s t e . ¡ v " g " T A " O T H H T T A T 

Pocas son las oportunidades de gol que se r e g i s t r é m | j f i j _ J " " ! Á \ M « • I i I / \ j j 
una y otra portería, ya que el juego transcurre muchas v# " ^ " ^ " 11 
por la zona centra» del campo, observándose que la r 
no puede moverse con facilidad debido al eficaz maro 
a que son sometidos sus hombres. 

A los 28 minutos se inaugura el marcador a favor 
Burgos en medio de la decepción de jugadores y púb] 
locales. En un contraataque visitante, falla Uranga y a coi 
nuación Cortabarría que no pueden cortar el avance de Gff 
do quien sin pensarlo tira con fuerza; la pelota es dew 
por un poste y llega a poder de Machicha que seguía 
jugada y no tiene dificultad para enviarla a la red. 

El tanto anima mucho a los burgaleses que durante m 
minutos se muestran más ofensivos y Juanjo se interna * 
el área local con peligro pero Artola logra rechazar la 
cuando salía de su marco. . 

La Real Sociedad parece que no encuentra el necesa' 
punto de eficacia y aunque intenta llevar el peligro al Bf 
contraria por mediación de Amas y Boronat, especialmei' 
lo cierto es que apenas si inquieta a Gorospe. 

A los 40 minutos, el colegiado señor Orrantia castiga 
Burgos con un riguroso penalty al caer dentro del área G" 
t i , ante la entrada de un contrario y perder el control 
balón. El meta Gorospe había de hacer justicia ya que de® 
la pelota lanzada por Satrústegui. El buen portero biW 
es entusiást icamente abrazado por sus compañeros. 

Hasta ei descanso, apenas si ocurre nada digno de ^ 
ción. La Real Sociedad, desanimada por el fallo del P̂ ., 
ty y el Burgos crecido y con moral, no tiene grandes topi0 púbi ico 
cuitados para conseguir que al descanso se llegue con * una especie de regalo, aunque la " m o v i ó l a " des­
marcador a su favor. 'ntió que exis t ió falta. E l penalty fue neutralizado 

portero, pese a los tres goles. Por la Real, 
y Urreisti. — MENCHETA. 

COMENTARIO 

Murillo, Amas 

lot Gor 

E l Burgos, una 
vez m á s , se ha 
part ido por dos 
mitades. Esa es 
la pr incipal con­
secuencia obteni ­
da de su par t ido 
con la Real So­
ciedad, en A t o ­
cha.. 

La primera par­
te del cuadro bur­
galés fue i r repro­
chable. A n u l ó a 
su r iva l y, por 
a ñ a d i d u r a , adqui ­
rió ventaja de u n 
gol, el cual supo 
mantener, a pesar 
de que el navarro 
Orrantia , con cla­
ra p r e d i s p o s i c i ó n 
donostiarra, in ter ­
peló con severi­
dad una jugada 
de Juanjo y p i t ó 
penalty, que el 

i cc ib ió con la c o n s i d e r a c i ó n 

ospe y allí, las cosas siguieron como estaban. 

He aquí el crol del empate a uno. conseguido Por el donostiarra Idígoras 

Este primer tiempo ha tenido como principa! caract ^ 
la excelente <abor defensiva del Burgos que ha contro^ ^ ̂  clefj,njtivaj tQ¿0 fue perfecto en esos primeros 
perfectamente a (os jugadores donostiarras y el poco minutos, durante los cuales el Burgos de jó ver su 
puesto en la contienda por la Real, que no ha conseg 1 pero en ja continuaci5n a p a r e c i ó su cruz. La 
sacudirse la vigilancia de su adversario. Pocas ocasión ^ âi, qne es eqUjp0 ¿ e tremendo esp í r i t u luchador, 
gol en ambas porterías, concretamente, por parte ,oc |tt | nzó a "achuchar" y el Burgos, a dejarse superar, 
una de las que dispuso Satrústegui, aparte del .pena ¿iL110 existía en sus filas la firmeza anterior. E n 
otra de Idígoras. mientras que los visitantes consiguieron ^L to modo, esto era natural , porque el r iva l t e n í a 
vechar una por mediación de Machicha y Artola salvo i esforzarse por dar la vuelta a un part ido que iba 
de Juanjo. (f!™/611^0 y 'os burgalesistas acusaban su gran es-

En la segunda parte cambió la tónica del partido, ^ f l L ? 0 anterior. Pero es que en esas circunstancias, 
la Real Sociedad, quizás apercibida en los vestuarios. ,ASIÓ ei BurgOS habitual , negado para la defensa, 
más decidida y desde que se Inició el juego, se P u ^ . a^ l%? ' e l Sol del empate realista en una jugada i r r e -
que su fútbol era más rápido e incisivo, creando '̂cUeicoWí3 y a c o n t i n u a c i ó n , era el mismo Burgos, en 
para la zaga burgalesa En las filas blanquiazules, i j^^sdichada jugada de Soroa, quien facilitaba e l 
1 había sido sustituido por Diego. c6i4 c T o d a v í a el ^ 

era un resultado interesante, 
A ios 4 minutos, la defensa visitante tiene que ceder ^ ara a una e l iminator ia que tiene una segunda 

que lanza Amas y Satrústegui conecta un remate .tuacií Sta!.̂ 116 cumpl i r en terreno b u r g a l é s . Sin embargo, 
y cuando la pelota se colaba, un defensa salva la ^ «o luchando por mantener esa m í n i m a diferen-
en la misma línea. f ^^ Juan jo h a b í a sido sust i tuido por Palmer— u n 

Persiste el acoso de la Real Sociedad animada ^ ( i ^ r ^ o en la zaga, p e r m i t i ó que el 3-1 subiera al 
público y el Burgos ha de emplearse a fondo para neus1 j ^ ^ o r Y de esa forma el tanteador a d q u i r i r í a una 
los avances locales. riiii< ^ i ó n muy difícil de neutralizar. 

A los 12 minutos, es el Burgos quien realiza ei * 
cambio y Machicha es sustituido por Juanito. 

o 
i * 
i * 
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El partido ha resultado emocionante y no ha tenido, por 
supuesto, las facilidades que se esperaban para la Real So­
ciedad, dada la diferencia de categoría en que militan ambos 
clubs. El Burgos, a base de un férreo mareaje de hombre 
a hombre, ha anulado todos los intentos de la Real Sociedad, 
en una primera parte en la que no consiguió nunca tomar 
la iniciativa. Por otro lado, ei Burgos en sus contraataques 
se mostraba peligroso y además del gol conseguido creó otras 
oportunidades para batir a Artola, en una tarde en la que 
la defensa blanquiazul anduvo desquiciada. 

Si a ello se añede que Satrústegui falló un penalty, conce­
dido un tanto graciosamente, es comprensible el temor con 
que la afición esperaba la segunda parte con un tanteador 
adverso y un juego que no convencía por parte del equipo 
local, abucheado en muchas ocasiones. Sin embargo, la decora­
ción cambió en la segunda parte. En ello pudo influir la 
presencia de Diego en las filas realistas, la mayor movilidad 
y rapidez en el juego y también que el Burgos acusara el 
esfuerzo que había realizado en el primer tiempo. Conse­
cuencia de todo ello fue que en un solo minuto, la Real 
dio la vuelta al marcador, más tarde aumentó la ventaja 
y aún tuvo más oportunidades de hacer ésta abultada, puesto 
que casi todo este tiempo se jugó en el área burgalesa con 
abundante peligro para Gorospe. 

El Burgos produje excelente impresión como equipo bien 
organizado, de mucha disciplina y con algunos hombres de 
calidad. Sobresalieron el guardameta, por cierto donostiarra, 
Gorospe, que se mostró segurísimo en todas sus intervenciones, 
Nada pudo hacer en ios goles, Gómez, Raúl, Machicha y 
Navarro. En la Real Sociedad el único que se mantuvo a 
un gran nivel durante todo el partido fue Boronat, mientras 
que en la segunda parte se dejó sentir la presencia de Diego, 
Murillo y Amas. 

A tenor de lo visto, parece ser que los dos goles de ventaja 
que la Real Sociedad llevará el miércoles a Burgos pueden 
ser suficientes para resolver la eliminatoria, puesto que ahora 
se rá el equipo castellano a quien le corresponderá atacar 
y al guipuzcoano jugar a la defensiva. 

En buena lógica, esa diferencia debe ser suficiente; pero 
nada puede afirmarse, puesto que hay que consignar también 
que los dos goles que señalan la diferencia favorable a la 
Real en este partido, fueron producto de dos fallos defensivos 
burgaleses, más que de aciertos de los delanteros donostiarras 
ya que Soroa introdujo el balón en su propia meta en un 
lamentable fallo y después , una ingenua indecisión de la defen­
sa permitió a Boronat fusilar el tanto que ha dado una holgada 
ventaja a su equipo. 

Los mayores apuros 
de esta temporada 
los paso la Real 
frente al Burgos 

C o m e n t a r i o d e " E r o s t a r b e " 

El partido Real Sociedad - Burgos tuvo dos fases perfecta­
mente definidas. Una, favorable al Burgos y otra, a la Rea!. 
En eso estamos ya todos de acuerdo, 

«Erostarbe», en «Marca» ofrece la siguiente versión: 
«En toda la temporada, y habida cuenta del adversario, 

nunca pasó la Real por ios apuros que le hizo sufrir el 
Burgos en el primer tiempo. Ya no en el segunda, aunque 
tardara en lograrse el empate, porque desde la incorporación 
de Diego se vio mayor pujanza entre los blanquiazules, la 
que Ies había faltado hasta entonces, sujetos por el estupendo 
mareaje a que fueron sometidos. Empleó el Burgos una estu­
diada táctica de control de las Individualidades realistas, a 
las que marcó perfectamente. Y además, se fue decidido 
al contraataque con lo que hizo intervenir a Artola, sobre 
todo en los remates seguidos a las incursiones de Valdés. 

Ese buen accionar del equipo de Segunda División que 
estaba muy en su papel, no supo contrarrestarlo la Real 
Sociedad, con la réplica adecuada, y, lejos de ello, cundió 
el desconcierto en sus filas, con fallos manifiestos en vanguar­
dia y asimismo en la defensa, cuando contraatacaba el anta­
gonista. El partido se le puso muy cuesta arriba, si bien 
desde que entró Diego y antes de que s é abriera el marca­
dor por su cuenta, se evidenciaron otras maneras en el juego 
y otro dinamismo en el ataque sostenido con una intensidad 
que no se había manifestado en la primera mitad .El Burgos 
acusando el esfuerzo, decayó bastante y el autogol de Soroa 
acabó de romper su resistencia. Surgieron nuevas y repeti­
das oportunidades para los de casa, malogradas por fallos 
propios y en última instancia, por ios aciertos de Gorospe 
y de sus defensas centrales. 

Así ei encuentro que con anterioridad se consideraba propi­
cio a la Real ofreció las alternativas que se han consignado. 
Un positivo, y muy bien dispuesto Burgos hasta el descanso, 
y luego, la prevista superioridad donostiarra. Pero el susto 
a los habituales de Atocha, en verdad, fue serio...». 

Por su parte, Eloy Martínez, en «As», vio así el partido: 
«Primera parte de dominio de la Real que no acierta 

a rematar sus jugadas, bien por fallos propios o por la nutri­
da retaguardia del conjunto burgalés que se replegaba muy 
bien y contraatacaba con bastante peligro, aunque Artola no 
tuvo que emplearse apenas. 

En el minuto 30, un mal entendido entre Uranga y Corta-
barría permite a Garrido presentarse solo ante Artola. Su 
remate es repelido por el poste y Machicha, oportuno, marca 
el primer gol de la tarde. 

Parece crecerse el Burgos con este gol, y así, tres minutos 
después, otra buena jugada de Juanjo por su banda, con 
tiro de éste que Artola no acierta a sujetar, salvando Uranga 
la situación. Después de esta jugada, la Real se vuelca sobre 
el área burgalesa en busca del empate y se producen algunos 
barullos que son resueltos con gran seguridad por la defensa. 

En el minuto 40, penalty a Gorriti que es derribado en 
el área pequeña. Lo lanza Satrústegui y se luce Gorospe. 

En la segunda parte sale Diego por Elcoro se cambian 
las líneas en la Real y con ello, el decorado del partido, 
pues los ataques donostiarras llevan ahora más peligro. 

En el minuto 19 un córner botado por Amas lo empalma 
Idígoras de fortísimo tiro y aunque Gorospe cubría bien la 
puerta, nada puede hacer por detenerlo. Era el empate a 
uno. A los dos minutos de este gol, jugada de Idígoras y 
«I centro de éste intenta despejarlo Soroá, pero no hace sino 
alojarlo en su portal. 

En el minuto 39, un robo de balón de Boronat, le permite 
llegar hasta la puerta de Gorospe, espera su salida y le 
bate por bajo estableciendo el definitivo 3-1. 

Así se llega al final del partido. En resumen, partido de 
clara superioridad realista, aunque tardaran en llegar los go­
les. 

Esta es la jugada que precedió al tercer eol de la Real Sociedad. En la fotografía se aprecia la inter­
nada de Boronat. sin que Aguilera pue da impedir el disparo del exterior realista 
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Se inaugura la Asamblea 
Constituyente en Portugal 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) entre su partido y el so­

cialista entre otras razones 
se evaporarán en tres me- ¿ i i o porque el socialista 
ses. tiene el proyecto de esta­

cón referencia a la blecer en Portugal «una 
ünion Soviética, el minis- democracia del tipo de las 
tro portugués puso de re- que existen en Alemania o 
lieve que no se habían pe- Inglaterra». 

d S 0 ^ T ^ r Z ^ Z n T » E l p a r t i d o comunista 
«Se han firmado con Ku- « „ « ¡ « ^ p -
sia algunos tratados co- S o S / a f ^ S " 0 S e . 
merciales. de modo que i ^ p J r t n S L S r i S n S ! v 
con la URSS hay tratados * T S 
v nn n r e r i s a m e n t í " n r í s t a - n o reclbe «ordenes» de 
J , " 0 jre^sa111©1"© v r t s t a , o t ros u organiza-

IOS PRINCIPES A FINLANDIA 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

secretarlo general de la ONU, 
Kurt Waldheim. visitará España 
del 10 al 12 de Junio, a Invi­
tación del Gobierno de Madrid, 

SE INAUGURA LA 
ASAMBLEA 

clones p o l í t i c a s e x t r a n j e ­
ras . 

S i n e m b a r g o , a d m i t i ó e n 
» . ^ , „ w, ^ ^ i a e n t r e v i s t a que s u n a r t i -
L i s b o a ( P o r E d u a r d o do e s t á r e c i b i e n d o « m u -

San M a r t m , de E f e ) . — cha a y u d a m o r a l y a p o y o 
U n a n u e v a e t apa d e l p r o - p o l í t i c o e n g e n e r a l de l a 
ceso c o n s t i t u c i o n a l d e l U n i ó n s o v i é t i c a » . 
n u e v o r é g i m e n p o r t u g u é s , • 
que c o n c l u i r á de acuerdo 
c o n e l p r o g r a m a d e l 
M . F. A . c o n l a e l e c c i ó n 
de u n a A s a m b l e a o r d i n a ­
r i a y d e l p re s iden te de l a 
R e p ú b l i c a , fue i n i e i a d a 
h o y t r a s l a i n a u g u r a c i ó n 
de l a A s a m b l e a c o n s t i t u ­
y e n t e e l eg ida e l pasado 
25 de A b r i l , i n s t o u n a ñ o 
d e s p u é s d e l fin d e l r é g i ­
m e n sala^ar ' s ta . 

E n v i r t u d d e l pacto v i ­
gen te e n t r e los p a r t i d o s 
m á s i m p o r t a n t e s y e l M o ­
v i m i e n t o de las Fuerzas 
A r m a d a s l a A s a m b l e a b o y 
i n a u g u r a d a d e b e r á d e f i n i r 
e l m a r c o l e g a l de l o eme 
las p rop ia s Fuerzas A r m a ­
das h a n ca l i f i cado y a u n a 
« v í a hac i a e l s o c i a l i s m o » . 
C o n e l i n i c i o d e los t r a ­
bajos de l a A s a m b l e a e l 
proceso p o r t u g u é s e n t r a 
y a e n u n a fase c o n s t i t u ­
c i o n a l p r o n i a w e n f e d i c h a 

L a m a y o r í a de d i p u t a ­
dos socia l is tas (116) y so-
c i a l d e m ó c r a t a s d e l P. P D . 
(81) puede c o n t r i b u i r a 
d a r u n c o n t e n i d o m u y es­
p e c í f i c o a l f u t u r o m a r c o 
c o n s t i t u c i o n a l p o r t u g u é s , 
a ú n r e spe tando l a j e r a r ­
q u í a de ó r g a n o s de sobera­
n í a y los p r i n c i p i o s gene­
r a l e s d e l n u e v o r é g i m e n 
e n é l pac to firmado e l 11 
de A b r i l . 

D E C L A R A C I O N E S D E 
C U N H A I . 

M é j i c o ( E f e ) . — A l v a r o 
C u n h a l . s ec re t a r io gene ra l 
d e l p a r t i d o c o m u n i s t a de 
P o r t u g a l en u n a e n t r e v i s ­
t a e x c l u s i v a p a r a e l p r o ­
g r a m a « D o m i n g o a d o m i n ­
g o » de l a T e l e v i s i ó n M e j i ­
cana, d i j o aye r que su 
p a r t i d o « t i e n e m u c h a 
f u e r z a en P o r t u g a l » . 

A pesar de que las elec­
ciones cons t i t uc iona le s d e l 
pasado 25 de A b r i l las ga­
n a r a e l p a r t i d o socia l i s ta , 
e l c o m u n i s t a s a l i ó robus ­
t e c i d o de el las , a s e g u r ó 
C u n h a l . « n o r a u e e l v o t o es 
u n a e x n r e s i ó n d e l a p o y o 
p o n u l a r . p e r o n o l a ú n i ­
c a » . 

A d m i t i ó C u n h a l l a 
« g r a n r i v a l i d a d » ex i s t en te 

Necesitamos 

Conductor 
A U T O C A R 

Con experiencia 
Interesados 

llamar al Telf . 220633 
BURGOS 

(R. O. C. n.0 13.894) 

reveló hoy la misión española 
ante las Naciones Unidas. 

Waldheim se entrevistará en 
Madrid, a donde llegará el pró­
ximo martes procedente de Aus­
tria, con el Jefe del Estado es­
pañol. Generalísimo Franco y el 
Príncipe Juan Carlos. 

Waldheim había sido Invitado 
por el Gobierno español para 
visitar Madrid hacía algún tiem­
po, pero el secretario general 
no había podido aceptar la in­
vitación hasta ahora. 

Según fuentes bien Informa­
das, Waldheim que se reunirá 
también con el presidente del 
Gobierno español y el ministro 
de Asuntos Exteriores, tratará 
de los temas de Interés para 
España en la Organización mun­
dial. 

ROBOS EN DOS ENIADES 
B A N C A K EN BARCEIONA 'J 

Barcelona (Logos). — A dos 
millones de pesetas asciende el 
botín de dos robos cometidos 
esta mañana, en un intervalo 

ua irlda de tu aróiirno 
tiene una garantía en tu 
sangre Hazte donante 

— M U Y P R O N T O — 
E l m á s grande cantan* 
te-actor del momento 

Con su gran éx i t o . 
"Todo e l t iempo de l 

m u n d o " 

SALA D I flESTAS 

C A S A O J E D A 
N E C E S I T A C H O F E R 

P A R A R E P A R T O 

con carnet de segunda, pre­
ferible con conocimientos de 

f o n t a n e r í a . 

Ya se acerca la fecha 
de p r e s e n t a c i ó n en 

Burgos de 

El ya famoso cantante-
actor de la m á x i m a 

e x p e c t a c i ó n . 

• • 
íwfw^SS®^- ....v.v.v.V 

S O R T E O 

V A C A C I O N E S 

D i s f r u t e s u s v a c a c i o n e s c o n n o s o t r o s . C a d a ' 1 , 0 0 0 

p e s e t a s d e i n g r e s o l e d a n d e r e c h o a u n b o l e t o 

n u m e r a d o , y p o r c a d a 1 . 0 0 0 p e s e t a s d e s a l d o , 

t a m b i é n s e l e ' e n t r e g a r á u n a o p c i ó n n u m e r a d a . 

¡ Q u é f á c i l m e n t e s e p u e d e p a r t i c i p a r e n e s t e S O R T E O 

D E V A C A C I O N E S . 

P A R I S - C A N A R I A S - M A L L O R C A - A L I C A N T E 

S o r t e o s l o s d í a s 5 d e J U L I O , 5 d e A G O S T O , 5 d e S E P T I E M B R E 

C A I A D E A H O R R O S 
^ • M U N I C I P A L D E B U R G O S 

de dos horas, en dos entidades 
bancadas de la capital. 

El primero se ha efectuado 
poco después de abrir las puer­
ta» al público, en la sucursal 
quo la Caja de Pensiones para 
la Vejez y de Ahorros tiene en 
la calle Conca de Tremp. Tres 
individuos armados, uno de 
ellos con escopeta de cañones 
recortados y los otros dos con 
pistolas, han entrado en las 
oficinas y tras amenazar a los 
empleados y clientes, han en­
cerrado a todos en una depen­
dencia, advirtiéndoles Ju.e na­
die se moviera hasta pasado al­
gún tiempo. Los asaltantes se 
han apoderado de cerca de me-

io millón de pesetas. 

Dos horas más tarde fue asal­
tada la sucursal número ocho 
del Banco de Bilbao, situada 
en la calle Mallorca. Varios in­
dividuos, todavía no se sabe 
cuántos, armados con pistolas, 
se han presentado en el Ban­
co y obligado a! cajero a que 
les entregara el dinero disponi­
ble que en esos momentos as­
cendía a millón y medio de 
pesetas. 

P R E S E N T A C I O N 

E N B U R G O S 

D E « R E F O R M A 

S O C I A L E S P A Ñ O L A * 

Con intervención 
de Cantarero 
del Castillo 

El próximo jueves, día 5, en 
el salón de actos de la Casa 
de Cultura, a las ocho y cuarto 
de la tarde, intervendrá en el 
acto de presentación a Burgos 
de Reforma Social Española, D. 
Manuel Cantarero del "Castillo, 
como primer firmante, de esta 
Asociación política. 

La conferencia, totalmente 
pública, pretende dar a conocer 
un sector de la vida política 
•española, para lo cual se soli­
cita del público intervención en 
el coloquio. 

Don Manuel Cantarero d e ! 
Castillo será presentado por D. 
Alfonso Salgado 

El primer firmante de Re­
forma Social Española, es pe­
riodista, abogado y oficial de 
máquinas de la Marina Mer­
cante, además de reconoc i d o 
escritor político. Hombre polé­
mico, Cantarero del Castillo ha 
irrur pido en la vida oolítica, 
española con un espíritu limpio 
de apertura. Discutido en mu­
chos sectores, al final su perso­
nalidad prevalece con e! ánimo 
entero de hacer una España pa­
ra todos, sin vencedores ni ven­
cidos. 

Fallece la subdita 
alemana, herida por 
la fuerza pública 

San S e b a s t i á n (C i f r a ) . — 
A pesar de los esfuerzos 
realizados por el cuadro m é ­
dico del Hospi ta l de la Cruz 
Roja, esta tarde ha fa l l e ­
cido la subdita alemana do-»- —^ 
ñ a Felici tas M a r í a Alexan-
dra l ieckel t que r e s u l t ó he­
r ida el pasado 27 de Mayo 
a consecuencia de haberse 
saltado la conductora del 
veh í cu lo en que viajaba las 
dist intas s e ñ a l e s escalona­
das de u n con t ro l de Po-
licía, s e g ú n han in fo rmado 
fuentes oficiales. 

Los restos mortales h a n 
sido trasladados a M a d r i d 
por expreso deseo de los f a ­
mil iares . 
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E L C A S O D E L S A H A R A 

España reafirma su propósito de 
descolonizar, de acuerdo con los 
principios de la Carta de la ONU 

L a m i s i ó n d e l « C o m i t é d e l o s 2 4 » , e n P a r í s 

Sede de las Naciones Uni­
das (Efe). — España reafirmó 
hoy en las Naciones Unidas su 
intención de descolonizar ei Sa­
hara «de acuerdo con los prin­
cipios y preceptos de la Carta 
de las Naciones Unidas». 

En una carta dirigida por el 
representante español Jaime de 
Piniés al secretario general de 
ja ONU, Waldheim y en contes­
tación a otra carta de Marrue­
cos en la que se denunciaba la 

no identificado al Sur de Ar­
gel, con los 14 prisioneros es­
pañoles del «Frente Polisario». 

Después de hablar con los 
delegados de la ONU, los pri­
sioneros españoles, cuatro te­
nientes, dos sargentos, dos ca-

legalizar la concesión de la in­
dependencia por España, siguien­
do la iniciativa del Gobierno de 
Madrid. 

Pero mientras tanto, ciertos 
observadores temen que las 
partes desfavorablemente afec-

bos y siete soldados, pudieron tadas por las futuras decisio-
hablar con los periodistas. Dos 
españoles están heridos, pero se 
hallan convenientemente cuida­
dos. 

El teniente Francisco Lorenzo 
decisión española, se dice tam- Vázquez, pidió a los periodistas 
bien que en las últimas sema­
nas se han producido serios in­
cidentes «fomentados desde el 
exterior, que han turbado la 
paz del Sahara Occidental». 

«El Gobierno español expresa 

—informan fuentes francesas-
que tranquilicen a sus familias 
en España sobre su estado. 

En el curso de la visita de 
la delegación de las Naciones 
Unidas, el «Frente Polisario» 

su esperanza de que cesen es- declaró que ha informado ya a 
la Cruz Roja Internacional so­
bre este asunto, y lé ha hecho 
saber que respeta la convención 
de Ginebra de 1949, sobre los 
prisioneros de guerra. 

Los tres representantes de las 
Naciones Unidas se entrevista­
ron también, durante seis ho­
ras, con el principal dirigente 
del «F. Polisario», cuyo nombre 
de guerra es «Sayid». 

tas anomalías y de que todos 
los países miembros de las Na­
ciones Unidas (en particular los 
limítrofes del territorio), contri­
buyan de conformidad con la 
carta de las Naciones Unidas 
a mantener la paz y la seguri­
dad para que el citado proceso 
de descolonización pueda lle­
varse a efecto pacíficamente», 
dice la carta del embajador es­
pañol. 

El embajador Piniés, añade 
que el proceso de descoloniza­
ción del Sahara es una obliga-

POSIBLE APLAZAMIENTO 

Sede de las Naciones Unidas 
(Efe) — El tema del Sahara 

ción que «pesa especialmente español, puede aplazarse ante 

nes de la ONU provoquen más 
actos de violencia en el Sahara 
español, en perjuicio del orden 
y la paz del territorio. 
LA NOTA MAURITANA 

Naciones Unidas (Efe). — Las 
Naciones Unidas, dieron a co­
nocer hoy, oficialmente, el tex-
tod de la comunicación del Go­
bierno de Mauritania sobre el 
Sahara español. 

La comunicación, asegura que 
el Gobierno de su país «ha aco­
gido con satisfacción la inten 
ción manifestada por España de 
descolonizar en el más breve 
plazo posible el territorio del 
Sahara. 

En la nota mauritana se dice, 
también: «En todo caso y sea 
cual fuere en definitiva la de 
cisión tomada por España, el 
Gobierno de la República Islá' 
mica de Mauritania adoptará to 
das las medidas necesarias para 
salvaguardar sus intereses y sus 
derechos legítimos sobre el Sa 
hará mauritano». 

SATISFACTORIOS RESULTADOS 
DE LAS CONVERSACIONES ENTRE 
FORD Y SADAT, EN SALZBUR60 

E l p r e s i d e n t e n o r t e a m e r i c a n o , ( a u n q u e 

e n t r ó « c o n m a l p i e » a l s u f r i r d o s c a í d a s ) 

l o g r ó e n t e n d e r s e p r o n t o c o n s u c o l e g a e g i p c i o 

sobre las partes interesadas en 
un proceso que la potencia ad-
minisradora ha colocado bajo 
los auspicios de las Naciones 
Unidas. 

«Ahora bien —añade la carta 
española—, si se produce de 

la decisión de las Naciones Uni­
das de convocar una reunión del 
Comité de descolonización de 
los 24 en Lisboa, para media­
dos de este mes. 

Según ciertos expertos de la 
ONU, la misión visitadora no 

sejar una pronta celebración del 
referéndum entre la población 
autóctona, antes de que se pro­
nuncie a título consultivo el 
Tribunal de La Haya, para así 

nuevo la violencia, conforme tenáré más remedio que acón 
ha señalado en su declaración 
del 3 de Mayo pasado, el Go­
bierno español, aparte de ape­
lar al Consejo de Seguridad de 
estimar lo procedente, se re­
serva ei derecho de tomar las 
decisiones anunciadas sin que 
por ello deje de coadyuvar con 
las Naciones Unidas en el cum­
plimiento de sus fines». 

Esta es la segunda carta en­
viada por España ai secretario 
general en los últimos diez días 
en relación con el Sahara. 

Salzburgo ( A u s t r i a ) .— U n ayudante m i l i t a r se apresura a a y u d a r a l pres i ­
dente F o r d , de los Estados Unidos Que. cuando d e s c e n d í a de las escaler i l las 

del a v i ó n pres idencial , r e s b a l ó y c a y ó a l suelo. L l o v í a intensamente 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

F A L T A N 

M O N T A D O R E S 
Y A Y U D A N T E S C O N E X P E R I E N C I A en estructuras 

metál icas. Presentarse en Po l ígono Villalonquéjar. 
Obra S O D E T I 

(R. O. C . 13.896) 

MISION DE LA O. N. U.f 
EN PARIS < 
París (EteJ. — La misión de 

las Naciones Unidas encargada 
de informar a la Asamblea ge­
neral de la organización mun­
dial sobre la cuestión dei Sa­
hara Occidental, llegó anoche 
a esta capital procedente de Ar­
gel y se trasladará a Maurita­
nia tras sus visitas a Madrid, 
Sahara Occidental, Marruecos y 
Argelia. 

Durante su estancia en este 
último país la comisión fue re­
cibida en dos ocasiones por el 
presidente Bumedian quien les 
manifestó que su país no tiene 
feivindicaciones territoriales que 
presentar sobre e! Sahara Occi­
dental. 

El presidente de ia misión, 
Simeón Ake, de Costa de Mar­
fil, manifestó antes de salir de 
Argel, que es muy difícil por 
el momento pronunciarse sobre 
las aspiraciones políticas de los 
saharauis, puesto que muchos 
•"eclaman la independencia del 
territorio, en tanto, que otros 
se muestran opuestos a esa so­
lución. 

Agregó también Ake, que es 
muy difícil evaluar la represen-
tatividad del movimiento saha-
raui pero que de todas formas 
f «Frente Polisario», era parte 
•ntegrante en las conversacio­
nes sobre el futuro del terri­
torio. 

NUEVOS DETALLES DE LA EN­
TREVISTA CON LOS ESPAÑO 
LES 
París (Efe). — Los miembros 

ê ¡a delegación de la ONU se 
"an negado a efectuar comen 
tarios sobre su visita a Argel 
Pero en medios allegados a la 
^isrna se informa que los tres 
¡•epresentantes de las Naciones 
Anidas pudieron hablar, de no-
^e en un punto del desierto 

O L Y M P I A 
C P K 1 2 0 ( K l e i n ) 

L a m á s p e q u e ñ a y c o q u e t a d e l a s 

c a l c u l a d o r a s i m p r e s o r a s O l y m p í a 

Pequeña... pero equipada con el sistema de impre­
sión supersilencioso OLYMPIA. 

Doce cifras de capacidad, un acumulador de resul­
tados, porcentajes automáticos, constantes directas, 
todas las posibilidades de comas, redondeo... y mu­
chas más cosas. 

Ideal para cualquier oficina. 
Y t a m b i é n c o n u n p r e c i o « k l e i n » ( p e q u e ñ o ) . 

Ó i y m p i a e s m e j o r p o r q u e f a b r i c a m e j o r . 

AGENCIA OFICIAL 

MADRID, 2 Y 40 
TELEF. 20 43 58 B U R G O S 

Salzburgo (Efe). — El presi- conversaciones los presidentes 
dente de los Estados Unidos y de Estados Unidos, Ford y de 
su esposa llegaron el domingo Egipto, Sadat, hicieron hoy de-
al aeropuerto de Salzburgo en claraciones a los periodistas 
el avión presidencial, proceden- reunidos en el patio del pala-
tes de Madrid. ció donde se han reunido. 

Recibió a Gerald Ford el pre- Bajo una persistente lluvia, 
sidente federal austriaco y el Ford manifestó que había te-
canciller. 

ENTRA EN A U S T R I A 
M A L P I E " 

CON 

nido la satisfacción de llevar 
a cabo un amplio cambio de 
impresiones y puntos de vista 
con Sadat. 

Subrayó que los diálogos ha­
bían sido muy constr'rTsvos y 
que se había tratado en ellos 
acerca de todos los aspectos 
del problema de la paz en 
Oriente Medio. 

Por su parte, Sadat declaró 
que conocía al presidente Ford 
como hombre honesto v cabal 
pero que ios diálogos de Salz­
burgo le habían además con­
firmado la idea de que Ford es 
un hombre que ama la paz y 
que es un verdadero luchador 
en favor de la paz. Manifestó 
también que había invitado a 
Ford a visitar El Cairo en fe­
cha que habrá de determinar­
se. 

Destacó, por último, que en 
los diálogos se habían exami­
nado todas las alternativas del 
problema de la paz en el Orien­
te Medio y que en el futuro 
permanecerá en contacto con­
tinuo con el presidente de Es­
tados Unidos. 

M U Y OPTIMISTAS 
Salzburgo (Efe). — Sadat, 

Salzburgo (Efe). — E l pre­
sidente de los Estados Unidos, 
Gerald Ford, al descender por 
la escalerilla del avión, mien­
tras acompañaba con un para­
guas a su esposa Betty, trope­
zó en un peldaño y cayó al sue­
lo, pero la aparatosa caída no 
tuvo más consecuencias. 

El canciller Krcsky pronun­
ció palabras de bienvenida an­
te los micrófonos del aeropuer­
to. 

ENTREVISTA CON SADAT 

Salzburgo (Efe). — El en­
cuentro "cumbre" de dos días 
entre el presidente norteameri­
cano Gerald Ford, y el presi­
dente de Egipto, Anuar el Sa­
dat sobre posibilidades de solu­
cionar la crisis del Oriente 
Medio, comenzó por la tarde. 

OTRA CAIDA DE FORD 

Salzburgo (Efe). — E l pre­
sidente norteamericano, que su­
frió una caída al bajar del 
avión a su llegada a Salzburgo, abandonará n-cñana temprano 
ha sufrido una segunda caída Salzburgo tras haber concluido 
al término de las conversacio- hoy los dos coloquios de con-
nes con el presidente Sadat, sultas informativas mutuas so-
cuando ambos bajaban por las bre al pacificación del Medio 
escaleras del palacio "Resi- Oriente. Ford Sadat y Kissin-
denz", donde celebraron la re- ger hicieron rotundas declara-
unión, ha declarado el teniente cienes optimistas a la Prensa, 
coronel Robert Blake, ayudan- Ford, que partirá hacia Ro-

presidente norteameri te del 
cano. 

Se cree que estos incidentes 
sufridos por el presidente nor­
teamericano se deben a una le­
sión en una rodilla que tuvo 
Ford cuando -era jugador de 
rugby o al cansancio de 
últimos días . 

NUEVA ENTREVISTA 

Salzburgo (Efe). — Los pre­
sidentes Ford y Sadat se han 
vuelto a reunir hoy lunes para 
tratar de un arreglo de paz en 
Oriente Medio 

Los noventa minutos de con­
versación programada fueron 

ma, última etapa de su ronda 
europea una de cuyas culmina­
ciones fueron las conversacio­
nes de Ford con el Generalísi­
mo Franco en Madrid, redujo 
hoy el número de horas pre­
vistas de plática con Sadat. La 

los suspensión del tercer coloquio 
previsto significa que los dos 
presidentes 1ian agotado el te-
ma, concordes, de las medidas 
que enfocan para el próximo 
Oriente. 

Kissinger, sostuvo un colo­
quio con los periodistas, y pu­
so de relieve que Egipto e Is­
rael han realizado actos alen­
tadores de paz y desenganche, 

seguidos de un almuerzo de tra- C ? T r !eaJ>er^ra acoF 
dada del Canal de Suez v l a bajo. 

HACEN DECLARACIONES 

Salzburgo (Efe). — A l tér­
mino de la segunda y última 

y 
disminución ds fuerzas de ar­
tillería israelíes Comentó en 
términos de elevado optimismo 
la reunión presidencial de Salz­
burgo. 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefia, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de mmvn V mbdia de la mañana a una de la tarde y de 

cuatro a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad — Precio: Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 3,50 pesetas. 

A l q u i l e r e s 

SE N E C E S I T A piso pe­
q u e ñ o , en casco vie jo . 
Sobre 2.000 Ptas. L l a -
m a í t e l é f o n o 205982. 

A L Q U I L O aparta­
mento lu jo m e s 
Junio , playa San 
Juan. Al icante , I n ­
formes, 208997. 

S E O F R E C E s e ñ o r i t a 
c o m p a r t i r apar tamento 
o piso con ot ra s e ñ o r i ­
ta. Pre fe r ib le Aven ida 
de l C id o inmediac io­
nes. L l a m a r T e l . 202656. 
dfe 11 a 2 o de 5 a 8, 
excepto festivos. 

L O C A L , a lqui lo , cua l ­
qu ie r indus t r ia , 130 m.a, 
5 m. a l tura . Informes , 
t e l é f o n o 229398. 
A L Q U I L O piso nuevo, 
amueblad ) cé n t r i c o, 
c a l e f a c c i ó n cen t ra l . Te ­
l é f o n o 202529. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, c a 11 e Melchor 
P r i e to . 16, 3.», H . De 
4 a 6. 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado In fo r m e s, 
Teléf . 208408 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A U T O M O V I L E S A v i l a . 
Compra venta a u t o m ó ­
v i les como nuevos. R e ­
v i s a d o s , garantizados. 
F á c i l idades. Para le lo 
a Al fa re ros , calle A v i l a , 
n ú m . 3. Teléf . 204364. 

V E N D O D K W , b u e n 
e s t a d o , e c o n ó m i c a , a 
par t icu lar . Leal tad , 4, 
bajo. 
A U T O M O V I L E S Pe-
drosa.— Compra-venta 
de toda clase de auto­
m ó v i l e s Stock m í n i m o 
sesenta vehiculos para 
que usted pueda elegir. 
Garantizados. F a c i l i d a - 79 Q 
des hasta 24 meses Te­
lé fonos 220047 - 227767. 
V E N D O D u c a t i 160 ts.. 
m o t o r impecable. L l a ­
m a r a l 229946, de 1 a 
2,45. R a m ó n . 
V E N D O c a m i ó n Eb ro , 
p e q u e ñ o , ganadero. Jo­
sé P é r e z , p r i m e r a pla­
za Capiscol. C a r n i c e r í a . 
V E N D O M i n i - 1 0 0 0 , co­
m o nuevo. T e l é f o n o 
201145. 

V E N D O furgoneta C i ­
t roen 2 H P . T e l . 201145. 

SE N E C E S I T A pastor, 
para Burgoi? bien re­
t r i b u i d o Se da v iv i en 
da y luz Informes Me­
són Burgos 
SE N E C E S I T A chica 
Joven Informes Mesón O F R E C E M O S a todos 
Burgos S o m b r e r e r í a . 8 opor tun idad ú n i c a ga-
C H I C A , por la m a ñ a n a nar hasta 1000 Pesetas 
Plaza de la Cruzada 8 

T R A B A J E e n c a s a . 
Elevados ingresos. F á ­
c i l , ú n i c o en Europa . 
Esc r ib i r , «Alba» . Ena-
niorados, 23 Ba r c e 1 o-
na—13. 

SE N E C E S I T A N 
é m p a p e l a d o r e s , tra-
t> a J o fijo todo el 
a ñ o ; sólo para pro-
fesionales R a z ó n 
esta A d m i n i s t r a -
c ión , ( R e g i s t r o 
O C 13 766) 

diarias. Esc r ib i r . M o n t -
blanc. Apar tado 12.105, 
Barcelona, a d j u n t a n d o 
seis pesetas sellos. 
SE N E C E S I T A mucha­
cha Interna, con i n f o r ­
mes. Plaza de la C r u ­
zada, 2, 3.9 

SE O F R E C E repa r t i ­
dor con D K W propia . 
Informes, V i r g i l i o Ro - i j j " ^ ) 
d r í g u e z . T e l é f o n o Cen-

N E C E S I T O c h i c a i n ­
terna, o externa, poca 
f ami l i a , buen s u e l d o , 
i m p r escindible i n f o r ­
mes. T e l é f o n o 203720, 
A S I S T E N T A , de 9 a 5. 
Paseo de la Quin ta , 31. 
S E N E C E S I T A , p a r a 
Santander, chica. 8.000 
pesetas. Informes, t e l é ­
fono 225281. 
SE O F R E C E oficial ce­
r ra j e ro soldador. I n f o r ­
mes, esta A d m i n i s t r a ­
c ión . 

S E N E C E S I T A c h i c o 
para c a r n i c e r í a . Merca­
do Sur, n ú m e r o 3. t e l é ­
fono 203126. (R . O. C. 

T R A B A J O ofrece­
mos a p e r s o n a s 
desocupadas, con o 
sin estudios, a las 
que nosotros pre­
pararemos para la 
ges t ión a realizar. 
D i s f r u t a r á n de i n -
mej o rab l e s condi­
ciones e c o n ó m i c a s . 
Interesa d o a, pre-
s e n t arse hoy en 
Apar ic io y Ruiz , 3 
/ 5, bajo. 

A D I S T A N C I A . Llame 
a l 209851. D e l e g a c i ó n 
C C C Burgos, que le i n ­
f o r m a r á , grat is , sobre 
los famosos c u r s o s a 
dis tancia : Idiomas, Co­
mercio, E l e c t i ó n i c a , I n ­
f o r m á t i c a , Ciencias em­
presariales. Femeninos, 
Cul tura les G u i t a r r a. 
Hasta 120 cursos, o bien 
d i r í j a se a CCC. San Se­
b a s t i á n . Apar tado 666. 
Referencia 12 - 245 ó te­
lefonee a l 943-394544. 

S E N E C E S I T A palista tra1' p e s i a s . 

T R A C T O R E S de 
ocas ión revisados 
magn í f i cos precios 
facilidades de .pa­
go. « A u t o Burgos 
3. A.» Avenida del 
Cid, 72. T e l é f o n o 
200350. 

A U T O S B L A N C O . A l ­
q u i l e r s in conductor, 
var ias marcas. B a r r i a ­
da Y l l e r a B , 69; T e l é ­
fono 220838. 
C O M P R E su coche usa­
do en A u t o m ó v i l e s D u -
car. Todos los modelos 
nac i o n a l e s. M á x i m a s 
facil idades. Gasa l a V e ­
ga, 15 ( d e t r á s Escuelas 
Gamona l ) . 
C O C H E S A L Q U I L E R 
s i n conductor, « G a r a j e 
T u r i s m o » . V i t o r i a , 2 9 
T e l é f o n o 208848. 
A L Q U I L E R s in con­
ductor , coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser-
v i - Au to» . Sanjurjo, 9. 
T e l é f o n o 222715. 

O C A S I O N . S e a t 8 50 
d e s d e 15.000 pesetas; 
Seat 127, 1430. 850 espe­
c ia l . 1500 M o r r i s 1100, 
M G 1300 M i n i 1000 
Simca 1000 y S1 m c a 
1200. Faci l idades de pa-
go 6. 12 v 24. General 
M o l a 80 
A U T O M O V I L E S Gamo 
n a l . vende 1430 f ami l i a r 
y 124-D —en gas-oil—. 
132, 1430 Fu-ieOO 600-D 
y E 850 850-E cuatro 
puer tas : R-4. R-6, R-8, 
R-12: Simcas 1000 y 
1200 Minis-1000 y 850: 
D i a n n e 6 C-8 furgone-
t a Faci l idades Garan­
tizados M í n i m a entra­
da. Pedro Al fa ro . 2. Te -
l é f o n o 223814, 
V E N D O caja cam i ó n.. 
m e t á l i c a , para volque­
te o fija « P e g a s o » o 
« B a r r e i r o s » , para 10.000 
k i l o s . Tiene para car to-
l i l l a a . M i g u e l H e r m a ­
nos Casillas 7. T e l é f o ­
no 201027. 
V E N D O R e n a u l t - 1 0 . 
de pa r t i cu l a r a p a r t i c u ­
lar . V e r l o en Carroce-, 
r í a s Bene V i t o r i a . 107. 
T e l é f o n o 222957. 

C o l o c a c i o n e s 

A U M E N T E sus ingre­
sos. Sin perder su t i em-
po. Sin i n v e r t i r d inero 
No I m p o r t a sexo n i 
edad, ü d r e c i b i r á a m ­
pl ia I n f o r m a c i ó n de có ­
mo ganar un impor t an ­
te dinero gracias a una 
simple y p e q u e ñ a co­
l a b o r a c i ó n Para pedir­
nos i n f o r m a c i ó n i n c l u ­
ya diez pesetas en se­
l los de Correos Gracias. 
Apar tado 663 Vallado-
l i d 

G A N E m u c h o dinero 
trabajando en casa F á . 
c i l ac t iv idad A m b o s 
sexos No dude Com­
p r u é b e l o e sc r ib í n d o-
nos I n f o r m a c i ó n to ta l ­
mente gra tu i ta Promo­
ciones Zi roonn Via Au­
gusta 105 Tar ragona 

T R A B A J E e n c a s a . 
Elevados ingresos. Nue­
vo e x c l u s i v o f á c l t 
Unico en Em-opa I n ­
f o r m a c i ó n gratis. «La­
bor Alba» R e f 47 Ca-
l i e Enamo r a d o s 2 3 
Barce lona- 13. 
SE N E C E S I T A chico 
para mostrador I n f o r ­
mes. Casa G a r i l i e t i San 
L e s m es 2 í R O C 
13742) 

V E N D E D O R E S , 
se necesitan, para 
venta bebidas car­
net segunda, c o n 
expe r i e n d a en 
ventas y en condu­
c i r c a m i ó n peque­
ñ o reparto. In t e r e ­
santes condiciones 
e c o n ó m i c a s . En t re ­
vistas, calle Seda-
no, 9, bajo (horas 
de of ic ina) . T e l é f o ­
no 229041. Burgos 
(R. O C. 13.877). 

de retroexcavadora I n ­
formes T e l é f o n o 228405 
fR O. C 13819) 
C H I C A ti ja se necesi­
ta buen sueldo L a í n 
Calvo 29 2 o 
SE P R E C I S A N e n c o -
fradores para la obra 
del colegio de los Je­
su í t a s , en la Quinta . Te­
lé fono 222708 ( R O. C. 
13.856) 
C H I C A , se necesita, 11 
m a ñ a n a a 6 tarde. L a í n 
Calvo 12 3.» 
N E C E S I T O chica fija, 
fines de semana l ibres. 
T e l é f o n o 205378 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija o asistenta. V i t o r i a , 
n ú m . 164 5.° Á 
C H I C O para barra pre­
cisa B a r Cantares, Ca-
r r e t e r a L o g r o ñ o , 103. 
Capiscol. (Oferta n ú m 
13868) 

M U C H A C H A de 14-16 
a ñ o s , se necesita. V i t o ­
r ia . 115 3.0 E 

S E N E C E S I T A barman 
M e s ó n G o y a r á n (Regis­
t ro O. C. n ú m 13.648) 

N E C E S I T O chica -fija 
Plaza P r i m o de R ive ra , 
6, 4.a, pr imera puerta 
( f rente estatua del C id ) 
S E N E C E S I T A ch . c a 
de recados para ta l ler 
de m o d i s t e r í a Santan-
der. 6. 3 » Dcha. (Re­
gis t ro O C. 13879). 
M U C H A C H A para M a ­
d r i d , se necesita, buen 
sueldo. M a d r i d . 2 l » , 
izquierda. 

G A N E mucho d i n e r o 
t rabajando en casa, f á ­
c i l a c t iv idad a m b o s 
sexos, no dude com­
p r u é b e l o e s c r i b i é n d o -
nos. I n f o r m a c i ó n total­
mente g ra tu i t a . P r o m o ­
ciones «Z i r conn» . Vía 
Augusta 10 5. T a r r a ­
gona. 

SE N E C E S I T A 
a y u d a n t e de bar, 
mayor de 18 a ñ o s . 
C í r c u l o d é l a 
U n i ó n . E s p o l ó n , 26. 
(R. O. C. 13.891). 

S E Ñ O R I T A p a r a 
cuidado de tres n i ­
ños , se precisa. H o ­
rar io , 5 tarde en 
adelante. L l a m a r a 
horas de oficina al 
r.eléfono 207918. 

SE N E C E S I T A asisten­
ta. Sanz Pastor, 14, 2.», 
derecha 
SE N E C E S I T A mucha­
cha in te rna , o in t e r ina 
todo e l d í a . Galle San 
Juan, 22, 3.fi, derecha. 
SE N E C E S I T A chica fi­
j a , dos tardes l i b r e s 
m á s festivos.: Calle M a ­
d r i d . 9 2.5, derecha. 
N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
externa, con exper ien­
cia, todo el d ía , m a t r i ­
monio con dos n i ñ o s 
mayores, buen s u e I d o . 
T e l é f o n o 208920. 
SE O F R E C E j o v e n 
b i e n 1 n t roduc ido en 
manten imien to y cono­
ciendo b ien la p l a z a , 

S E N E C E S I T A asisten­
ta, de 9 m a ñ a n a a 6 
tarde. Me lcho r Pr ie to , 
11, 5.9. A . Teléf . 227711. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta dos o tres horas m a ­
ñ a n a . L l a m a r , t e l é f o n o 
225872. 

F i n c a s 

V E N T A de pisos y lon­
jas en Via de Empalme. 
Construcciones Serrano 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

V E N D O e s t a n t e r í a s me­
t á l i c a s , g ó n d o l a s y ex­
p o s i t o r e s V i t o r i a 19. 
Te l é f 203837 
E S C A L E R A S todo¡= ta­
m a ñ o s barnizadas, p i ­
no de Oregon Informes 
t e l é f o n o 229515 

C O M P R O lana vieja. 
Avenida del Cid Te l é -

V E N T A de pisos 
l lave en mano, des­
de 360 000 pesetas 
precio total Faci­
lidades diez a ñ o b 
Informes calle Po­
za n ú m e r o 4 p r i 
mero Sr Urbano 

V E N D O apartara e n o 
estrenar dos do rmi to ­
rios Avenida Cid. 46 
T e l é f o n o 228861 

fono 223239 
t a r d e s Ubres, coche C O M P R O colchones de 
propio . Informes , esta lana y objetos usados 

A O N C E k i l ó m e 
tros carretera So­
ria, vendo fincas y 
dos casas Telé fo­
no 502860 

A d m i n i s t r a c i ó n , 
C H I C O 14 a ñ o s , p rec i ­
sa Calzados Lu i s . A l m i -

Paso a domic i l i o T e l é ­
fono 200374. 
SE C O M P R A un v ib ra -

r a n t e B o n i f a z , 10 . dor de aguja, para hor-

A Y U D A N T E de 
bar, precisa H o t e l 
A l m i r a n t e Bonifaz , 
(Oferta, n.» 13.735). 

S E N E C E S I T A co-
cinero o s e ñ o r a con 
conocimientos, pa­
ra cocina de res­
tauran te . R a z ó n , 
Teléf . 221746. P re ­
gunta r S r . Este­
ban. (R . Q. Colo­
cac ión , 13.901). 

(Ofer ta n ú m . 13.546). 
S E Ñ O R A S para frega­
dero y l impieza, precisa 
C a f e t e r í a E s p o l ó n . (Re­
gis t ro O. C. 13.734). 
S E Ñ O R A S y s e ñ o r i t a s 
para servicio d o m é s t i c o 
en la Costa Brava . Las 
atenderemos en F r a n ­
cisco Sarmiento, 13, 10.e 
J . (escalera derecha), 
4,30 a 8. 
S E N E C E S I T A apren­
diz de cocina. H o t e l 
N o r t e y Londres . (Re­
gis t ro O. C. 13.902). 

m i g ó n T e l é f o n o 228587 

A Z U L E J O S blan­
cos, color serigra-
fía, desde 1,50 pe­
setas unidad . Per­
sonal especializado 
para su co locac ión 
Renueve ahora su 
cocina y b a ñ o Ca­
r re te ra L o g r o ñ o 
19. T e l é f o n o 221220 

M U C H A C H A fija 
necesita ma t r imo­
nio con dos n i ñ o s . 
Urge. M u y b u e n 
sueldo Reyes Ca-
cólicos. 35. 6.9, A. 

P E R S O N A L fijo y 
temporada, se pre-
c i s a en C a f e t e r í a 
E s p o l ó n . (Ófe r t a 
n ú m . 13.734). 

E X T E R N A p a r a 
m a t r i m o n i o solo. 
H é r o e s A l c á z a r , 1, 
3.4. ( Junto G r a n 
Teat ro) . 

O C A S I O N Caf e t e r l a 
«Dover» , vende m á q u i ­
na hielo seml n u e v a 
muy barata TpI ¿04185 

SF C O M P R A N 150 ta­
blones de obra, de 4 a 
4,50 Urgente T e l é f o n o 
228587, 

V E N D O 3.000 tejas vie 

V E N D O piso 9. habi­
taciones Carretera L o ­
g r o ñ o 7. I 9 B 

SE V E N D E piso Ave­
nida del Cid, n ú m 42. 
9.» B Ca le facc ión cen­
t r a l T e l é f o n o 

SE V E N D E piso 82 ra." 
calle Casa la Vega Ra­
zón, te lé fono 204183 

V E N D O 14 n e c t á r e a s 
alfalfa y esparceta ver­
de S i m e ó n Ortega Pre-,, 
sencio 

SE V E N D E local 55 m8 
dos entradas Informes, 
V i t o r i a , 186 8 9 D . 

V E N D O casa t ipo cha­
let, en La Castellana, 
con ca l e f acc ión y j a r ­
d ín . I n f o r m e s . San 
A g u s t í n , 7, 4.9 Izqda. 

SE V E N D E hostal re ­
sidencia, dos estrellas, 
cuat ro jísos . t o d o e l 

C H I C O de 16 a 18 a ñ o s . 
Calera 18, bajo (Re­
gis t ro O C 13.871). 
S E N E C E S I T A N d o s 
aprendices, de 14 o 15 
a ñ o s . D i r i g i r s e a « F e -
r r o p l á s » M a r t í n e z Za-
torre , 5, de 12 a 2 ó de fi3a o asistenta. Aven) 

SE N E C E S I T A perso­
n a l masculino, no espe­
cializado, para trabajo 
fác i l y sencillo. Presen­
tarse en San Pablo, 41, 
de 9 a 11 m a ñ a n a . (Re­
gistro O. C. 13.898). 

N E C E S I T O c h i c a o 
asistenta. Calle M a d r i d , 
9, 3.9, derecha. 
SE N E C E S I T A c h i c s 

SE. N E C E S I T A N dos 
barmans. B a r «La Sole­
r a» . (R. O. C. 13.713) 

SE N E C E S I T A 
asistenta Estanco 
Santa Clara 

S E N E C E S I T A N alica-
tadores Teléf 222708 
N E C E S I T O chica in te r ­
na, fines de semana l i ­
bres. Queipo de L lano , 
2. 1.» (frente Almace­
nes Campo) 
S E N E C E S I T A mucha-
cha. buen sueldo Huer­
to del Rey 16 3« Te­
lé fono 207948 
SE N E C E S I T A c h i c a 
fija, en Reyes C a t ó l i c o s . 
12. 10.» B 

5 a 7 (R . O, C 13.870) 
M E S O N «El C o r r a l ó n » , 
necesita pinche cocina. 
T e l é f o n o 209679. Regis­
t ro O. C. 13878) 
M E S O N « M a r i n e r o » , de 
Castro - U r d í a l e s (San­
tander ) , T e l . 942-861563. 
necesita ba rman y ca­
marero de restaurante, 
cocinero o ayudante co­
c ina Condiciones a con­
veni r P e n s i ó n comple­
t a (O. C Ref, 11/75 

da del C id 34, 9.9 A , 

N E C E S I T A M O S 
caballeros para t ra ­
bajo de media j o r ­
nada, tarde, m a ñ a ­
na, o al ternando, 
prefer ib le que les 
guste l a c a 11 e y 
tengan faci l idad de 
palabra. Interesa­
dos, p r e s entarse 
hoy en Calle V i t o ­
r ia , 17, 5.e, Dp to . 
509, de 11 a 12 y 
5 a 6 

C H I C O S 14 a ñ o s en 
adelante, para San­
cho Panza y T o m l -
Uares. R a z ón . V i ­
tor ia , 28 P o r t e r í a . 
( R . O. C. n ú m e r o 
13.657). 

jas. V i lv i e s t r e de M u ñ ó . a ñ o U ^ 0 : calle Madjrid, 
E m e t e r i o P e ñ a . 

SE V E N D E soldadura 
e l é c t r i c a t a l a d r o c o ­
lumna , dos compreso­
res e l é c t r i c o de 10 CV, 
220 w. y 1/8, 125 w ; m á ­
qu ina c a r p i n t e r í a , cepl 

precio interesante. P r i -
go calle Moneda. 
V E N D O piso lujo 155 
m.9 Avenida Reyes Ca­
tó l i cos . Facilidades. Te ­
léfono 223717. 
SE V E N D E lo n j a en 

11 a d o r a regrueso. M i - carretera L o g r o ñ o , pro 
guel Hermanos . Casi- P1» Para cualquier ne 
lias. 7. Teléf . 201027. 

V E N D O dos a l f a l f a s , 
por temporada, en V i 

gocio o i n v e r s i ó n . T e l é ­
fono 229432 

V E N D O local 154 m.8. 
l l a rmero . L l a m a r t e l é - planta^ y s o b r e p l a n t a 
fono 207432, 

V E N D O d o s g r ú a s 
« H i a b » , montadas sobre 

N E C E S I T A M O S chico 
mostrador 15-17 a ñ o s . 
M e s ó n del Cid. Plaza t rac tor y con e q u i p o 
Santa M a r í a . (R . O. C. Para carga y descarga. 
13.912) . 
¿ D I S P O N E u s t e d d e 
t iempo l ib re? Propone­
mos interesante t raba­
j o realizable en c a s a . 
Obteniendo f á c i lmente 

S e ñ o r G i l . Aven ida de 

San Pablo, 20. T e l é f o ­
n o s , 202235 221241; ó 
229575. 
S E V E N D E piso c é n ­
t r i co . Ra z ó n , t e l é fono 
209389 y 221708. 

Va l l ado l id , 1. Telefono V E N D O piso p e q u e ñ o . 
ex ter ior , calefac c i ó n . 
V i t o r i a , 202 R a z ó n , 
4.9, C. 

A lbo raya (Valenc ia ) , 

C A M A R E R O S y 
ayudantes tempo­
rada verano para 
Tomli lares v San­
cho Panza In fo r ­
mes, calle V i t o r i a , 
28 P o r t e r í a 

C H I C A ext e r n a, sólo 
para n i ñ o s . H é r o e s del 
A l c á z a r , 1, 6.9, derecha 
( jun to a l G r a n Tea t ro ) 
G A N E 500 o m á s , en ca­
sa, ratos l ibres . I n f ó r ­
mese, mandando sobre 
con sus s e ñ a s , Apar t a ­
do 20107. M a d r i d . 
E M P R E S A dedicada a 
l a i n s t a l a c i ó n de hornos 
m e t a l ú r . y s i d e r ú r g , de 

S E N E C E S I T A pastor i m p o r t a c i ó n , n e c e s i t a S E N E C E S I T A chica o 
para ovejas, buen suel- v e n d e d o r de p r i m e r a , asistenta, buen sueldo, 
do, en Riocerezo. A q u i - cobrando 100.000 pese- T e l é f o n o 225660, en 
l i n o G o n z á l e z , (Regis- tas o p e r a c i ó n . Esc r i b i r Aven ida Cid , 36, 5,e', C. 

C H A L E T vendo, a 12 

N E C E S I T A M O S 
chica fija poca fa­
m i l i a , buen sueldo 
Reyes Ca tó l i cos 16 
s e g u n d a escalera, 
3. E t e l é f 225910 

221546. Soria. 
V E N D O g r ú a « W a l -
m a n » , con equipo para 
carga y descarga. Tal le -

20.000 mensua le s . Es- res F a l a f a . T e l é f o n o k i l ó m e t r o s capi tal , e n 
c r í b a n o s Apar tado 23. 501211. Ca r r e t e r a de t r e carretera Soria y 

M a d r i d . Aranda de r í o A u s í n Informes , V i -
Duero (Burgos) . t o r i a , 64, 2.9 y M a d r i d , 

C O C H E n i ñ o « J a n é » . 69 • 7 1 ' ba30-
ú l t i m o modelo, semi-
nuevo, vendo. O c a s i ó n 
T e l é f o n o 221781. 

V E C E S I T O c h i c a 
ser v I c i o, f ami l i a 
con dos n i ñ o s , po­
co trabajo. C a l l e 
V i t o r i a , 56, 8.9, A. 
T e l é f o n o 223395, 

V E N D O pisos, b a l c ó n 
y terraza, calefacción^ 
120 y 124 m.a. Calle V i -

t r q O C. 13.890) 
SE N E C E S I T A m a n i ­
cura para c a b a l l e r o . 
L l a m a r al t é 1 é f o n o 
209040 ó 22 7527. (Re­
gis t ro O. C, 13.889). 

Apar tado 6.128. Barce­
lona. 
N E C E S I T O chico para 
r e c a d o s , 14-15 a ñ o s . 
«Nie to» . Calle Santan­
der. (R. O. C. 13.904) 

V E N D O per ra pastorie- to r ia , 190, 10.9, F . 
ga. Fel ipe Diez, Guad i - V E N D O b u h a i d i U a. 
Ha de V i l l a m a r . T ra t a r , calle San Juan 

Ortega, n ú m . 9, 3". A . 
N E C E S I T O p i s o cé j a i> 
t r i co a 1 q u i 1 a d o s i » 
muebles, servicios cen-

E n s e ñ a n z a s 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
o chica fija, para s e ñ o - O P O S I C I O N E S pro í e- trales. T e l é f o n o 2 0 4 l ^ f 
r a sola. Teléf . 221751. sorado E.G.B. intensl- V E N D O t e r r e n o c o » 
S E N E C E S I T A asisten- vo. R e v á l i d a sexto. V i - proyecto, carretera ge-
ta. A l m i r a n t e Bonifaz . tor ia , 164. Apar tamento ne ra l . Reyes Cató l icos , 
n ú m . 26, 3.9, Izqda . 8 » 11, S.e 
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L I B E R T A D D E REÍIMON P A R A T R A T A R 
DE ASUNTOS I A B O R A I E S O S i N D I C A l E S 

L a s n o r m a s s e ñ a l a d a s a l e f e c t o a p a r e c e n 

p u b l i c a d a s e n e l « B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » 

Madrid (Logos). — Los traba­
jadores podrán reunirse en los 
locales de la empresa o Centros 
de trabajo en que presten su 

•actividad laboral para tratar 
asuntos de Interés común, la­
boral o sindical, que afecten 
a la vinculación profesional o 
sindical de los destinatarios de 
la convocatoria. 

Lo dispone - un decreto del 
Ministerio de Relaciones Sin­
dicales que hoy publica el «Bo­
letín Oficial del Estado». Se­
ñala además que, en lo no pre­
visto en esta disposición, la li­
bertad de reunión en el ámbito 
sindical será regulada por las 
normas sindicales estatutarias. 

Las reuniones serán promovi­
das por acuerdo mayorltario de 
los enlaces sindicales, a ini­
ciativa propia o a instancia de 
los trabajadores, en la propor­
ción que se fije en las normas 
sindicales. 

Autorizará las reuniones, el 
presidente de la Unión de Tra­
bajadores y Técnicos del res­
pectivo ámbito territorial, previa 
Tiotificación al delegado de la 
Organización Sindical y al em­
presario, quienes, si estiman, 
que concurren causas muy es­
pecíficas de improcedencia, po­
drán someter a la consideración 
del Comité Ejecutivo del Sindi­
cato el aplazamiento o denega­
ción de la convocatoria. El Co­
mité Ejecutivo, aceptará o des­
estimará la propuesta y, excep-
cionalmente, podrá acordáf que 
la reunión se celebre en local 
sindical. 

Autorizada uña reunión en la 
empresa, ésta no podrá opo­
nerse a su celebración. 

La convocatoria de la reunión 
se publicará en el tablón de 
anuncios de la empresa y esta­
rá- presidida por el presidente 
de la organización profesional 
autorizante o un delegado de! 
mismo, acompañándole en la 
mesa los representantes sindi­
cales de la empresa, de los 
que uno, actuará como secreta­
rio, así como dos de los traba­
jadores convocados, el de ma­
yor y el de menor edad. 

Las reuniones podrán cele­
brarse simultánea o sucesiva­
mente por grupos homogéneos, 
en razón de profesión, Centro 

de trabajo, taller, sección, de­
partamento, etc., sin que el nú­
mero de los convocados a cada 
reunión exceda ele quinientos. 

Se levantará acta sucinta de 
la reunión. 

Salvo lo dispuesto en norma 
legal, convenio colectivo o acuer­
do de empresa, las reuniones, 
se celebrarán fuera de las ho­
ras de trabajo. 

Las empresas están, obliga­
das a adoptar las previsiones 
necesarias, en la medida de sus 
posibilidades, para facilitar lo­
cal de la empresa en donde los 
trabajadores puedan reunirse. 

No se tendrán por válidos los 
acuerdos, cuando proceda adop­
tarlos en. la reunión, si concu­
rre algano de los siguientes su­
puestos: afectar a materias no 
incluidas expresamente en el 
orden del día; estar en oposi­
ción con el ordenamiento jurí­
dico general o sindical; no haber 
obtenido la conformidad, en vo­
tación Individual y secreta, de 
la mitad más uno de los Inte­
resados, salvo que exista norma 
expresa que exija una mayoría 
cualificada. 

Quien presida la reunión y, 
en su caso, los representantes 
de la autoridad laboral y de la 
Organización Sindical están obli­
gados a ordenar la suspe^ión 
o disolución de la reunión en 
los supuestos legalmente pre­
vistos para las reuniones públi­
cas. 

El, delegado de la Organización 
Sindical participará a la autori­
dad gubernativa, con la antela­
ción posible, la fecha y circuns­
tancias de celebración de las 
reuniones sindicales que le sean 
notificadas, quedando a salvo las 
facultades de la citada autori­
dad en materia de orden públi­
co. 

No están sujetas a las pres­
cripciones de este decreto las 
reuniones de los órganos de 
Gobierno de las entidades sin­
dicales, que se celebrarán li­
bremente, con arreglo a sus es­
tatutos y reglamentos. 

Este decreto entrará en vigor, 
mañana. 
INSPECTORES DE TRABAJO 

DESAUTORIZADOS A PARTI­
CIPAR EN MESA REDONDA 
Madrid (Cifra). — Por la des­

autorización oficial de que han 
sido objeto algunos de los par­
ticipantes en la mesa redonda 
que, sobre el tema «Presente y 
futuro de la inspección de tra­
bajo», iba a celebrarse esta lar­
de en la sede de la revista 
«Cuadernos para el diálogo», di­
cha mesa redonda ha sido sus­
pendida. 

En la misma estaba prevista 
la participación del jefe de la 
Inspección Central de Trabajo, 
junto con .otros tres Inspectores 
de trabajo, dos abogados labo­
ral istás y tres trabajadores. 

Poco antes de le hora fijada 
para su Inicio, los organizadores 
recibieron una comunicación es­
crita del mencionado jefe de la 
Inspección Central de Trabajo 
en la que se anunciaba la im­
posibilidad de su participación, 
así como la de ios otros tres 
inspectores, por haber sido los 
cuatro desautorizados por la Su­
perioridad para tomar parte en 
dicho mesa redonda. 

B A t M H FIN 
D[ SiANA 
EN A C H I E S DE 

21 
M a d r i d (Legos).- V e i n t i ú n 

muertos en accidentes de 
c i r c u l a c i ó n en carretera se 
h a n producido durante este 
f i n de semana en las ca­
rreteras e s p a ñ o l a s , s e g ú n l a 
Jefa tura Cent ra l de T r á ­
fico. 

E l s á b a d o , d í a 31, se re­
gis t raron cuatro accidentes 
con cuatro muertos y n i n ­
g ú n her ido grave y el do­
mingo, d í a 1.° de Jun io , 
los accidentes fueron 17 con 
u n balance de igua l n ú m e r o 
de muertos y once heridos. 

Lag causas b á s i c a s de es­
tos accidentes fueron: ade­
lantamientos an t i r r eg iamen-
tarios, i n v a s i ó n de la izquier­
da de la calzada, r e v e n t ó n 
de rueda y somnolencia. 

C o n e l s o r t e o e x t r a o r d i n a r i o d e l a 

C R U Z R O J A 

1 . 1 2 0 m i l l o n e s d e 

p e s e t a s 

ESPAÑA X 

0 0 0 0 0 , 

lOTERtA HACIOKAJ* 351 

22/76 

fffcm 

7 DE JUNIO EN SALAMANCA 

Precisamos Vendedor 
In t roduc ido industr ia meta­
lúrg ica de Burgos, para ven­
ta de a r t í c u l o s de gran con­
sumo, exclusivos, as í como 

para vender maquinaria y 
bienes de equipo. 

Condiciones e c o n ó m i c a s a 
convenir. Escriban indicando 

referencias a: 

R O D U B I O , S. A . 
General Palanca, 34 

M A D R I D - 7 

ALQUILE UN COCHE R e n t a C a r 

Renaul t 7 y N e o Renault 12 
YA EN NUESTRA FLOTAiExtensagamademodetos 

VALLADOLID 
Panaderos.25*Tel.223538 

BURGOS 
Vitoria.115^.220616 

LEON 
Avda. José Antonio.13*Tel.232554 

a n u n c i o s p o r 

bLiií 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de hueve y media de la mañana a una de la tarde y de 

cuatro a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad Precio. Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mds, J,50 pesetas. 

V E N D O casa en B u r ­
gos, de dos pisos, coche­
ra y huer to , todo l ib re . 
R a z ó n , t e l é f o n o 202154. 
V I V I E N D A lu jo , Fey-
gón. 7 do rmi to r ios , dos 
baños , centrales. Vende 
Albinos. Vega, 36. 
B O L E A D I S I M A v i v i e n ­
da Me lcho r Pr ie to , es­
q u í n a Delicias, estre­
nar; todo confort , s in 
gastos. A l b i l l o s , Vega, 
36, 2.b 

F I N C A l indando r ío y 
c a r r e t e ra, con agua, 
luz, t e l é f o n o . Idea l cha­
let, con huer ta . Oca­
sión. A l b i l l o s . Vega, 36, 
segundo. 

S A L I D A capital , vendo 
edificio con 9.000 metros 
e o l a r ; servicios. L i n d a 
carretera general . Idea l 
"talleres o garajes. A l ­

t i l l o s , Vega, 36. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

SE V E N D E cosecha-
flora Claison 122. Caba­
l e s de Esgueva. Fede­
rico C a b n ñ e s Te l f . 21. 
SE V E N D E N 40 cerdos 
tetones Para t r a t a r , 
con Ignacio M a d r i d , O l -
toilios de M u ñ ó , 

V E N D O verraco, raza 
blanco belga, R a z ó n , 
Pisones, 26. 4.e, Izqda. 
S E V E N D E un hatajo 
de ovejas en Hinestro-
sa Aniano G i l . 
V E N D O cosecha d o r a 
« l a s a » , cor te 3,80 m., 
con 700 h e c t á r e a s de 

trabajo, en buen pre­
cio. L a m á q u i n a , de 
los Hermanos G o n z á l e z , 
de Vi l l a f rue la , y a t r a ­
tar en Burgos, calle 3-34, 
n ú m e r o 8, 4.a, B . 
V E N D O 70 ovejas em­
parejadas y 30 borras. 
Para tratar , , Benedic­
t o Diez. Royue la de 

R í o Franco; 
V E N D O dos vacas cha­
r o l é y p ía , con c r í a . Ra ­
zón, J e s ú s Ortega. So-
tresgudo. 
V E N D O dos t e r n e r a s 
h o l a n d e s a s , de ocho 
d ía s . Ver las , Mi r abue -
no, 83. 
V E N D O c o s e c h a d o r a 

^ « L a v e r d a » .M-75- F é l i x 
Manso. Vi l l a sand ino . 
SE V E N D E N seis va­
cas de leche, de exce­
lente c a l i d a d , por no 
poderlo atender. V i c t o ­
r i n o Franco . Tardajos . 
C O M P R A R I A m á q u i n a 
moderna de segar hier­
ba. L l a m a r t e l é f o n o 
226691. 

V E N D O m á q u i n a cose­
chadora, John De e r e, 
t ipo 830. ,a escoger entre 
d o s . Informes, J u l i á n 
Palacios. V i l lu s to , o te­
lé fono 52 de Vil ladiego. 
V E N D O cosechad o r a , 
en buen uso, « B r a u n d » , 
de 3,60 corte. R a z ó n , 
H o n t o r i a de l a Cantera, 
C r i s t ó b a l Palacios. 

SE V E N D E vaca 
r e c i en parida, en 
F e r n á n "Gonzá 1 e z, 
95. T e l é f o n o 208928. 

H u é s p e d e s 

S E Ñ O R A sola d e s e a 
p e n s i ó n fija, s i t io c é n ­
t r i co In fo r m e s . e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n 
A D M I T O dos s e ñ o r i t a s 
d o r m i r , ca l e facc ión cen­
t r a l . T e l é f o n o 227253. 
H O Y P E N S I O N com­
pleta. Calle V i t o r i a , 202. 
5.a, A . 
D O Y C A M A S a do rmi r , 
50 pesetas. P e n s i ó n 
completa y cama, 1 1 5 
pesetas. Puebla, 2, l.9 
J O V E N comparte piso. 
Edi f ic io San Roque, 1, 
4.9, A ( D e t r á s T e l e f ó ­
nica Gamona l ) . 
D O Y P E N S I O N o ca­
ma. Salas, 14, , 3.a, Izqda . 

i 7 • 

M u e b l e s 

V E N D O muebles hab i ­
t a c i ó n estar, como nue­
vos. Cardenal Segura, 1, 
tercero. 

N E C E S I T O armar io . 
Ig les ia pobre. L l a m a r 
t e l é f o n o 209569, 

M A Q U I N A S coser «S in-
ger» , «Alfa», luz mue­
ble, t a q u i l l ó n t a 11 a d o, 
baratas, Burgense, 22,, 
1.a, B . 4 adelante. 

T A P I C E R O S , s a s t r e s , 
m á q u i n a « Singer » i n ­
dus t r i a l , bancada, motor 
1/6, como nueva, bara­
ta. Puebla, 37, bajo. 7 a 
9 taedes. 
L A V A D O R A S b i t e n s i ó n 
estrenar .baratas. Pue­
bla, 37, bajo. 7 a 9 tar ­
des. 
M A Q U I N A S coser, va­
rias marcas, c o n s i n 
mueble, baratas. Pue­
bla, 37, bajo. 7 a 9 tar ­
des. 

P E R D I D A r u e d a re­
puesto, 8,25 por 20, ca­
m i ó n , viernes, carretera 
de A g u i l a r , cerca M a n -
s i l la . Se g ra t i f i c a r á . Se­
ñ o r Tor ra lba . Santan­
der, 6. Burgos. 

T e l e v i s o r e s 

P é r d i d a s 

H A L L A Z G O p e q u i n é s , 
c a 11 e Zatorre . L l a m a r 
t e l é f o n o 204653. D e 3 
a 4, 

R E P A R A C I O N te lev i ­
sores todas m a r c a s . 
Servicio urgente d o m i ­
c i l io T e l é f o n o s 201986-
204657. 
R E P A R A M O S a l d í a 
televisores todas mar­
cas. Te le -Or ly . T e l é f o ­
no 200297. 
S E R V I C I O oficia! t éc -
nico Werner , para B u r . 
gos y p r o v i n c i a T e l é ­
fono 222320 
R A D Y T E L . Reparacio­
nes garantizadas t e l ev i ­
sores todas m a r c a s . 
F e r n á n G o n z á l e z . 40, 
T e l é f o n o 20956. 
R A D I O Caracas. Repa-
r a c i ó n urgente t e l e v i ­
sores todas marcas, a 
domic i l io . I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas, 
colectivas e Ind iv idua­
les, I n s t a l a c i ó n r á p i d a 
porteros e l e c t r ó n i c o s . 
S e r v i c i o s t é c n i c o s 
F R A N D C I S y « M a r c o -
n b . Calzadas. 18. T e l é -
fono 221529. 

« E L B E » . T e l e v i s i ó n , la­
vadoras. Servicio t é c n i ­
co oficial a domic i l io 
T e l é f o n o 220294. 

T r a s p a s o s 

S E T R A S P A S A bar ca­
lle V i t o r i a . Telf . 220038. 
C O N F I T U R A S L u c i , 
por no poderlo atender, 
se v e n d e o "traspasa. 
P laza Doc to r Alb i f iana , 
3, T e l é f o n o 226507. 

S E T R A S P A S A bar 
Hermanos V i l l a , por no 
p o d e r i o atender. San 
Francisco, 4. 
S E T R A S P A S A bar A l -
zaga p o r no poderlo 
ate n d e r . Hospi ta l del 
R e y (f rente U n i v e r s i ­
dad) . 
T R A S P A S O o a lqui lo 
B a r l a T r o m p a . Calle 
Lavaderos. í . 
S E T R A S P A S A b a r 
por no poderlo atender, 
con s ó t a n o . Santa D o ­
rotea, 32, B a r Seve. 

P E L U Q U E R A S . D i s t r i ­
buidor de pelucas A l e -
xandre le v i s i t a r á a do­
m i c i l i o l lamando te lé fo ­
no 220265. 

V a r i o s 

O f f s e t 

y toda clase de tra­
bajos t ipográ f i cos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia ­
r io de B u r g o s » , ca­
l le San Pedro Car-
d e ñ a , 34, te léf o n o 
207358 y « P a p e l e ­
r í a T a g r a » , c a l l e 
V i t o r i a , 18, t e l é f o ­
no 202852. 

I M P R E S O S comer­
ciales, cartas t i m ­
bradas, tarjetas de 
v is i ta . Invi taciones, 
prospectos de pro­
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS « D i a r i o d e 
B u r g o s » , calle San 
Pedro C a r d e ñ a , 34, 
t e l é f o n o 207358 y , 
« P a p e l e r í a T a g r a » , 
c a l l e V i t o r i a , 13 
t e lé fono 202852. 

F U N E R A R I A San Jo­
sé . Traslados. Ent ierros . 
Aven ida de l Cid. 83 Te -
l é fono 209452 

Nuestros t e l é f o n o s : 
A d m ó n .... 207148-49 
R e d a c c i ó n .... 201280 
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A R A NDA D E R R I B O D E D O S E D I F I C A C I O N E S 
Sobre las seis de l a ta rde 

de l pasado s á b a d o , se i n i c i a ­
r o n las obras de derr ibo de 
dos edificaciones que ame­
nazaban ru ina , previo expe­
diente ins t ru ido a l efecto, 
sitas en l a . plaza de Santa 
M a r í a , de nuestra p o b l a c i ó n , 
precisamente frente a l a fa­
chada p r i n c i p a l d e d i c h o 
t e m p l o que ' es monumento 
nacional . 

Las obras a que nos re­
fe r imos con t inua ron e l s á b a ­
do hasta las tres de la m a ­
drugada y el domingo, con 
e l f i n de t e r m i n a r lo antes 
posible , como así s u c e d i ó al 
m e d i o d í a . 

L a rapidez en e l derr ibo 
de las dos casas, de las que 
se extra jo Un enorme m o n ­
t ó n de maderamen vie jo , fue 
posible gracias a una n u ­
merosa brigada de obreros, 
ayudados por u n a m á q u i n a . 

Con este der r ibo gana m u ­
cho l a perspectiva de l a mo­
n u m e n t a l fachada, ya que 
con an te r io r idad h a b í a n sido 
demolidos, as imismo, otros 
edificios en la ci tada plaza 
y en la calle de Reyes Ca­
tó l icos . 

E L C R I T E R I U M C I C L I S T A 
D E L D O M I N G O 

E l pasado domingo se. ce­
l e b r ó l a ú l t i m a j o r - n a d a 
p rog ram a d a de l C r i t e r i u m 
Cicl is ta ' i n f an t i l , ' que la Es­
cuela Loca l de Cicl ismo ha 
venido celebrando con e l s i ­
guiente resultado: 

Alevines.— Dos mangas de 
dos vueltas a l c i r cu i t o . c i ­
clista del P o l í g o n o Residen­
c ia l y tina manga final, de 
í> corredores, a ti'es vueltas, 
resultando clasificados; p r i ­
mero, A l b e r t o Medrano ; se-

Dr. D. losé Luis Vilianueva Oliver 
TOCOLOGO i ARANDA Oí O H 

C O M U N I C A A SUS D I S T I N G U I D A S C L I E N T E S 

Y A M I G O S Q U É , A P A R T I R D E L U N O D E L PRE­

S E N T E M E S D E J U N I O , H A D E J A D O D E PRES­

T A R SUS SERVICIOS E N EL " H O S P I T A L D E LOS 

SANTOS R E Y E S " E N A R A N D A . 

C O N I G U A L F E C H A , SE C O M P L A C E EN I N ­

D I C A R Q U E LOS PRESTA E N C E N T R O M E D I C O 

M E N F I S , S. A . " C E M E N F I S " , de A R A N D A DE 

D U E R O , P o l í g o n o Residencial Allende Duero , Par­

cela 33. donde p a s a r á consulta diaria de 10 a I I , 

todas las m a ñ a n a s , a d e m á s de seguir su consulta pr i ­

vada en su domic i l io particular de las 12 a las 14 

horas. 

gundo, J o s é Blas Abajo ; t e r r 
cero, J . Lu i s VelascO, 

In ian t i l es .— Una manga a 
cinco vueltas, en la que p a r ­
t i c iparon siete c o r r e d o r e s , 
resultando clasificados, p r i ­
mero, J o s é V a l e n t í n H e r -
ñ a n d o ; segundo, J e s ú s Gar­
cía Serrano y tercero, Javier 
G a r c í a F i g u e f o; 
. A la vista de este resulta­

do, l a c l a s i f i c a c i ó n final de l 
c r i t e r i u m es J a s iguiente: 

A l e v i n e s . — Primero, . A l ­
ber to Medrano, c o n s e üs. 
puntos; segundo, J o s é Blas 
Abajo, con ocho puntos; t e r ­
cero, J o s é L . V e í a s c o , con 
15 puntos; cuarto, J e s ú s cíe 
l a Puente, con 20 puntos; 
quinto, M a l a q u í a s d é B l a s, 
con 24 puntos;; sexto, E n r i ­
que G a r c í a Camarero, con 27 
puntos; s é p t i m o , J u a ñ - M i -
g u c l Lpstau, con 29 puntos; 
octavo, Edua rdo Manr ique , 
con 31 puntos ; noveno, Ca­
car G a r c í a F i g U e r ó , con 34 
puntos y d é c i m o , J . L u i s A l ­
varo con la misma pun tua­
c ión . " ' 

I n f a n t i l . — Pr imero , J e s ú s 
G a r c í a Serrano con 11 p u n ­
tos; segundo. Gerardo M a t e -
sauz, con 15 puntos; tercero,, 
J o s é V , Hernando con 18 
puntos; cuarto, Javier Gar ­
c ía F i g ü e r o , con 24 puntos; 
qu in to , M i g u e l Va lde r rama , 
con 26 puntos ; sexto, M i g u e l 
A . . M u ñ o z con 28 puntos ; 
s é p t i m o , V a l e n t í n Casado, 28 
puntos; octavo, Carlos M a n ­
r ique, con 31; noveno, M a ­
nuel R o d r í g u e z , con 33 y d é ­
cimo, F é l i x Cantos, con 34 
puntos. 

L a entrega de trofeos se 
h a r á en u n acto cuya fecha 
no ha sido s e ñ a l a d a , pero 
que l o s e r á en b r e v é . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

Herederos de don H e l i o -
doro M i r a n d a C a s t r o , e n 
Plaza del Caudi l lo , 18, 

L A A R A N D I N A V E N C I O A L 
C. D . F O N T A N E S D E 
M A D R I D POR 4-1 

Con escaso p ú b l i c o y en 

u n ambiente en el que pre­
dominaban Icís gri tos de los 
a c o m p a ñ a n t e s y seguidores 
de los m a d r i l e ñ o s , con bas­
tan te f r ío en las entradas de 
sombra, aunque la tarde es-
aba soleada, se ce lebró el 
anunciado encuentro entre 
el conjunto m a d r i l e ñ o del 
C. D . Pontanes y la G i m ­
n á s t i c a Arand ina , haciendo 
el saque de honor una n i ñ a 
seguidora del conjunto v i s i ­
tante . 

A las ó r d e n e s del colegia­
do b u r g a l é s , señor^ Alvarez, 
asistido en las bandas por 
los t a m b i é n burgaleses se­
ñ o r e s V i l l a r y Calzada, se 
a l i n e a r b ñ in lc ia lmente ios 
equipos de l a siguiente fo r ­
m a : 
: C. D . Pontanes: G o n z á ­
lez; A r t u r o , Gi la , Dova l ; M i ­
guel; V a l e n t í n ; Juani to , J i ­
m é n e z , Pepito, J o s é Anton io , 
T in í r i . 

A r a n d i n a : P o r t u ; Ovejas, 
M a n o l í n , M a r i n o ; Soto, Fe­
l ipe ; Herguedas, Floren, T o ­
bes, Rico, F e r n á n d e z . 

L a A r a n d i n a se m o s t r ó 
m u y superior a su oponente 
y aunque favorecida par el 
v iento en l a p r imera parte, 
t a n s ó l o e j e rc ió u n d o m i ­
n i o que no le dio frutos 
en el marcador. I n n u m e r a ­
bles saques de esquina con­
t r a los visi tantes y alguno 
con t ra los locales, fué la 
c a r a c t e r í s t i c a de- este p a r t i ­
do amistoso, f a l to de i n t e ­
r é s no só lo por t ratarse de 
u n amistoso, s ino por la su­
per ior idad de log locales 
conforme dejamos dicho, pe­
ro les f a l t ó ese entusiasmo 
que derrocharon los m a d r i ­
l e ñ o s siempre a por todas 
y codiciosos que en sus 
arrancadas o f r e c í a n algunas 
dif icul tades ante la puer ta 
defendida por Por tu . ayu ­
dado en su cometido por su 
defensa, que tuv ouna bue ­
n a tarde. N o obstante se 
a d e l a n t a r í a n en el marca ­
dor los m a d r i l e ñ o s a l l a n ­
zar su p r imer saque d t es­
qu ina : cuando iban 11 u í i -

C A R P I N T E R O S 
E B A N I S T A S 
C O N S T R U C T O R E S 

• M A D E R A S D E L P A I S : 
serias, gallegas e inslgnis. 

• M A D E R A S D E I M P O R T A C I O N ! 
guineas y b á l t i c a s , 

• T A B L E R O S : C O N T R A C H A P E A D O , fenolico, 
A G L O M E R A D O , Melaminado. 

• M O L D U R A S ; madera y P. V . C 

• P U E R T A S Y V E N T A N A S . 

• M A T E R I A L D E C O R A C I O N 

• V A R I O S . 

COMERCIAL CáSf iLMlá DE 
TABIiEROS Y MADERAS, S. L 

P R O X I M A I N A U G U R A C I O N 

C A R R E T E R A D E L O G R O Ñ O . 1 1 0 y 1 1 2 

( F r e n t e a l S i l o ) B U R G O S 

Uno de los montones de madera vieja, procedentes 
del derr ibo. — (Foto REYES) 

ñ u t o s de esta p r i m e r a par­
te, Jac in to hace el saque 
de esquina que impecable­
mente remata de cabeza V a ­
l e n t í n a la red ; en el m i ­
nu to 37, A l f o n , con e l n ú ­
mero 13, sust i tuye en las 
fi las visi tantes a Jacinto, 
l l e g á n d o s e a l descanso con 
ese 0-1 adverso que fue j a ­
leado por los seguidores m a ­
dr i l eños . 

L a c o n t i n u a c i ó n fue m á s 
movida, persistiendo el do ­
m i n i o t e r r i t o r i a l de la 
Arand ina , dispuesta a resol­
ver el pa r t ido teniendo en 
cuenta esa superior idad que 
ya hemos hecho constar." 
Observamos que en ^ s f i las 
locales G o n z á l e z susti tuye a 
Ovejas y Esteban a F e r n á n ­
dez y en las visi tantes A n ­
gel susti tuye a A r t u r o . E l 
empate se p r o d u c i r í a en el 
m i n u t o 12. sucesivos t i ros de 
la delantera local y con­
siguientes rechaces hacen 
preveere l gol que l lega por 
m e d i a c i ó n de Herguedas de 
u n t i r o u n poco cruzado; 
el segundo s e r í a obra de 
Herguedas a l caerse Rico 
cuando iba a chutar , oca­
s ión que aprovecha el ex­
t remo a rand ino para m a r ­
car; nueva s u s t i t u c i ó n en 
las f i las visitantes. Á n g e l 
por V a l e n t í n el autor del 
t an to madr id i s t a ; en el 22, 
a centro de Ploren, RIdo 
marca el tercer t an to ; en 
las f i las locales, Alvarez, el 
por tero suplente, sustituye 
a P o r t u y en el 37. T o ­
bes, a l aprovechar una ce­
s i ó n que le hace M o l i n a , 
cierra la cuenta, establecien­
do el de f in i t i vo 4 -1 . 

Los muchachos visitantes 
demostraron Un gran i n t e r é s 

luchando hasta el ú l t i m o / 
momento, incansables, pues 
por algo se h a b í a n t r a í d o 
t a n ' numerosa c o m p a ñ í a de 
seguidores que t a l vez ap io • , 
vecharon el d í a para cono- i 
cer A r a n d a y d is f ru tar del 
pac í f ico ambiente castellano 
si lo comparamos con -el de 
la capi ta l de E s p a ñ a . E r a 
u n conjunto, como decimos, 
luchador, pero t é c n i c a m e n t a V 
inferiores a log locales ñ o 
cabiendo destacar, a n i n - - ^ 
guno si exceptuamos a su 
portero que rea l i zó buenas 
paradas y sobresa l ió entre 
los v e i n t i d ó s jugadores que 
se encontraban en el cam­
po, parando mucho, pese a 
Iqs cuatro tantos encaja-
dos. 

Por lo que respecto a la 
A r a n d i n a , s i b ien superior, 
no se e m p l e ó - a fondo, des­
i lusionando a sus "h inchas" 
sobre todo en l a p r imera 
parte pues daba la impre ­
s i ó n de que tbmaba el par- I 
t i do como u n pasatie.|ipo. 
aunque cier tamente t i r ó 
mucho a puer ta E l que fue­
sen superiores a todas l u ­
ces a sus oponentes, no 
Justifica esa ac t i tud , mejo­
rando en l a segunda parte, 
s in duda a l darse cuenta d% 
q u é no era correcto dejarse 
ganar por un equipo muy 
inferior. Nos g u s t ó mucho • 
Mar ino , siempre luchando y 
siempre en la brecha, i n ­
cansable, no p a r e c i é n d o n o s 
correcto, salvo ó r d e n e s que 
hubiesen recibido el a f á n 
por irse delante de M a n o l í n 
y Esteban cuando su posi­
c ión el terreno de juego era 
retrasada por el puesto que 
d e s e m p e ñ a b a n . U n par t ido -
m á s con fuerzas desequili--, 
bradas y hasta el próximo.5 

S U M I N I S T R O S I N D U S T R I A L E S -

H T A . D E C O R T E 
B U R G O S 
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M I R A N D A O [> A C T U A L I D A D 

N O T I C I A R I O L O C A L 
M U S I C A L E S l a F u e n t e " h a t e n i d o Que c u a n t o dec imos , l o sabe-

ser c e r r a d a a l t r á f i c o , a m o s p o r r e f e renc ia s d e l 
Pa ra e l l l e v e s , d í a o de causa de n u e v o s r e v e n t o - p r e s iden t e de l a C o f r a d í a , 

j u n i o , e n e l T e a t r o P r m - nes e n ias t u b e r í a s d e l s e ñ o r R u i z B i l b a o , eme nos 
cipal de l a c a o i t a l a lavesa a b a s t e c i m i e n t o de aguas, d i r í a t a m b i é n que se h a ­
la A80,0^010^. . . V o l t u r a Es to o r i R i n a n o pocos t r a s - b í a h e c h o u n a b u e n a l a -
Mus ica l de y i t o r i a . of rece to rnos , pues to aue d i c h a b o r . r e t i r a n d o d e s p e r d i -
a sus asaciados u n e x - ca i i e es paso o b l i g a d o d e l cios. c r i s ta les y d e j a n d o e l 
t r a o r d m a n o conc i e r t o , c o n b a r r i o de A q u e n d e h a c i a l u g a r e s tupendamente -
la a c t u a c i ó n p o r P r i m e r a ios a l e d a ñ o s y b a r r i o s A h o r a l o que hace f a l -
vez e n V i t o r i a , de l a O r - aguas a b a j o d e l E b r o . e n t a es que esos c ien tos de 
questa F i l a r m ó n i c a d e l Es- t o d a su p a r t e derecha- A s í personas que acuden a l a 
tado de K o s i c e . que d í a - que q u i é r a s e o no . h a y que L a g u n a , s o b r é todos l o s 
ge e l j o v e n y n o t a b l e d i - c i r c u i a r p0 I . i n d e p e n d e n - d o m i n g o s y f e s t ivos de ­
rector B y s t r i k Rezucha y c i a e n a m b a s d i recc iones m u e s t r e n su c u l t u r a depo -
en l a que a c t ú a rte v i o l m desde e l p u e n t e de Ca r lo s s i t ando los desperd ic ios e n 
solista Je l a S p i t k o v a . Las i 0 que i m p l i c a n o p o - los b idones que h a y c o l o -
obras a i n t e r p r e t a r s e r á n Q0Sl t r a s t o r n o s . cados a l efecto , naes de 
de D v o r a k , M e n d e l s s o h n y S e g ú n parece, estos r e - l o c o n t r a r i o de n a d a h a b r á 
T s c h a i k o w s k i . E l conc i e r t o ven tones que se v i e n e n s e r v i d o e l t r a b a j o r e a l i z a -
d a r á comienzo a las echo p r o d u c i e n d o e n l a ca l l e de do- Espe ramos que a s í sea, 
menos c u a r t o de l a t a r d e . i a F u e n t e y que e n t r e y a que e l l o v a e n b e n e ñ -

o t ras cosas, v a n d e j a n d o c i ó de todos, 
e l p a v i m e n t o i i e c h o u n a 
pena , son consecuencia d e l 
exces ivo peso de los ca­
m i o n e s que c i r c u l a n p o r 

l a ca l le , de m o d o que p a - ceíebTaV c o n m o t i v o 
^ k ! ? 0 n ? r S ^ f 0 ? 1 ^ 8 ' c u m p l i r s e las bodas caben dos f o r m a s : b m i t a r 
e l peso de los camiones , o 
l e v a n t a r t o d a l a c a l l e e 
i n s t a l a r n u e v a s y m á s 
consis tentes t u b e r í a s . D e J U E V E S , D I A 5 
l o c o n t r a r i o cada dos p o r 
tres., t e n d r e m o s e l m i s m o 
P r o b l e m a . 

L O S P E Q U E S SE Q U E ­
D A R O N S I N V E R A 
L O S P A Y A S O S D E L A 
« T E L E » 
No t u v i e r o n suer te los 

peemes mi randeses . que 
esperaban i l u s ionados v e r 
e l oasado d o m i n g o a los 
payasos G a b y . F o f o , M i l i -
k i y F o f i t o e n l a p l aza de 
toros- E l t ieniDO les j u g ó 
una m a l a pasada e i m p i d i ó 
Que e l e s p e c t á c u l o se cele­
brara , q u e d a n d o suspend i ­
do i n d e f i n i d a m e n t e , pues­
to que s e r á d i f í c i l que se 
presente o t r a o p o r t u n i d a d 
de v e r l o s e n M i r a n d a - A s í 
que h o y c o m e n z a r á l a de 

C L U B C A S I N O 
M I R A N D E S 

P r o g r a m a de los actos a 
de 
de 

p l a t a de su f u n d a c i ó n o f i ­
c i a l e n e l mes de J u n i o , 
1950- 1975. 

E L B L U S I L L A 

L I M P I E Z A E N 
L A L A G U N A 

A las ocho de l a t a r d e , 
s e s i ó n de c ine , c o n p e l í c u ­
las t au r i na s , cedidas p o r 
l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
T a u r i n a - Se c e l e b r a r á e n 
e l s a l ó n , d e l I . T . I . (Pa ­
dres J e s u í t a s ) . 

las, en t radas y a o t r a cosa 
Y m i e n t r a s esa o p o r t u n i ­
dad, a segu i r sus p e r i p e ­
cias a t r a v é s de l a peeme-
ñ a p a n t a l l a . 

A las ocho y m e d i a de 
l a t a r d e , con fe renc i a t a u ­
r i n a a ca rgo d e l p r e s t i g i o -

entre 

A pesar de que l a m a -
v o l u c i ó n d e l i m p o r t e de ñ a ñ a d e l d o m i n g o e ra m á s 

p r o p i c i a p a r a estarse e n V I E R N E S , D I A 6 
casita, l as c u a d r i l l a s res­
p o n d i e r o n b i e n a l a l l a m a ' 
da de l a C o f r a d í a y fue-
r o n a l a L a g u n a , p a r a l i m ­
p i a r los ves t ig ios de l a p a - so abogado y c o n f e r e h -

L A C A L L E D E L A F U E N - sada r o m e r í a . Noso t ros , c i an t e t a u r i n o y socio de 
T E C O R T A D A A L f u i m o s de los que n o p u - h o n o r de este C l u b , d o n 
T R A F I C O , d i m o s sub i r , p o r t e n e r que G o n z a l o C a r r i l l o R ie r a -
U n a vez m á s . l a cal le de as i s t i r a u n a boda, a s í que T e m a : « E s t o , e s t á c a m ­

b i a n d o . . . y m u c h o » -

S A B A D O , D I A 7 

A las seite y m e d i a de 
l a t a rde , m i s a e n l a p a r r o ­
q u i a d e l E s p í r i t u Santo , 
e n s u f r a g i o de los socios 
fa l lecidos-

A las ocho y m e d i a , co­
l o q u i o sobre t e m a s t a u r i ­
nos, e n e l que i n t e r v e n ­
d r á n d o n T o m á s M a r t í n 
« T h o m a s » , de legado de 
Relac iones P ú b l i c a s de l a 
F e d e r a c i ó n N a c i o n a l T a u ­
r i n a y p re s iden te de l a 
P e ñ a T a u r i n a « E l 7 » , de 
M a d r i d y d o n P e d r o T o ­
r r e s G u e r r e r o , c o m i s a r i o 
h o n o r a r i o d e l C u e r p o de 
P o l i c í a , ex -p re s iden t e de 
las plazas de to ros de M a ­
d r i d , v o c a l de l a J u n t a 
d i r e c t i v a de l a F e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l T a u r i n a y v i c e ­
p res iden te de l a P e ñ a 
T a u r i n a « E l 7». A c t u a r á 
de m o d e r a d o r d o n G o n z a ­
l o C a r r i l l o R i e r a . 

L a c o n f e r e n c i a y e l co­
l o q u i o se c e l e b r a r á n e n e l 
s a l ó n de fiestas d e l Cas i ­
n o de M i r a n d a -

Segu idamen te , cena. Pa 
r a socios y f a m i l i a r e s . 

Deóbriia - Polideportivo ENCE - Mirandés 
E l Club Polidep o r t i v o tros medios pueden llegar, 

E N C E , y el G . D . Deóbr iga , s in que se produzcan lagu-
en lo sucesivo, co laborarán 
j u n t o s p a r a , de c o m ú n 
acuerdo, con el Club Depor­
tivo Mirandés , cuidar y apo­
yar al 

ñ a s o discontinuidad 
una categoría y otras. 

T a n t o Deóbr iga como 
E N C E , ponen totalmente a 

m á x i m o la cantera disposic ión del C. D. Miran-
local de fútbol. dés toda su plantilla actual 

Hoy, a las tres de la tarde, 0 futura, 
se han reunido en un a l ­
muerzo fraternal los presi­
dentes y secretarios de los 
tres clubs citados, para fir­
mar un contrato de colabo­
ración mutua y rec íp r o c a 
entre los tres conjuntos. 

De esta forma, pasarán a 
ser oficialmente filiales en-
tre sí ias tres sociedades de-

Esperamos que de esta co­
laborac ión salga lo mejor 
para el deporte ba lompédi -
co de Miranda que es, en 
realidad, lo que se pretende. 

N O T A O F I C I A L . 

Todos los mirandeses conocemos ese s i m p á t i c o personaje creado por el dibujante 
local A lbe r to Césa r G o n z á l e z . E l Blusi l la es como el portavoz de la voz popular, siempre 
coa su chispa" de gracia y la s o c a r r o n e r í a de l c a r á c t e r "mi rand i l l a " . Pues bien, el B lus i ­
l la e s t a r á presente en las fiestas de San Pedro y San Pablo, en Burgos. E s t a r á presente, 
porque varias casas comerciales y p e ñ a s mirandesas han encargado a A lbe r to Césa r , m u ­
chos cientos de "blusi l las" adhesivos, que s e r v i r á n para dejar constancia de la segunda 
visita de las p e ñ a s mirandesas a la capital . U n a boni ta idea, que de seguro gus t a r á . 

En la foto de Juan M u r o vemos al autor del Blusi l la , durante la visi ta a su e x p o s i c i ó n 
de temas sanjuaneros, a c o m p a ñ a d o de la "Reina" y damas de honor de las pasadas fiestas. 

D I A L O G O S C A L L E J E R O S 
—¡Y seguimos con la misma 

don .Juanito! El domingo no se 
podía parar de frío. 

—¡No me diga nada, don Pe­
pito, no me diga nada! Hasta tu­
vimos que encender la calefac­
ción, ya ve usted. 

—Así que yo, pensaba subir 
á La Laguna a echar una mano, 
pero en vista del tiempecito, me 
quedé en casita. 

—jToma, y yo! Está bien co­
gerse un catarro en invierno, 
pero ahora que teníamos que 
andar en mangas de camisa jni 
hablar! 

— Y menos mal, que ayer ya 
parecía que espabilaba un poco 
el sol. A ver si de una puñete-

en el Polideportivo, «despistao»? vergüenza cómo está el 
—Pues no lo sabía, no señor, de carteles. 

pueblo 

Y me alegro, porque así no hay 
ningún riesgo. 

—Buena falta teníamos de un 
local deportivo, sí . Por lo me­
nos no estaremos a expensas 
del tiempo. 

—Por cierto que este año, 
no sé si arreglarán la playa ar­
tificial. 

—¿V por qué no la van a arre­
glar? Una cosa no quita para la 
otra. 
- —Es que como no he visto 
que se haga nada. 

—¿Pero qué se va a hacer 
con tanta lluvia y frío? Lo que 

E s de destacar el espír i tu 
de co laborac ión puesto de 
manifiesto en las discusio­
nes, que han dado como fru­
to la suscr ipc ión de este con­
trato, pues tanto E N C E co­
mo «Deóbriga», supedi tarán 
su in terés propio en aras del 

P o r t i vas encabezando las 
mismas nuestro primer equi­
po, e l «Club Deportivo Mi­
randés». 

Se trata de que Deóbr iga 
cuide al m á x i m o el equipo 
infantil y el juvenil A, niien-
tras que E N C E se ocupará 
del Juveni l B y del de R e ­
gional, en co laborac ión añi­
cos con el C . D . Mirandés , 
Para ver de potenciarlo y 
4e hacer papeles dignos ca-

Nos place poner en cono­
cimiento dt» los socios, afi­
cionados y simpatizantes del 
C l u b Deportivo Mirandés 
que, a partir de esta fecha. 

da uno en su categoría , con- se ha i n c o r p o r a d o e n e l 
tando con el apoyo de los equipo de la Junta Directi-
demáfi. va de este club don N i c o l á s 

Se pretende conseguir con Morón Socias, gran aficiona­
dlo' cuidar del f ú t b o l - d e do y colaborador de toda ac-
^Uestra ciudad y, de- su zona tividad deportiva, quien os-
^ influencia, desde sus co- t en tará la ca tegor ía de vice-
^ienzos hasta donde n ú e s - presidente. 

ra vez nos llega la primavera, hace falta es que venga el ca 
aunque sólo sea por cumplir. 

—Y para que se pueda cele­
brar la velada de boxeo, porque 

—¡Hombre! Y que no me ex­
plico porqué tiene que ocurrir 
esto. 

—Yo creo que es porque al­
guien los pone, 

—¡Mira que listo! Y porque 
nadie los quita ¿no? 

—Eso mismo, sí señor. Pero 
le advierto que en otras pobla­
ciones pasa lo mismo. 

—¡A mí no me diga lo que 
ocurre en otros sitios. Yo sólo 
sé lo que pasa aquí. 

—¿Y qué me dice usted de 
esas carteleras callejeras, que 
da asquito verlas? 

—Pues que tenían que coger 

sí llueve, adiós que te vaya 
bien. 

—¡Usted, desde luego, no se 
aclara, ¿no sabe que va a ser 

y quitarlas todas, puesto que 
or, que la playa en cuatro días no sirven para nada.1 

se pone en marcha. —Como que ya ni funcionan 
—Pues nosotros vamos a po- los relojes ni los termómetros, 

nernos en marcha, no vaya a ni las papeleras. Sólo ha queda-
ser que nos confundan con una do el tablero, ¡vaya birria! 
tapia y nos llenen de carteles. —Ni que lo diga. 

— ¡Oiga! Desde luego es una AMOS SALVADOR 

P O L I D E P O R T I V O 

BOBINADO DE MOTORES 

E L E C A U T O 
4 V D A O E l C I D 80 FELEFONO 22 45 74 

D O M I N G O , D I A 8 

A las once y m e d i a , e n 
l a p l aza de toi 'os. c ed ida 
g e n t i l m e n t e p o r su p r o p i e ­
t a r i o , e l conoc ido e m p r e ­
sar io t a u r i n o , s e ñ o r M o n ­
tesinos, t e n d r á lu0 'ar r . r a 
^esta de t i e n t a y h e r r a j e 
de becerros , de l a Ganade­
r í a de d o n A n g e l M a c u á , 
de L a r r a K a ( N a v a r r a ) , b a ­
l o l a d i r e c c i ó n de L u c i o 
Soto « S ó l i t o » . 

A las t r e s de l a t a r d e , 
c o m i d a campes t r e e n l a 
finca de d o n A g u s t í n M i ­
r a n d a P e l a r d a . d i r e c t i v o 
de este C l u b , e n l a que 
se s a b o r e a r á l a t í n i c a c a l ­
de re t a de ca rne de n o v i l l o -

Todo llega en esta vida y asi llegó el momento de emplear por primera vez las soberbias 
instalaciones del Polideportivo Municipal, aun a pesar de que oficialmente no ha sido Inaugurado. 
Pero, algo es algo, por lo menos sabemos que está terminado y dispuesto para su utilización. Lo 
otro es algo secundarlo, de protocolo o algo asf. 

Y Juan Muro, aprovechó la ocasión de este primer acontecimiento deportivo para tomar es­
ta vista del pabellón. 

M a r t e s , 3 d e J u n i o d e 1975 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 2 1 



n u i U d o i n 
Junta General de Accionistas de Bumasina - 1, S. A. 

- \ í A , define claramente su vocación de "Holding' 

Gran expansión del BANCO DEL OESTE y de CASTELLBLANCH 
actual patrimonio de la sociedad 

T¿r BANCO D E L G E S T E : ha incrementado sus recursos ajenos en un 97,65 %. Antes de 

finalizar el ejercicio, contará con 15 sucursales 

'̂ r CASTELLBLANCH: sus ventas se duplicaron en 1974. En la áctualidad, se están 

construyendo cavas con capacidad de almacenado de 17 millones de botellas 

^ Entre los acuerdos adoptados por la Junta, figuran la ampliación de capital, en 

la proporción del 1 por 3 a la par, a realizar en el presente ejercicio, y la autorización 

ál Consejo para ampliar el capital social hasta un 50%, en una o varias veces 

E l pasado día 22 sé celebro en el Salón de Ac­
tos del Edificio Rumasa, la Junta General de Ac­
cionistas de Rumasinas-1, S. A., que preside don 
José María Ruiz-Mateos. Con los miembros del 
Consejo de Administración, tomaron asiento en lu­
gar preferente los nuevos consejeros, don Antonio 
Gallego de Chaves, don Jerónimo Iglesias Carrasco 
y don Julián Gutiérrez Briz. 

Abierta la sesión, el consejero don Emilio Ca 
labia Páramo dio lectura a un detallado informe 
sobre la situación del BANCO D E L O E S T E y CAS 
TELLBLANCft , S. A., que como es sabido consti 
tuyen el patrimonio de Rumasina-I. 

«La evolución del BANCO D E L O E S T E , desde 
su adquisición por Rumasina-1, hasta la fecha, río 
puede ser más brillante —dijo el Sr. Calabia—. 
Efectivamente, la cifra de recursos ajenos, que a 
la fecha de la compra del Banco se elevaba a 
i.063 millones de pesetas, se situaba al 31 de Di­
ciembre dé 1974 en 2.101 millones de pesetas, lo 
que representa un incremento del 97,65 % en un 
período de algo menos de catorce meses. Como 
consecuencia de la ampliación efectuada en el 
transcurso del año 1974, el capital social del Ban 
co ha pasado de 28 a 200 millones de pesetas, lo 
que supone un incremento der614 Yo. Después de 
la distribución de los beneficios del ejercicio de 
1974, los recursos propios del Banco pasan de 251 
a 262 millones de pesetas. Todas estas cifras son 
de por sí lo suficientemente expresivas como para 
no hacer necesario comentario alguno. 

Por otra parte, hemos decidido aprovechar al 
máximo las posibilidades de expansión que las 
nuevas normas nos ofrecían, potenciando la red 
del Banco siempre dentro de la zona en que des­
arrolla su actividad. Así, desde que nos hicimos 
cargo del Banco, hemos abierto Sucursales en 
cuatro capitales de provincia que son Valladolid, 
Zamora, Palencia y León. Además hemos abierto 
una agencia urbana en León. 

Con ello, la red comercial del Banco se eleva 
ahora a diez oficinas, frente a las cinco que tenía 
en el momento de la compra por Rumasina-1, y en 
plazo de unos dos meses esperamos instalamos en 
Ponferrada, en tres agencias urbanas en Vallado-
lid y una nueva agencia en Salamanca, con lo que 
el número de oficinas de nuestro Banco pasará a 
ser de quince, es decir, se habrán triplicado las ofi­
cinas que tenía cuando fue adquirido». 

POLITICA D E I N V E R S I O N E S 

Siguió diciendo el Sr. Calabia, que al objeto de 

ofrecer posibilidades de inversiones con valoriza­
ciones rápidas, se pensó que el mejor camino era 
el de ampiar la actividad de Rumasina-1 mediante 
la adquisición de Empresas que actuaran en otros 
sectores económicos. —«Hemos querido definir 
claramente —subrayó— nuestra vocación de em­
presa «holding», que buscará a través de la diver-
sifícación de sus inversiones en diferentes sectores 
económicos una adecuada distribución del riesgo 
que tal inversión implica y unas posibilidades de 
incremento muy superiores a las que hubiéramos 
tenido limitando nuestra inversión a una sola E m 
presa». 

CASTELLBLANCH DUPLICO SUS VENTAS 
E N 1974 

E n consonancia con esta política inversionista, 
Rumasina-l adquirió la prestigiosa Empresa Cas-
tellblanch, S. A., que ocupa un privilegiado lugar 
en el sector de vino? espumosos. 

Las ventas realizadas en el ejercicio de 1974, 
han superado las previsiones más optimistas, lle­
gando a duplicar las cifras del ejercicio anterior. 
Para atender las necesidades de esta creciente 
demanda se inició el pasado mes de Octubre la 
ampliación de las cavas de álmacenado, que en su 
primera fase cubrirá una capacidad de 17 millo­
nes de botellas. Las nuevas instalaciones ocupan 
una superficie construida de más de 20.000 metros 
cuadrados y; más de 12.000 metros cuadrados de 
urbanización, viales y jardines. E n la ampliación 
prevista para las instalaciones de tratamiento y 
mezcla de vinos, hasta un total de 750.000 litros de 
capacidad, se instalarán nuevos dispositivos de ul­
tra-refrigeración, y se pondrá en funcionamiento 
una nueva línea de tiraje con una capacidad de 
6.000 botellas hora. Se están ampliando igualmen­
te las líneas de degüelle y etiquetado, e instalan­
do un laboratorio de análisis y control debidamen­
te equipado. 

Como datos representativos del volumen de es­
tas obras, cabe indicar que se han excavado más 
de 100.000 metros cúbicos de tierra y se emplea­
rán en la construcción más dé 13.000 metros cúbi­
cos de hormigón y 1.000 toneladas de acero. E l 
proyecto de ampliación completa, comprende una 
segunda fase en la que algunas de estas instala­
ciones serán duplicadas, lo que llevará a CAS­
T E L L B L A N C H , S. A., a una posición de primera 
fila en el interesante sector de vinos espumosos 
españoles. 

AMPLIACION D E CAPITAL 

Fue solicitada a la Junta autorización para 
efectuar una ampliación de capital en la propor­
ción de una acción nueva por cada tres antiguas 
a la par, con desembolso total en el acto de la^ 
suscripción. Esta operación se realizará en el mo-' 
mentó que el Consejo considere más oportuno, ha­
bida cuenta de la coyuntura del mercado de va­
lores, aunque en todo caso tendrá lugar dentro 
del presente año. «Los accionistas que deseen acu­
dir a la ampliación —comentó el Sr. Calabia— se­
guirán rebajando su coste por acción, y los que 
deseen vender los derechos de suscripción podrán 
obtener unos sustanciosos ingresos, muy superio­
res desde luego a los que pudieran resultar de un 
reparto de dividendos, con las ventajas que como 
Vds. conocen, tienen, hoy por hoy, las ventas de 
derechos de suscripción, exentas del impuesto so­
bre la renta, mientras, los dividendos tributan por 
este concepto además de estar sujetos al impues­
to sobre las rentas del capital, que recientemente 
ha sido elevado del 15 a 16,5 %, 

Independientemente de esta ampliación de una 
por tres, él Consejo solicitó de la Junta autoriza­
ción para ampliar el capital, hasta un máximo del 
50 %, en las condiciones y momentos que consi­
dere oportuno, dentro de lo previsto en el artícu­
lo 96 de la Ley sobre Régimen Jurídico de las So­
ciedades Anónimas». 

FRECUENCIA D E COTIZACION 

Finalmente el Consejero hizo un análisis de las 
cotizaciones registradas por Rumasina»! desde su 
admisión por la Junta Sindical de la Bolsa de Bil­
bao a cotización oficial el día 17 de Octubre de 
1974. Durante el pasado año, las acciones de Ru­
masina-1 cotizaron el 7Í % de los días en que se 
celebró sesión de Bolsa. Este coeficiente se elevó 
posteriormente de forma notable y, así, durante el 
mes de Marzo, Rumasina-1 cotizó el 92 % de los 
días, en el mes de Abril el 94 % y a lo largo del 
actual mes de Mayo la frecuencia de cotización ha 
sido del 100 

Las cotizaciones actuales de aproximadamen­
te 170 Vo, y teniendo en cuenta el derecho de am­
pliación de Agosto de 1974, que tuvo un precio 
medio de 511,11 pesetas, la ganancia para los qiie} 
suscribieron inicialmente acciones de Rumasina-Í . 
es de 1.200 pesetas por acción de 1,000 pesetas, es 
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A L T O 

COPA D E S. E. EL G E N E R A L I S I M O 

(Octavos de f inal , ida) 

A l . de M a d r i d , 5, Barcelona^ A t . , 0, 
Real Sociedad, 3; BURGOS, 1. 
Málaga l ; Las Palmas, 1. 
Sport ing Gijón, 0; Granada, 0. 
Celta, 4; Zaragoza, 2 
San A n d r é s , 1; Barcelona, 2. 
Betis, 0; A th l e t i c Bilbao, 0. 
Orense. 0; Real M a d r i d . 0, 

P A R T I D O S I T A L I A N O S 

Brindis i , 0: Catanzaro, 0. 
t'oggia, 3; Atalanta, 1. 
Novara.; 1; Brescia, 1 
Palermo, 2; Alessandria, 1. 
Pescara, 1; Ave l l ino , 1, 
Spal, 0; Verona, (L 

C A M P E O N A T O N A C I O N A L DE J JUVENILES 

Ath le t i c Club, 2 ; , Ver iña , (),, (3-2). 
Pamplona, 2; Lagun Onak, 0, (1-0). 
Murc ia , 2; Españo l , I . (3-2). 
Betis, 3; A l M a d r i d , 0, (1-0). 
Celta, 2; Bilbao A t . , h (0-2). 
Real M a d r i d , 2; San S e b a s t i á n , 2. (2-2). 
Clasificado R. Madr id por penaltis, 5-4). 
Barcelona, 4; Benimar, 0. (1-3). 
A t , M a l a g u e ñ o , 1; Las Palmas, 2. (0-5), 

C A M P E O N A T O N A C I O N A L DE A F I C I O N A D O S 

Anaitasuna, 3; Malgrat , 0. 
Almansa, 2; Tala ver a, 0. 
Toledo, 3; Masnou, 0. 
Denia, 1: Albacete, 0; 

E l M a d r i d y e l A t h l e t i c d e B i l b a o e m p a t a r o n 
a c e r o e n l o s c a m p o s d e l O r e n s e y B e t i s 

Victoria dé cierta amplitud (4-2) del Celta sobre el Zaragoza 
Orense (Alfil). — Con el resultado de empate, a cero goles 

ha finalizado el partido de ida de los octavos, de final de 
la Copa de. Generalísimo de fútbol que disputaron en el Estadio 
José Antonio el Orense y el Real Madrid. 

Dirigió el encuentr el colegiado catalán Sr. Torneo que 
tuvo una buena actuación. 

Real Madrid: Miguel Angel; Touriño, Dría, Del Bosque; 
Benito, Gamacho; Amánelo, Grosso, Santillana, Velázquez y 
Aguilar. 

A los 10 minutos de la segunda parte, Vitoria entró en 
el iugar de Velázquez. A ios 35 minutos de este mismo período, 
Heredia reemplazó a Touriño. 

C. D. Orense: Santamaría; José Luis, Casimiro, García 
Blanco; Pablo', Ordax; Saa, TuchO, Pachín, Ouirós y Pousada. 

A los 40 minutos de la segunda parte. García entró en 
sustitución de Saa 

El colegiado mostró cuatro tarjetas blancas a lo largo del 
partido: a los 30 minutos de juego, a Touriño, por entrada 
violenta. ^ A ios 37, a Ordax por falta a Amancio. A los 
40 minutos, a Pousada por falta a Camacho y a los 7 minutos 
del segundo tiempo, a Dría, por fuerte entrada a un jugador 
contrario. 

Eí encuentro ha tenido dos fases distintas: en el primer 
tiempo dominó ampliamente e! Orense, jugando el Real Madrid 
al contraataque. En la segunda parte el dominio ^corresponde 

^a los jugadores madridistas. 
Ha sido un partido que enfrentó a lá veteranía con el 

entusiasmo y pundonor de los locales en un espectáculo que 
dejó satisfechos a los aficionados. 

" Sobre e. marco madridista se lanzaron cuatro corners, todos 
en ía primera parte y contra la del Orense, cinco, cuatro 

Junta General de Accionistas de Kumasma - 1, S. A. 
decir, del 120 %. Por lo que respecta al año 1974, 
las acciones pasaron durante el mismo, de un 
cambio inicial de 169 %, al final de 160 %. Tenien­
do eati cuenta la ampliación de una por dos, resul­
ta una rentabilidad de 601,11 pesetas por acción, 
equivalente al 37,57 % sobre el cambio de princi­
pios de año». E s decir, que en un año, en que el 
índice general de cotización de la Bolsa de Ma­
drid perdió el 10,48 %, el índice particular de Ru-
masina-1, tuvo una plusvalía del 37,57 %. Creemos 
que este resultado no puede ser más satisfacto­
rio». 

Concluyó su intervención en Sr. Calabía afir­
mando que en la línea de gran dinamismo y cons­
tante crecimiento que constituye el espíritu de 
Rumasina-1, continuará la fuerte expansión tanto 
el BANCO D E L O E S T E como CASTELLBLANCH, 
sin descartar otras inversiones que aseguren nue­
vas plusvalías capaces de compensar sobradamen­
te la erosión a que está sometido el valor de cuen­
ta como consecuencia de la inflación. 

I N T E R V E N C I O N D E L P R E S I D E N T E 

A continuación, el Presidente/ don José María 
Ruiz-Mateos, se dirigió a los accionistas para ha­
cerles una serie de consideraciones sobre la filo­
sofía de las nuevas inversiones de RUMASINA, po­
niendo de relieve las específicas características de 
la misma. 

«La garantía de los valores de RUMASINA es 
absolutamente segura —dijo el Sr. Ruiz-Mteos— 

. y la plusvalía de los mismos estará siempre en con­
secuencia, ya que hemos hecho y haremos siem­
pre inversiones muy claras que no pongan en ries­
go ni en peligro la confianza y el dinero de quie­
nes han depositado su fe en nosotros. Estas inver­
siones no deben nunca prestarse a fluctuaciones 
coyunturales y éste es el motivo por el que cons­
tantemente descartamos propuestas de compras 
tras un estudio exhaustivo de las mismas». 

Siguió diciendo que RUMASINA-l, S. A. pre­
tende seguir una fórmula similar a la de Rumasa, 
a base de crear nuevas fuentes de riqueza, así 
como también, adquirir empresas para su trans­

formación y siempre, en ambos, casos, reinvertir 
sus beneficios para potenciarla y engrandecerla en 
bien de todos los que dependen de ella. 

«Por eso —agregó— procuramos comportar­
nos como empresarios responsábles y entendemos 
que nuestra principal preocupación debe centrarse 
en conseguir que las Empresas que constituyen 
nuestro patrimonio sean intrínsecamente buenas 
y su gestión acertada y próspera». 

La autenticidad siempre resplandece y las coti­
zaciones que alcancen las Rumasinas serán las que 
correspondan a su verdadero valor, es decir, la 
parte alícuota proporcional de los precios de ven 
ta o realización de las dos Empresas que actual 
mente posee. 

¿Cuál sería hoy el precio real del Banco del 
Oeste y de Castellblanch, S. A., teniendo en cuen­
ta que el «holding» posee el 100 % de las accio­
nes de cada una de estas Empresas? 

Del informe que acaban Vds. de recibir se des 
prende fácilmente que si ambas Empresas fueran 
hoy enajenadas, el resultado que podría obtener­
se, representaría un beneficio espectacular con res 
pecto a los desembolsos que en su día se efectúa 
ron para su adquisición. 

Si la cotización de las acciones de RÚMASI 
NA-1 no refleja le verdadera plusvalía que han 
adquirido, debe entenderse que no es por causas 
imputables al valor de sus Empresas, sino por la 
atonía general por que atraviesa el mercado de 
capitales, pero mi opinión personal es que su valor 
real debe fijarse alrededor del 300 %». 

Finalmente, el Sr. Ruiz-Mateos destacó la in­
teresante participación de RÜMASINA-l. S. A. en 
el campo de acción social que viene desarrollando 
Rumasa, especialmente en lo que se refiere a la 
constante creación de puestos de trabajo de los 
que —dijo— nuestro país está tan necesitado 
«Esto constituye una de nuestras más íntimas sa 
tisfacciones». 

E l Sr. Ruiz-Mateos recibió una larga ovación 
al terminar sus palabras. Seguidamente fueron 
aprobados por unanimidad las propuestas sometí 
das por el Consejo de Administración y que figu­
raban en el orden del día. 

en el primer tiempo y uno en el segundo. 
Por el Real Madrid, equipo que por su actuación demostró 

que venía dispuesto a obtener un resultado práctico, de cara 
al encuentro de vuelta, los mejores han sido Amancio, Grosso, 
Camacho y Benito. Por el Orense la defensa, Pablo. Ordax, 
Saa y Tucho. 

BETIS, 0 ATHLETIC DE BILBAO. 0 

Sevilla (Alfil), r - Con empate a cero goles ha finalizado 
el partido disputado entre -si Betis y el Athletic de Bilbao, 
primero de la eliminatoria de octavos de final de la Copa 
de S. E el Genralísimo. 

Tarde nublada y con viento. Terreno de juego en buenas 
condiciones 

Betis; Esnaola; Bizcocho, Iglesias, Cobo; Biosca, López; Bê  
nftez, Alabanda. Rogelio, Cardeñosa y Anzarda. En ia segunda 

:parte. Eulate sustituyó a Rogelio. 
At Bilbao: Iríbar; Escalza, Astrain, Zubiaga; Madariaga, 

Rojo II; Dani. Villar. Carlos. Zabalza y Rojo I. A los 26 
minutos dé ¡a segunda parte, Lasa sustituye a Rojo I y 
a los 30 Igartua a Zubiaga. 

Arbitró el colegiado guipuzcoano Guruceta. Dejó sin sanción 
un derribo a Benítez en e! área rojiblanca y señaló fuera 
del área una falta que le fue hecha1 a Rojo 1, dentro del 
área de castigo 

Ei encuentro ha resultado aburrido, sin ninguna calidad, 
pues ambos equipos han rivalizado en fallos y en entregas 
defectuosas y sólo la incertidumbre del tanteador ha mante­
nido el interés. 

Muy replegado el Athletic de Bilbao que dejó sólo en punta 
a Dani y Carlos, limitó casi todo su trabajo a alejar la 
pelota de sus dominios. El Betis, que ha disfrutado de mayor 
dominio territorial, no ha sabido sacar provecho de esta oca­
sión pues las líneas defensivas de ambos equipos se impusie­
ron netamente a ¡as-delanteras. 

El primer tiempo, fue de superior dominio de los locales, 
pero en la segunda parte el conjunto vasco abrió algo más 
sus líneas y se niveló el dominio, aunque sin peligro para 
ninguna de las dos porterías. 

Destacaron por eí Betis. Iglesias, Bizcocho, Alabanda y An­
zarda y por el Athletic Astrain. Madariaga, Zabalza, Villar 
y Rojo I 

CELTA, 4; ZARAGOZA, 2 

Vigo (Alfil) — El Ceita ha vencido al.Zaragoza por cuatro 
goles a dos en partido de Ida correspondiente a los octavos 
de final de la Copa de S. E. el Genralísimo. 

Mal arbitraje del colegiado catalán Sr. Oliva. Mostró tarjeta 
blanca a Manolo y concedió penalty a favor del Zaragoza, 
por supuesto derribo de Diarte. Perjudicó a ambos conjuntos 
si bien en la segunda parte más ai Celta que al Zaragoza. 

Celta: Rodn,' Villar, Rivas, Búa: Castro. Manolo: Rodilla. 
Juan, Doblas, Félix y Jiménez. 

A los 81 minutos, salió Navas' por Búa; lesionado, y a 
los 83, Gestoso por Rodilla. 

Zaragoza. Nieves. Rico, Manuel González, Royo; Duñabeítia, 
Ovejero; Rubial, García Castany, Diarte, José González y Si-
marro Al iniciarse la segunda parte, salló Irazusta por Nie­
ves y a los 63 minutos, Ruiz Igartua por Rubial • 

A los 5 minutos, despeje de Manolo y «I balón llega a 
Ovejero, dentro de su área, pejo con tan mala fortuna que 
introduce ei baión en, su propia meta, A los 35 minutos, 
cabezazo de Rivas que vale él dos-cero A los 49 minutos, 
jugada de Castro no aciertan en el despeje los maños y 
Rodilla cuela el balón en la , red El cuatro a cero llega 

a los 59 minutos rechace del portero zaragocista y el balón 
lo recoge Jiménez que marca. Minuto 78, el árbitro señala 
penalty por derribo a Diarte que García Castany transforma 
en e! cuatro a uno. A ios 89 minutos, centro de José Gonzá­
lez y Diarte, oportuno, de cabeza, logra el cuatro a dos 
definitivo. 

Partido de dominio alterno pero-con mejor hacer por parte 
del • Celta, cuyos jugadores, en vena de aciertos, a punto 
han estado de obtener una auténtica goleada. 

En las postrimerías del partido llega el segundo gol zarago­
cista con el que la eliminatoria no queda clara, aunque eí 
Celta llegó a tenerla decidida con el cuatro a cero del minuto 
59 de -la segunda parte. 

Búa e! mejor. Doblas, Rodilla, Ovejero. Ruiz .Igartua y 
Diarte, han sido ios hombres más destacados de la contienda. 

BlowteriB Española, S. 1 
P R E C I S A 

T U B E R O 
S E R E Q U I E R E : 

— Conocimiento de quemadores e instalaciones 
de c a l e f a c c i ó n 

— Servicio m i l i t a r cumpl ido . 
— Carnet de conducir . 

D i r i g i r s e a l apartado de Correos 307. de Burgos 
o l l a m a r al t e l é f o n o 204243, 

(R . O. C. n ú m . 13.897) 
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MAÑANA, DEVOLUCION DE VISITA 
A BURGOS DE IA REAL SOCIEDAD 

H o y c o n c e n t r a r á N a y a a s u s j u g a d o r e s y n o s e s a b e 

a ú n s i p o d r á c o n t a r s e o n o c o n S i s t i a g a 

M a ñ a n a d e v u e l v e l a 
R e a l S o c i e d a d su v i s i t a a 
« E l P l a n t í o » p a r a d e c i d i r 
la e l i m i n a t o r i a de Copa , 
C(ue se i n i c i ó e n A t o c h a e l 
Pasado d o m i n g o , c o n e x ­
ce len tes pe r spec t ivas p a r a 
e l B u r g o s . T u v o e l p a r t i ­
do s a n a d o d u r a n t e l a p r i ­
m e r a m i t a d y e n l a segun­
d a p u d o h a b e r asegurado, 
c o m o m í n i m o , u n r e s u l t a ­
d o a l t a m e n t e in t e resan te , 
y a que r o z ó e l e m p a t e o, 
a l menos , u n a d e r r o t a m í ­
n i m a : p e r o los dos goles 
ú l t i m o s l o g r a d o s p o r los 
r ea l i s t a s , f u e r o n p r o d u c t o 
de dos f a l l o s n rop ios . U n o , 
a causa d e l defectuoso 
despeje de So roa eme t e r ­
m i n ó con e l b a l ó n e n p r o ­
p i a m e t a v e l segundo, a l 
i n t e n t a r G ó m e z e f ec tua r 
u n a c e s i ó n h a c i a a t r á s , e n ­
t r e g a n d o l a p e l o t a a B o -
r o n a t . eme f u s i l ó e l t e r c e r 
t a n t o a p lacer . 

P e r o t o d a v í a queda p o r 
e sc r ib i r s e u n segundo ca­
p í t u l o v e l B u r g o s se d i s ­
p o n e á c u m p l i r c o n t o d o 
e n t u s i a s m o v c ú m u l o de 
sus fuerzas, a u n q u e é s t a s 
se e n c u e n t r a n y a u n t a n ­
t o c a p i t i d i s m i n u í d a s . d e b i ­
do a tme son v a r i o s los i u -
gadores c o n los que n o 
Puede contarse , ñ o r u n o u 
o t r o m o t i v o . Es to se v e 
a g r a v a d o Por e l hecho de 
q u e e x i s t e n dudas de que 
Pueda conta rse c o n S i s t i a ­
ga , y a que f u e amones ta ­
d o v p o r O r r a n t í a e n A t o ­
c h a ; p e r o c o m o l a f a l t a 
f u e l eve , d e b i d o a su c o n ­
d i c i ó n de c a p i t á n , q u i z á 
e s t á n o sea t e n i d a e n 
cuen ta . 

S i n e m b a r g o , l a i n c ó g n i ­
t a q u e esto supone n o se 
v e r á despe jada has t a e l 
d í a de h o y . D e m o m e n t o . 
N a y a se d i spone a concen­
t r a r e n « L a B r ú j u l a » 
— h a c i a donde h o y D a r t i r á 
e l equ ipo— a los q u i n c e 
h o m b r e s que se desplaza­
r o n a San S e b a s t i á n v si 
S i s t i a e a es suspendido, p o r 
h a b e r t o t a l i z a d o t res a m o ­
nes tac iones — d e s p u é s de 
h a b e r c u m p l i d o u n c i c lo 
a n t e r i o r de c u a t r o — t e n ­
d r í a que l l e v a r a V á l l e l o , 
e l c u a l ¡ e s t á bas tan te r e ­
c u p e r a d o : p e r o n o a l c i e n 
Po r c i en . A pesar de e l l o 
se c o n t a r í a c o n é l p a r a s i ­
t u a r l e e n l a banda , a fin 
de e feo tna r a le rún r e l e v o 

S i S i s t i aga puede l u g a r 
es p o s i b l e que. e n p r i n c i ­
p i o , jugase e l m i s m o e a u i -
p o que e n A t o c h a , con l a 
p o s i b l e i n c o r p o r a c i ó n de 
V i t e r i a l a de l an t e r a . Pa­
sando M a c h i c h a a l e l e de l 
a taque . Si e l « c a n i » queda 
I n h a b i l i t a d o Por u n e n ­
c u e n t r o , h a b r í a que s i t u a r 
e n e l c e n t r o a R a ú l , j u n t o 
c o n A g u i l e r a y P a l m e r en 
e l l a t e r a l -

Estas son unas series de 
dudas aue n o p o d r á n que ­
d a r desneiadas has ta eme 
se conozca esta n o c h e l a 
r e s o l u c i ó n r í e ! C o m i t é de 
C o m n e t i c i ó n . > 

D i é r a m o s aue e l encuen­
t r o da r^ c o m i e n z o a las 
Ocho v c u a r t o l a noche 
v que na ra as i s t i r a l m i s ­
m o d e b e r á n n n p a r los so­
cios, a Vtnqp rip consa­
b i d a s 1R0 n i e t a s Ins abo­
nados dp t r i b u n a v 100. los 
de p p n ^ r a i . 

M A Ñ A N A , R E S O L U C I O N 
D E F I N I T I V A 

M a ñ a n a v e n d r á e l p r e s i ­
den te . S r M a r t í n e z L a r e -
d o a p re senc i a r e l e n c u e n ­
t r o v con este m o t i v o se 

a d o p t a r á u n a r e s o l u c i ó n 
d e f i n i t i v a respec to a l a f u ­
t u r a a c t u a c i ó n de l a J u n ­
t a d i r e c t i v a . 

A este respec to se h a n 
f o r m a d o b a n d e r í a s y c i r ­
c u l a d o d ive r sas especies 
e n los c o r r i l l o s de a f i c i o ­
nados. D i g a m o s que e h e l 
seno de l a p r o p i a d i r e c t i ­
v a , t o d o e s t á s iendo c o n ­
s ide rado c o n g r a n p o n d e ­
r a c i ó n . N o se t r a t a de o p o ­
nerse unos a o t ros , o de 
a p l i c a r zancad i l l a s . N a d a 
de eso. 

S i m p l e m e n t e ex i s te u n a 
f o r m a d i f e r e n t e — p l u r a ­

l i s t a , c o m o a h o r a se d i ­
ce— de en foca r a lgunos 
p r o b l e m a s b á s i c o s . Es p o ­
s ib le que esto d e t e r m i n e 
que u n g r u p o de je paso 
a o t r o o b i e n que t o d o s i ­
ga e n r é g i m e n de p e r f e c ­
t a avenenc ia , u n a vez exa ­
m i n a d o s los d i f e r e n t e s as­
pectos de l a c u e s t i ó n . 

L a s o l u c i ó n , c o m o d e c i ­
mos , se p r o d u c i r á m a ñ a ­
n a pues ex i s t e e l c r i t e r i o 
c o m ú n de que l o q u e n o 
puede hacerse es de t ene r 
l a m a r c h a d e l C l u b . 

A R Q U E R O 

Eusebio Ríos dejará 
de entrenar al Baracaldo 
Se dice por «Alfil» que el Biir|os 
y el Rayo se interesan por sus servicios 

Baracaldo (Vizcaya) (-Alfil).— 
Cuando todavía su equipo tiene 
que salvar el difícil escollo del 
Ensidesa para continuar en Se­
gunda División, Eusebio Ríos, 
entrenador del Baracaldo, ha 
anunciado que va a cambiar de 
aires por voluntad propia. 

Entre los equipos que se in­
teresan por contar con el con­
curso de Ríos figuran el Burgos 
y el Rayo Vallecano, según ha 
podido saber " A l f i l " . Parece 
ser que el club húrgales se ha 
dirigido ya al técnico citado de 
una manera oficial. 

Respecto a quién será el nue­
vo preparador del Baracaldo se 
habla de Juanito Arriarán, que 
esta temporada ha entrenado al 
Logrones, quien anteriormente 
dirigió al Arechavaleta y Eibar, 
con indudable éxito. En este 
sentido, un portavoz del club 
baracaldés ha declarado a " A l ­
f i l " que hasta el momento se 
han mantenido algunos cam­
bios de impresiones con Arria­
rán, pero sin concretarse nada. 

Eusebio Ríos, el entrenador 
cesante, ha permanecido tres 
temporadas en el Baracaldo. 
Hizo debutar a unos ü-einta j u ­
gadores en Segunda División v 
durante su gestión tres compo­
nentes del equipo —Escalza, 

«GIRO» D E ITALIA 

Bertoglio conserva 
la «maglia rosa», como 
líder de la prueba 
Battaglin se hundió 
en la etapa del domingo 

£1 español Oliva clasificado 
en el primer puesto de la montaña 

Madariaga y Dani— pasaron al 
Alhlelic de Bilbao. Ríos sale 
por la puerta grande y se pien­
sa en rendirle un homenaje. 

^De momento, él Baracaldo 
tiene como^ objetivo más inme­
diato el pennanecer en Segunda 
División. El primer partido 
frente al Ensidesa, de los dos 
que habrá de disputar contra 
el conjunto asturiano, tendrá 
lugar el sábado, a las seis y 
media de la tarde, en el esta­
dio baracaldés de Lasesarre. 

o O o 

A', de la R. — Parece que 
sobre entrenador, el Burgos no 
ha resuello nada y está aún por 
decidirse la última y definitiva 
palabra -

Es cierto que se establecieron 
ciertos contactos con Ríos, có­
mo con Mesones y algún otro, 
a fin de conocer su situación 
y pretensiones; pero,de momen­
to, nada hay absolutamenté de­
cidido en ese sentido, según las 
noticias fidedignas que tene­
mos al respecto. 

Esto no quiere decir que 
Ríos vaya a venir o no; simple­
mente se trata de que el tema 
de preparador aún no ha sido 
abordado. 

CENIA PINGON, S. A. 
EMPRESA E S P E C I A L I Z A D ^ EN L A F A B R I C A ­

C I O N Y M O N T A T E D É ASCENSORES 

N E C E S I T A 

JEFE DE DE 
P A R A SU D E L E G A C I O N DE V A L L A D O L I D 

Se r e s p o n s a b i l i z a r á del montaje y c o n s e r v a c i ó n de los 
aparatos elevadores instalados en la zona. 

SE E X I G E í 

—Faci l idad en la i n t e r p r e t a c i ó n de planos y 
esquemas e l éc t r i cos 

—-Experiencia m í n i m a de ocho a ñ o s en e l seo 
to* de dscensores 

—^Preferible, no imprescindible, con t i t u l ac ión 
de Maestro » Oficial Indus t r ia l . 

SE OFRECE: 

—Excelente r e t r i b u c i ó n . 
—Reserva absoluta en el proceso de se l ecc ión . 
— F o r m a c i ó n específica de 1 a 3 meses, 

A B S T E N E R S E M E D I A N I A S 

Interesados, dir igirse at 

Oficina de C o l o c a c i ó n . Referencia VA-23.338. 

V A L L A D O L I D 

Aienzano (Italia). El «Giro» 
dé Italia con la complicidad del 
mal tiempo, ha hundido el do­
mingo a uno de sus elegidos: 
Giovanni Battaglin. 

En una jornada que teórica­
mente debía ser tranquila su­
frió una crisis que le hlzv pre­
sentarse en la meta de Arenza-
no con casi diez minutos de 
retraso con respecto a. nutrido 
pelotón de cabeza, en e! que 
se había impuesto al sprint, el 
italiano Franco Bittos!. 

Clasificación de la etapa: 

1. Franco Bitossi, 5-00-10; 2, 
Enrico Paolini, m. t.; 3, Lasa, 
m, t.; 4. R. de Vlaeminck, m. 
t.; 5, Pfenninger, m. t.; 6. Gi-
mondí, m. t.; 18, Galdos. m. 
t.; 21, Oliva, m. t.; 37. Batta­
glin, a 9-41; Pozo, m. t.; Grande, 
a 16-38; L. Carril, m. t.; G. 
Linares, m. t.; Zurano, a 22-
48; Perurena, m. t ; Elorriaga, 
mismo tiempo. 

Tomaron la salida 80 corre­
dores, por ausencia del belga 
Ronny de Bischop Abandona­
ron ios holandeses G. Kamper 
y F. den Hartog. 

CLASIFICACION GENERAL 

1, Bertoglio, 76-44-06; ¿, Gal-
dos, a 2-00; 3, Gimondl, a 3,00; 
4, Baronchelli, a 3,00; 5. Perle-
tto, a 4.10; 6, De Vlaeminck, 
a 4-46; 7. Riccomi, a 4,58 8, 
Panizza, a 5-04; 9, Lasa, a 5-37; 
10, Conti, a 7,08; 11, Fabrí, a 
7-55; 12, Battaglin. a 9 47; 16, 
Oliva, a 14-52; 21, Pozo, a 25-
47; 32, L. Carril, a 37-00; 33, 
Grande, a 44-08; 42. G. Linares, 
a 49-13; 45, Perurena. a 53-39; 
59, Zurano, a 78-02-10; 69, Elo­
rriaga, a 78-20-40 

L A E T A P A D E A Y E R 

E l i taliano Fabrizio Fabbr i 
se ha adjudicado la 16.a etapa 
del " G i r o " de Ital ia, disputa­
da ayer entre Arenzano y Or-
ta, con 193 k i l ó m e t r o s de re­
cor r ido . 

E l t a m b i é n i taliano Fausto 
Ber togl io conserva la "maglia 
rosa" de l í de r de la prueba. 

Fabbr i c r u z ó la meta en 
primera pos ic ión tras haber 
superado en el " spr in t " f ina l 
a su compatr iota Lua ld i . E l 
e s p a ñ o l Pozo y el belga Van 
Linden. Los tres primeros 
juntamente con el i tal iano 
Fraccaro —que se clasificó 
en quinta p o s i c i ó n — h a b í a n 
protagonizado una entusias 
mante fuga iniciada a 75 k i ló 
metros de la salida; pero tras 
haber llegado a acumular una 
ventaja m á x i m a de 4' 50", los 
cuatro fugit ivos fueron caza­
dos por el grueso del p e l o t ó n 
precisamente en la recta f ina l . 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

1, Fabrizio Fabbri ( I ta l ia) , 
4 horas, 56 minutos, 03 se­
gundos. (Media; 39,113 k i l ó ­
metros hora); 2, Lua ld i ( I ta­
l ia ) , í d e m ; 3, Pozo ( E s p a ñ a ) , 
í d e m ; 4, Van Linden (Bélgi­
ca), a 0,3"; 5, Franccaro ( I ta ­
l ia) , í d e m ; 6, Paolini ( I ta l ia) , 
í d e m ; 7, De Vlaeminck (Bél­
gica), í d e m ; 8, Borgognoni 
( I ta l ia) , í d e m ; 9, Sercu (Bél­
gica), í d e m ; 10, Salm (Suiza), 
í d e m . 

C L A S I F I C A C I O N 
G E N E R A L 

1, Fausto Bertoglio, ( I ta­
l i a ) , 81 horas, 40 minutos, 

12 segundos; 2, Caldos (Es­
p a ñ a ) , a 2' 00" ; 3, G i m o n d i 
( I ta l ia) , a 3' 00" ; 4, B a r ó n -
chél l i ( I tal ia) , í d e m ; 5, Perlet-
t o ( I ta l ia) , a 4 ' 10"; 6, De 
Vlaeminck (Bélgica) , a 4* 46"; 
7, R iccomi (I ta l ia) , a 4' 56"; 
8, Panizza (I ta l ia) , a 5' 04"; 
9, Lasa ( E s p a ñ a ) , a 5' 37"; 
10, Con t i ( I ta l ia) , a 7' 08" . 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
D E L A M O N T A Ñ A 

1, Ol iva ( E s p a ñ a ) , 130 pun 
tos; 2, Bertogl io (I tal ia) , 110 
3, Osler (I tal ia) , 100; 4, De 
Vlaeminck (Bélgica) , 90; 
Bat tagl in (I ta l ia) , 80. 

Montañismo 

V a r i a s c o r d a d a s 

e n d i f i c u l t a d e s 

e n e l Kflont - B l a n c 

Chamonix (Al f i l ) . — Varias 
cordadas, formadas principal­
mente por alpinistas alemanes 
y suizos, se encuentran en diíi-
cuitad en el macizo dql Mont-
Blanc, debido al mal tiempo. 
No se conoce la identidad de 
los montañeros n i si ha habi­
do víctimas. 

Once alpinistas han conse­
guido alcanzar el refugio de los 
"Grandes Mulets", y otros ocho 
permanecen en el observatorio 
Vallot, en el que penetraron 
tras forzar la puerta. 

De momento no es posible 
ninguna operación de salva­
mento en helicóptero o torres-' 
tre, ya que debido a la nieve 
fresca se corre el riesgo de ava­
lanchas. 

Dr. VARA Dü CAMPO 

Tratamiento de la sordera 
Consulta de 5 a 6 

V i to r i a 27. 5.» Izqda. 
T e l é f o n o 208736 

SC0CIA EMPATO CON 
RUMANIA, EN BUCAREST 

Este resultado favorece a España 
Bucarest. — La se lecc ión escocesa de fú tbo l ha em-1 

patado a u n gol con la rumana. » 
Georgescu se a n t i c i p ó en el marcador, a los 22 m i ­

nutos de juego E l resultado se mantuvo inamovible has­
ta el m i n u t o 89, en que el defensa central e scocés 
McQueen se l a n z ó a l ataque y tuvo la ocas ión de ba t i r 
a Raduncanu y establecer la igualada a un gol, a u n solo 
minu to del f ina l reglamentario. 

Este tanteo favorece a E s p a ñ a , puesto que Rumania-^ 
era su m á s peligroso r i va l . Quedan por disputar dos en­
cuentros, a cada una de e^tas selecciones y si Rumania 
pierde en Glasgow, cuando devuelva la visita a Escocia, 
suponiendo que E s p a ñ a gane a Dinamarca, puede clasi­
ficarse para las finales de la Eurocopa, aun cuando 
.resultase derrotada en Bucarest, frente a Rumania. 

La e l a s iñeac ión del grupo se encuentra actualmente , 
establecida del modo siguiente: 

I . G. E. F. C. P. 

E S P A Ñ A 
Rumania 
Escocia 
Dinamarca 

4 2 2 
4 1 3 
3 0 2 
3 0 1 

4 6 
3 5 
4 2 
8 1 

GRADUADOS ESCOLARES 
G R U P O S P A R A S E P T I E M B R E 

Comienzo , 9 de J u n i o . Dist intos horarios . 
E X P E R I E N C I A G A R A N T I Z A D A 

I n f o r m e s : T e l é f o n o s 20-79-10 v 20-52-66 

SOCIEDAD COiíSIONARIA DE AUTOPISIAS 
N E C E S I T A 

RESPONSABLE DE EQUIPOS 
REGISTRADORES DE TRAFICO 
SE R E Q U I E R E : 

— B a c h i l l e r S u p e r i o r . 
— S e r v i c i o M i l i t a r c u m o l i d o . 
—Dispues to a v i a i a r . 
—^Experiencia en e l e c t r ó n i c a , r a d i o , etc-
— C a r n e t de c o n d u c i r . 
- R e s i d e n c i a e n M I R A N D A D E E B R O ( B u r e o s ) , 

p r e f e r i b l e m e n t e . 
S e r e s n o n s a b i l í z a r á d é l perfecto funcionamien­
to de m í a r e d de contadores e l e c t r ó n i c o s de t r á ­
fico, con ampl ias nosibil idades de p r o m o c i ó n a 
corto y largo plazo. 

SE O F R E C E . 
— R e m u n e r a c i ó n de acuerdo con l a e x p e r i e n c i a 

v a l í a d e l c a n d i d a t o r e v i s a b l e a n u a l m e n t e . 
— C o m p e n s a c i ó n p o r deso lazamien tos . 
E s c r i b i r a Sr . G I L . C A E s t r e l l a P o l a r . 3. M a d r i d - 3 0 . 
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PAGINA 24 DIARIO O E BURGOS Martes, 3 de Jimio de 1975 



9 A 

Después del empate entre Rumania y hcocia 
m España, más cerca de la clasificación para la íase 

final de la Copa de Europa de Naciones 
@ Figura en primer lugar de la tabla con seis puntos 

Madrid (De nuestra Redac­
ción). — España, tras el em­
pate entre las selecciones de 
Rumania y Escocia, en el par­
tido jugado ayer en Bucarest 
continúa a la cabeza de la cla­
sificación del 'V Gruoo -en ;a 
fase clasificatoria oara la Eu-
rocopa de Naciones. 

Esta vez, la fortuna ha estado 
del lado español La selección 
escocesa ha jugado este tras­
cendental partido con una se­
rie de bajas muy Importantes 
en sus filas El üeeds United, 
campeón inglés, disputó el pa­
sado día 28 la final de ¡a Copa 
de Europa en París contra el 
Bayern Munich, El equipo in­
glés es uno de los clubs que 
cuentan con mayor númer^ de 
jugadores en la selección esco­
cesa. Por este motivo, varios 
hombres considerados c o m o 
esenciales no pudieron disputar 
el encuentro contra Rumania. 
Además, los jugadores rumanos 
contaban con una prima en ca­
so de ganar el encuentro La 
«prima» es algo raro en los 
países del Este. La cifra de 
17.000 pesetas que se ofrecía a 
cada jugador mmano, en caso 
de ganar el encuentro, parece 
ridicula, si ,se comparan con 
las que se ofrecen en otros paí­
ses, pero hay que tener en 
cuenta que el fútbol rumano es 
de un carácter marcadamente 
«amateur». 

Hasta el momento, Espeña 
lleva disputadas cuatro Euroco-
pas de Naciones, consiguiendo 
en una de ellas el triunfo Con 
cretamente, en 1964. Las otras 
otras tres Copas han sido ga 
nadas respectivamente por ia 
Unión Soviética, Italia y A1& 
mania Occidental. 

Actualmente, y después de 
los partidos jugados, dos victo 
rias frente a Dinamarca y Es­
cocia y otros dos empates con 
tra Rumania y Escocia, arrojan 
un balance de seis puntos. 

En segundo lugar, y con los 
mismos partidos jugados, Ru­
mania. Cuenta con cinco puntos 
obtenidos por una victoria 
empates. 

El tercer lugar es para Es 
cocía, con dos puntos. Ha juga­
do tres'partidos, de los que ha 

empatado dos y perdido uno. 
El último puesto es de Dina­
marca, con un solo punto y 

los mismos partidos disputados 
que Escocia. Ha sufrido dos de­
rrotas y un empate. 

España, después de los resul­
tados registrados hasta ahora, 
tiene grandes posibilidades de 
clasificarse. Nuestra selección 
tiene aún que jugar dos par­
tidos: contra Dinamarca, el 12 
de Octubre en nuestro país y 
contra Rumania el mes de No­
viembre, y en terreno rumano. 
Rumania, a quién faltan dos 
partidos también por disputar, 

uno de ellos, como hemos di­
cho, frente a España, ha de 
jugar en Escocia. La selección 
escocesa, que también puede 
aspirar al primer puesto de la 
clasificación, tiene que jugar 
tres partidos aún. Contra Dina­
marca y Rumania en su propio 
terreno y contra los dar. ^ses en 
Copenhague. Es decir, hasta el 
momento, no está asegurado el 
primer puesto de la clasifica­
ción, España, Rumania y Es­
cocia, por este orden, cuentan 
aún con posibilidades de alcan­
zarle. 

t . MENDEZ ASENSIO 

Curso de jueces 
y cronometradores 
de atletismo 

las clases y las práct icas 

tendrán carácter gratuito 

Del 9 al 14 del presente 
mes, t e n d r á lugar u n curso 
de atletismo en la especiali­
dad de jueces y cronometra­
dores. Las clases t eó r i ca s se 
i m p a r t i r á n en la Casa del De­
porte. 

Aquellas personas de am­
bos sexos interesadas en acu­
dir a este curso pueden en­
viar su sol ici tud a la Secre­
ta r í a de la F e d e r a c i ó n . E l úni­
co requisi to para adqui r i r las 
solicitudes es que los sol ici­
tantes tengan como m í n i m o 
18 a ñ o s cumplidos. 

El curso e s t a r á organizado 
por la De legac ión Burgalesa. 

LAS QUINIELAS 

Lea Vd siempre D i a r i o d e B u r g O S 

MUCHOS ACERTANTES Y POCOS 
MILLONES EN EL OLTIMO BOLETO 

Los plenos cobrarán 262.040 pesetas 
La quiniela correspondien­

te a la pasada jornada, ha 
quedado establecida como si­
gue: 

A t . Madrid-Barcelona A t . 1 
R. Sociedad-Burgos 1 
Má laga -Las Palmas . . . . . . x 
G i j ó n - G r a n a d a x 
Celta-Zaragoza . . . . . . . . . 1 
San A n d r é s - B a r c e l o n a . . . 2 
Be t i s -Ath . de Bilbao x 
Orense-Real M a d r i d . . . . . . x 
Brindisi-Catanzaro x 
Foggia-Atalanta . . . 1 
Novara-Brescia . . . . . . . . . x 
Palermo - A l e s s a n d r í a . . . 1 
Pescara Ave l l i no x 
Spal - H . Verona x 
E S C R U T I N I O 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l resul­
tado provisional del escruti­
nio de la ú l t i m a jornada de 
las Apuestas Mutuas Depor t i ­

vas Benéf icas , es el siguiente: 
Columnas, 56.886.459. 
R e c a u d a c i ó n , 284.432.295. 
55 por ciento de premios, 

156.437.762. 
R E P A R T O P R O V I S I O N A L 

52.145.921 pesetas, a repar­
t i r entre premios de primera 
ca t ego r í a con 14 aciertos , 
(provisionalmente 199 co lum- ^ 
ñas , a 262.040 pesetas cada 
una). 

52.145.921 pesetas, a re­
par t i r entre premios de se­
gunda ca t ego r í a con 13 acier­
tos (provisionalmente 5.381 
columnas a 9.691 pesetas ca­
da una). 

52.145.921 pesetas, a repar­
t i r entre premios de tercera 
ca t ego r í a con 12 aciertos 
(provisionalmente 62.711 co­
lumnas a 832 pesetas cada 
una). 

Don Andrés Reguera 
ha dimitido 

Como presidente 
del Comité 
de Competición 

M a d r i d . — H a sido admi­
t i d a l a renuncia presentada 
por don A n d r é s Reguera 
Guajardoi como presidente 
del C o m i t é de C o m p e t i c i ó n 

N o obstante s e g u i r á en 
6u cargo, hasta que se le 
nombre u n sust i tuto Esta 
d e s i g n a c i ó n se espera pueda 
producirse e l día. 12 del ac­
tua l , ya que para dicha fe­
cha e s t á convocado el co­
m i t é d i rec t ivo de la Real 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t ­
bol. 

EXTRAVIO PEROA 
S P A G N E U L - B R E T T O N 

Llamar t e l é fonos 

20 18 52 v 20 49 61 

nuestros «cerebros» 
expertos han programado: 

A V I O N 

C A N A R I A S 
Salidas - Miércoles 7 y 15 d(as 
Hoteles 3 y 4 estrellas 
P R E C I O D E S D E 9 . 5 0 0 pts. 

P A L M A DE M A L L O R C A 
Salidas - Lunes y Martes 7 y 15 días 
Hoteles de 2 - 3 y 4 estrellas 
P R E C I O D E S D E 5 . 0 5 0 pts. 

B U L G A R I A - E S T A M B U L 
15 días • avión - hoteles 
P R E C I O D E S D E 1 7 . 9 2 0 pts. 

S O F I A - G R E C I A - T U R Q U I A 
15 días - avión - hoteles 
P R E C I O D E S D E 2 0 . 1 6 0 pts. 

SALIDA DESDE 
B U R G O S 

A U T O C A R 

B E N I D O R M 
Salidas - 1 - 16 de Junio-Julio-Agosto-Sepbre. 
16 días - Hoteles 2 - 3 estrellas - Pensión completo 
P R E C I O D E S D E 7 . 5 0 0 pts. 

COSTA DEL SOL (Fuengirola - Torremolinos) 
Sal. 1-11-21 de Junio-Julio-Agosfo ySebre.-ll días 
Hoteles 3 - 4 estrellas - Pensión completa 
P R E C I O D E S D E 6 . 0 0 0 pts. 

C O S T A D O R A D A (Salou) 
Sal. 1-16 de Junio-Julio-Agosto y Sepbre. 16 días 
Hoteles 2 estrellas - Pensión completa 
P R E C I O D E S D E 9 . 0 0 0 pts. 

C O S T A B R A V A (Cale l la ) 
Sal. 1-16 de Junio-Julio-Agosto y Sepbre,-16 días 
Hoteles 1 estrella - Pensión completa 
P R E C I O D E S D E 7 . 9 0 0 pts. 

G A N D I A 
Sal. 1-16 de Junio-Julio-Agosto y Sepbre.-16 días 
Hoteles 3 estrellas - Pensión completa 
P R E C I O D E S D E 1 3 . 0 0 0 pts. 

G R A N T O U R M A R R U E C O S 
9 días - Transporte - Hoteles 4 estrellas 
P R E C I O D E S D E 1 0 . 5 0 0 pts. 

A P A R T A M E N T O S 
C A P A C I D A D 2 -4 -6 -8 P L A Z A S ENi 

A G U A D U L C E ( A l m e n a ) 

B E N I C A S I M 

B E N I D O R M 

C U L L E R A 

F U E N G I R O L A 

L A M A N G A DEL M A R M E N O R 

T O R R E M O L I N O S 

V Í N A R O Z 

S A N T A N D E R 

S A L O U 

H O T E L E S 

C O S T A DEL S O L 

C O S T A DE L E V A N T E 

C O S T A B R A V A 

C O S T A D O R A D A 

G A L I C I A 

A V Grupo A titulo 12 

viajes vincit, s.a. 
" c e r e b r o s ^ e x p e r t o s 

INFORMES Y RESERVAS: 0 
Avda . Generalis imo, 5-Telfs . 41 42 

Martes, 3 de Junio de 1975 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 23 



TENIS 

El mejicano Ramírez, campeón 
del torneo internacional de Italia 

Venció justamente en la final 
al español Manuel Orantes 

R o m a ( A l f i l ) . — C o n t r a i m p r e c i s o . D e todos m o d o s 
todo p r o n ó s t i c o v c o n e l m e j i c a n o i b a s e r e n á n -
a b u n d a n t e s m é r i t o s p o r dose y c o m e n z ó a b a i a r a 
p a r t e suya , e l m e j i c a n o l a r e d . aue es su t e r r e n o 
R a ú l R a m í r e z se p r o c l a m ó p r e f e r i d o . F u e e n f u n c i ó n 
h o y v e n c e d o r de l o s de esta t á c t i c a a u e se a d -
X X X I I C a m p e o n a t o s I n - j u d i c ó e l sex to l u e g o es-
t e r n a c i o n a l e s de T e n i s de t a b l e c i e n d o e l 4-2. 
I t a l i a a l d e r r o t a r , e n u n Oran tes , e n e l s é p t i m o 
r e ñ i d o y l a r g o e n c u e n t r o « g a m e » , se del ó a r r e b a t a r 
( 2 h o r a s y 55 segundos ) , e l s e r v i c i o Po r e l m e i i o a -
a l e s p a ñ o l M a n u e l O r a n - no . Quien se l a n z ó espec­
ies , e r a n f a v o r i t o , ñ o r 7-6. t a c u l a r m e n t e a l a t aque y 
7-5 y 7-5. d e s c o n c e r t ó a l e s p a ñ o l . 

F u e u n p a r t i d o e x c e p - M i s m a t ó n i c a e n e l o c t a v o 
c i o n a l m e n t e r e ñ i d o y d u r o lueeo c o n l o aue e l m a r -
e n e l a u e los dos i u g a d o - ca^or se coloca en 4-4. 
r e s se e m p l e a r o n a f o n d o E l « b a c h e » de O r a n t e s 
a u n a u e a u i z á M a n u e 1 se agud iza v esta c o v u n t u -
O r a n t e s . d e s p u é s de h a - r a e? a p r o v e c h a d a h á b i l -
be rse ano tado s i n d i ñ c u l - m e n t e p o r él desde h o y 
t ades los t r e s p r i m e r o s g r a n c a m p e ó n m e i i c a n o , 
j u e g o s , s u f r i ó u n i n c o m - au i en se ano ta e l d é c i m o -
p r e n s i b l e d e c a i m i e n t o aue P r i m e r o v d é c i m o s e g u n d o 
l e h i z o c o m e t e r erratides juegos s i n g randes o r o b l e 
e r r o r e s e n pe lo tas r e l a t i - mas . i n c l u s o a r r e b a t a n d o 
v a m e n t e f á c i l e s y espe- e l s e r v i c i o a l e s p a ñ o l , 
c i a l m e n t e e n a a u é l l a s des- C o n dos sets e n c o n t r a 
de e l f o n d o . M a n u e l O r a n t e s n o oler-
, R a m í r e z s a l i ó a l u g a r de los n e r v i o s , p e r o s í e l 
m a u i e t o y c o n u n a c i e r t a c o n t r o l d e l e n c u e n t r o R a 
i n s e g u r i d a d e n l o s p n m e - m í r e Z s in e m b a r g o n o l o 
r o s m o m e n t o s . D e este ^ f ,amüoco destacarse de 
m o d o , e l e s p a ñ o l m a s f o r m a r o t u n d a , l i m i t a n d o 
t r a n a m l o v c o n u n m e g o se S^Q gi mSLYear i a v e n . 

. ^ L , c,lase-, se ano to S1? t a i n m ^ v e c h a n d o las i n -
d i f i c u l t a d e s los t r e s p n - ^ Ú ^ . . de u n Oran .e s 
m e r o s luegos . e n t r e las alff0 de s f igu rado r e s - e c t o 
c o n t i n u a s a c l a m a c i o n e s a sus ú m m o s encuen t ros , 
d e l p u b l i c o . E n e l c u a r t o b i e n e n los t o r n e o s a n i é ­
g a m e » , t r a s u n dob l e f a - r io reS 0 é s t e de R o m a , 
l i o de saaue de l m e n c a n o , 
é s t e e m p l e ó unas p e l i g r o - E l ú l t i m o « g a m e » o f r e 
sas vo leas aue c r e a r o n se- ce u n O r a n t e s d e s a n i m a d o 
r í o s p r o b l e m a s a Oran tes , oue se de i a arrebata1* Por 
h a s t a e l c u n t o de oue R a - t e r c e r a vez e l s e r v i r l o v 
m í r e z se a n o t ó e l 3 -1 . o i e r d o e l t o r n e o N o se 

I n m e d i a t a r e a c c i ó n de m e r e c í a l a d e r r o t a , p o r a u e 
O r a n t e s en e l a u i n t o j u e - e l e s p a ñ o l ha i u g a d o b i e n 
go a u e d e i ó e n cero a l P e r o P a " l R a m í r e z se h 
m e i i c a n o . con golpes o r e - consagrado h o v c o m o u n 
ciosos v h á b i l e s e n los aue e x r e l e n t e j u g a d o r - Y s i 
R a m í r e z m o s t r a b a m á s v ' c t n r i a no t iene «Peros» 

DE PELOTA 

Comenzó el campeonato 
"General Yagíie" en la Deportiva 

M a g n í f i c a a c t u a c i ó n d e l o s 

p e l o t a r i s d e S a l a s y B e l o r a d o 

LA OLIMPIADA DEL NIÑO 
El pasado domingo, se cele­

bró con gran concurrencia de 
niños de los colegios de la ciu­
dad la «Olimoiada del niño» en 
las Instalaciones deportivas de 
la Residencia Infantil 'Fuentes 
Blancas» que la Excma. Diputa­
ción provincial posee en aquel 
paraje. 

Pese a lo deslucido de la tar­
de, las pruebas tuvieron bri­
llantez , los muchachos partí 
clpantes demostraron su bué 
na oreDaración física. 

Se hicieron pruebas de atle 
tlsmo an las categorías alevín 
e infantil en las modalidades 
de lanzamiento de peso, salto 
de aitira. velocidad y carreras 
de fondo. 

Posterioi-mente selecc i o te.* 
formadas por alumnos de di­
versos colegios se antrentaron 
en partidos de fútbol, balón-
ees1 > f votRibol hiendo 
quiados al final de la orueba 
ciclista nne ferr> '«v 
nada deportiva, con una me­
rienda serviHa en la Residenr.'0 
Infantil 

Todos los niños queda r on 
muy satisfachos, as í como los 
profesores que los acompaña­
ron, poi la organización y ca 
tegoría de los trofeos entrega­
dos a los ganadores 

Un éxito en esta primer*» 
«Olimpíada del Niño», que ani­
ma a tos organizadores ^ r a 
otras sucesivas. 

E l domingo pasado d io co­
mienzo e l Campeonato de pe­
lota "General Y a g ü e " , que se 
d e s a r r o l l ó cargado de emo­
ción y con vistosidad muy 
encomiable. 

D e s p u é s de esta pr imera 
c o n f r o n t a c i ó n , quedaron cla­
sificados para actuar en suce­
sivas fases las parejas s i ­
guientes: 

Paleta, pareja, Presa-Uya-
rra, de Belorado; Carascal-1 
Tejerina, de Cellophane. 

Pala corta, pareja, Ale jan-
dro-Urcelay, de la Ciudad 
Deport iva; G o n z á l e z - Z a b a l a , 
de C a p i t a n í a . 

Mano parejas, José Luis -
Césa r , del Club Haway; Egui-
l u z - M o r á n , de Belorado; M a ­
ño-So la s , de Belorado. 

Si bien t é c n i c a m e n t e los 
partidos celebrados alcanza­
ron una nota muy elevada, se 
ha de destacar el d i lucidado 
entre la pareja de Salas, i n ­
tegrada por los hermanos Be­
ni to y la de Belorado, com­
puesta por M a ñ o y Solas. 
Disputaron enconadamente y 
cabe decir que como a u t é n t i ­
cos aficionados, a d e l a n t á n d o ­
se los de Belorado con dife­
rencia de 6 tantos para ser 
igualados por los de Salas y 
nuevamente se escaparon los 
de Belorado logrando dife­
rencia de siete tantos y nue­
vamente igua ló la pareja de 
Salas. Por f in alcanzaron la 
meta de los 22 tantos los de 
Belorado, quedando los de 
Salas en 19. El domingo p r ó ­
x imo se c e l e b r a r á n otros par­
tidos el iminator ios , que se 
a n u n c i a r á n en d ías sucesivos 
indicando las parejas que han 
de internvenir . 

No cabe duda que la c r i ­
ba e l iminator ia hace que las 
parejas vencedoras resulten 
las mejores y por tanto, las 
sucesivas confrontaciones se­
r án muy comprometidas pa­
ra los participantes y nos de­
p a r a r á n partidos muy dispu­
tados. 

La asistencia de aficiona­
dos fue muy aceptable y se 
a u m e n t a r á a medida que las 
sucesivas fases el iminatorias 
haga que las confrontaciones 
tengan lugar entre parejas de 
valía muy igualada. 

El C lub de Pelota de la 
Ciudad Deport iva, organiza­

dor de este Campeonato, nos 
ruega hagamos púb l i co su 
agradecimiento a todas las 
empresas que han colabora­
do, todas ellas desinteresada­
mente, en que este campeo­
nato haya podido cristalizar­
se en feliz realidad y conf ía 
en que en a ñ o s sucesivos pue­
da contar con su valiosa co­
l a b o r a c i ó n . 

C A N C H E R O 

CAMPO DE FUTBOL 
"PARA TODOS" 

Manzanares (Ciudad Real) 
(Logos). — Un conocido hotele­
ro va a construir un gran cam­
po de fútoi donde puedan Ju­
gar cuantos no lo tengan, por 
no hallarse en competición o 
por cualqulsr razón deportiva. 

Ello no obsta para que el Sr. 
Pérez Lucas trata de federar 
a algún «once», que pueda co­
menzar su camino militando en 
tercera división regional. 

El promotor es un «hincha» 
del Real Madrid y afirma que 
el día de la inauguración de 
«su» estadio jugará este e-.jipo 
con una selección provincia!. 

LA JORNADA PROXIMA 
C O F A D E 1 G E N E R A L I S I M O 

(Partidos de vuelta) 
(Día 4 de Junio) 

Barcelona A t . - A t . de M a d r i d . 
B U R G O S - R e a l Sociedad 
Las Palmas - Má laga 
Granada - Sport ing Gi jón 
Za.agoza - Celta de Vigo 
Barcelona San A n d r é s 
A t . B i l b a o - B e t i s 
Real M a d r i d - Orense 

Encuentros para el domingo 
P R I M E R A R E G I O N A L O R D I N A R I A 

A t l é t i c o B u r g a l é s L e r m e ñ o 
Fuentecillas - Juventud 
M i c h e l í n Pradoluengo 
Capiscol - Alcázar 
Vi l larcayo - Vadil los 
Rayo Burga lé s - Tardajos 
Salas-S. D . M i l i t a r 
D . Gasset Briviesca 

P R O M O C I O N D E ASCENSO A S E G U N D A 

Levante - A l a v é s 
Getafe - Huelva 
Tarragona - Marbel la 
Baracaldo - Ensidesa 

P R O M O C I O N D E ASCENSO A T E R C E R A 

Hospi ta le t Salmantino 
S u b c a m p e ó n de Valencia - Miche l ín 
Zafra - Algemesi 
A l i can te - Linense 
Manchego - Mel i l l a 
Orihuela - Burgos Promesas 
Huesca S u b c a m p e ó n Balear 
M o n z ó n - Basconia 
Eibar - S u b c a m p e ó n Andaluz 
Compostela - Calella 
Castro - Lemos 
A l m e n a - S u b c a m p e ó n Nor te de Afr ica 
T o r r e j ó n - Tolosa 
Entrego - Lé r ida 
Durango • Guecho 
T u r ó n - P e ñ a Sport 

LOCM 
Z O N A G A M O N A L 

Inmeio r 'ble s i t u a c i ó n . 
Interesados: 

L lamar al Te lé fono 208309 

TIRO DE P ICHON 

V a l l a d o l i d 

CLUB DE CAMPO 
LA GALERA 

I n t e r e s a n t e u r o c r a m a con 350.000 Pts . en n r e -

m i o s fijos v va l iosos t r o f eos de o l a t a . 

D o s canchas — F o n o - P u l l — B a r — R e s t a u r a n ­

t e — A r m e r í a — C a r t u c h e r í a 

Reserve sus h a b i t a c i o n e s en V a l l a d o l i d l l a m a n d o 

a C l u b de O a m n o L a G a l e r a 

T e l f s . 27 13 85 v 27 00 64 

EL BANCO DE VIZCAYA 
E N B U R G O S 

iVos complace comunicar 
a nuestros clientes y amigos 
la apertura de la nueva 
Oficina urbana situada 
en la calle: 

D E F E N S O R E S D E O V I E D O , N.0 1 

T E L E F O N O S : 20 80 40 - 20 80 41 

en donde serán atendidos con 
nuestro más eficaz servicio. 

B A N C O DE V I Z C A Y A 
SIEMPRE CERCA D E USTED 
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P i e l ( F P ) 

p a l o 
y VA DE CUEJSTO... 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Juego de naipes. Religiosa. 
2: Limpio con algún l íquido. Palo de la baraja. — 3: 
Desafiad. Vasijas pequeñas con asa. — 4; Doncella hin­
d ú enamorada de Buda. Anillo. Nombre árabe de varón. 
5: Red en forma de manga. Paraíso. — 6: Mozo de la­
branza. — 7* Rinoceronte. Propietarios. — 8: Arco de 
un puente. Bisonte del Cáucaso. Arbos leguminoso ve­
nezolano — 9- Colinas prolongadas. Ciudad salmantino. 
10: Enojo ciego. Río ruso. — 11: Pronominal. A p ó c o p e . 

V E R T I C A L E S . — 1: Río a lemán. Ponchera. — 2: 
Fatua, simple. Condimento (pl.). — 3: Quitas la vida. 
Domestican. — 4: Fruto de la vid. Oficial turco. Per íodo 
de tiempo — 5: Gaseosa aromatizada. Utilizas. — 6: 
Disputar — 7: Lugar poblado de árboles en las vegas. 
Piezas de artillería. — 8: Habla en públ ico . Municipio os­
éense . Lugar de trilla de la mies. — 9: Limpiad de male­
zas un campo Machacan. — 10: Pasa de adentro afue­
ra. Dícese de ciertas frutas muy gustosas. — 11: Prepo­
s ic ión. Hermana, 

So luc ión al crucigrama anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Cam. Rol . — 2: Cal i . Eros 
3: Sonar. Taras — 4: Ana. Acá . Oro. — 5: Lola, Isas 
6: Dolor. — 7: Pasa Abad. — 8: Ori . Iza. Oto. — 9; 
Samar. Yolas. — 10: Suma. Alas. — 11: Non. Sas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Sal. Pos. — 2: Cono. Aras. -
3: Canal S imún. - 4: Ala. Ada. Amo. — 5: Mira. Irán, 
6: Cáliz. — 7: Reta. Ayas. — 8: Ora. Ira . Ola. — 9: 
Loros. Bolas. — 10: Sara. Atas. — 11: Sos. Dos. 

DIBUJOS CON S I E T E E R R O R E S 
C T - 2 0 

CT-2C 

UN HECHO SIN IMPORTANCIA 

Una noche, en la sociedad, se 
encontraba el profesor Einstéin 

fue interpelado por una da­
ma: 

—Profesor —le dijo—: ¿n o 
cree usted que con esta carre-

de inventos nucleares los 
hombres, en su locura, corren 
el riesgo de destruir por com­
pleto nuestro golo terráqueo? 

—Todo es posible —contestó 
el sabio profesor—, pero no se 
inquiete usted por tan poca co­
sa. En efecto, como usted sabe, 
en el universo nuestro pobre 
globo no es más que un peque­
ño planeta, de suerte que si de­
sapareciera, sería un hecho 
totalmente desprovisto de im­
portancia. 

NUTRICION «AL PESO» 

Todos los recursos publicita­
rios no están agotados ni mu­
chísimo menos, como p u e d e 
verse. 

Para lanzar un nuevo restau­
rante en Washington se ideó es­
ta fórmula: 

«Aquí se sirven comidas a 
peso. Los clientes se pesarán 
a la entrada y a la salida y 
pagarán la diferencia.» 

Esta innovación complació a 
los consumidores, que afluye­
ron desde el primer día. Y en­
tre ellos hubo uno que disimu­
lo en sus ropas dos plaquetas 
de plomo. Le pesaron a la en­
trada, hizo una comida copiosa 
y bien regada se desembara­
zó del plomo y de nuevo subió 
a la báscula en el momento de 
salir. Al comprobar la diferen­
cia el dueño consternado excla­
mó: 

—Es la primera vez que me 
ocurre. Resulta que soy yo el 
que tiene que abonarle a usted 
cinco dólares •• setenta y cin­
co centavos. 

PRIMERO, CORTESIA 

El teléfono suena, en el des­
pacho de una empresa de pom­
pas fúnebres. 

—Aquí, H. C. Smith —dice 
una voz en plena desolación—; 
mi esposa acaba de falleoer 
¿Podrían ustedes encargarse de 
las formalidades de rigor? 

—Pero, señor Smith —r e s-
ponde el funcionario—: ¡ya nos 
ocupamos aún no hace dos años 
del caso de su esposa! 

—Sí, pero es que me volví 
a casar —explica el señor 
Smith. 

jAh, bueno! se explica el 
de las pompas fúnebres—: le 
haremos precio de mayorista 

LOS VIAJES 
1NTERPLANETARIOS 

Un conocido nuestro, a su re­
greso de una viaje a California 
contaba a sus amigos que ha 
bía visto el prototipo de un me­
dio cohete espacial. 

¿Un medio cohete? ¿Quiere 
usted reírse de nosotros? ¿Qué 
van a hacer con él? 

Y el viajero respondió muy 
seriamente: 

—Proyectan ir a la media lu 
na. 

ACLARACION OPORTUNA 

Fermina, joven casada, tuvo 
la ocurrencia el otro día de vi 
sitar a su amiga Presentación 

y llegó el momento tan inopor­
tuno en que pudo ver al mari­
do de su amiga ataviado con 
un espléndido delantal, muy fe­
menino, mientras secaba unos 
platos. Presen se creyó en la 
obligación de poner las cosas 
en su punto. 

—No creas —le dijo a Fer­
mina— que Tonio hace la va­
jilla desde que volvimos d e I 
viaje de bodas. No, ese día fui­
mos al restaurante. 

L a CHISPA de O l m o 

\ ¡ 7 u UBES l o n ES L A 
E S T A V n A C l O h l ? 

VIENE A Jf/? l o 
M Í $ M O Q í f ? £¿~ 
Ih l f lAC AMIENTO 

E l « V A H E D E L O S C O N D E N A D O S » 

Soluc ión a los siete errores: 
1: Arboleda. — 2: Arboleda. — ,3: Arboleda. 

Ceja. — 5: Libro. — 6: Cuello. — 7: Montaña . 

Tres años después de ser víctima 
de una inundación, todo un pueblo norteamericano 
vive obsesionado por aquella tragedia 

Cinncinnati, USA, C r ó n i c a 
REUTER-FIEL, Servicios Espe-

iales Efe, por Sean Toolan, en 
exclusiva para DIARIO DE 
BURGOS). — El 26 de Febrero 
de 1972, el pueblo de Búffalo 
Creek Valley (Virginia Occi­
dental) fue víctima de una sú­
bita Inundación provocada por 
la ruptura de una presa. Más 
de uno de (f̂ da siete habitan­
tes de la localidad resultaron 
muertos —126 fallecidos y 625 
supervivientes— y el desas­
tre proporcionó una amplia pu­
blicidad a esta pequeña y po­
bre población de Apalachia. 

Tres años más tarde, un 
equipo de 60 psiquiatras, psi­
cólogos y médicos afirma que 
Búffalo Creek Valley es vir-
tualmente una «aldea de los 
condenados». El estudio fue or­
denado por un Tribunal en el 
marco de una demanda judi­
cial presentada por los super­
vivientes contra la compañía 
responsable del accidente. Esta 
ha accedido a pagar a los 625 
supervivientes un total de 13,5 
millones de dólares, la mitad 
de esta suma en concepto de 
daño psíquico, que es una ca­
tegoría relativamente nueva de 
apreciación jurídica. 

MIEDO A LA 1J.UVIA 

El grupo de estudio procedía 
e la Universidad de Cinncin­
nati y estaba dirigido por el 
profesor adjunto de Psiquiatría 
James Titchener. 

—Hemos descubierto que allí 
reinan la ansiedad y el miedo 
centrándose en las noches en 
que hay lluvia o tormenta —ha 
manifestado el Dr. Titchener en 
una entievista-^. La angustia 
se deriva también de sus vidas 
en cuanto así podrán obrar de 
nuevo alguna vez como unida­
des familiares. La gente está 
en la actualidad a la defensiva, 
eri vigilancia constante, y sus 
vidas están dominadas por la 
existencia y supervivencia. Han 
perdido todos sus intereses, 
ambiciones y deseos sexuales. 
Antes de la inundación, las afi­
ciones de la comunidad eran 
la caza, el tiro y la pesca. 
Ahora permanecen casi inertes 
delante de los televisores sin 
contemplar realmente los pro­
gramas pero temerosos de ha­
cer cualquier otra cosa. 

El profesor añadió que los su­
pervivientes tenían «enormes 
sentimientos de culpabilidad 
respecto a que pudieron haber 
hecho más por los que murie­
ron». Un cónyuge culpa al otro 
y los matrimonios se desinte­
gran, dijo también el científico. 

El Dr. Titchener agregó que 
los efectos de la inundación 
fueron especialmente graves 
sobre los niños. «Cuando llueve 
y sopla el viento, se esconden, 
lloran y no pueden dormir; !a 
asistencia a la escuela descien­
de de manera alarmante», ha 
declarado. 

SITUACION PSIQUICA 

Tres años después de la ria­
da, los supervivientes siguen 
viviendo en barracas improvi­
sadas y remolques, lo cual, di­
ce el Dr. Titchener, no contri­
buye a remediar su situación 
psíquica. «Por el momento no 
manifiestan intención de querer 
hacer algo por sí mismo, y es­
to es comprensible. Pero es 
esencial que cualquier cambio 
importante proceda de su pro­
pia voluntad. Han vuelto a ¡a 
niñez en un esfuerzo por esca­
par de los horrores. Lo que es­
tán haciendo es cambiar el de­
samparo actual por la deses­
peranza futura. Creen que es 
mejor vivir sin esperanza que 
no vivir». 

El Dr. Titchener se ha que­
jado de que todavía no hay 
programas de ayuda federal 

para contribuir a que los su­
pervivientes superen sus pro­
blemas. Se propone establecer 
una clínica de salud mental pan 
ra ellos, en algún lugar muy 
alejado del valle. Calcula que 
cada superviviente recibirá 
unos 10.000 dólares en concepto 
de daños psicológicos, así como 
el reembolso de sus pérdidas 
materiales. «Espero —Conclu­
yó— que los supervivientes, en 
especial los jóvenes, utilicen el 
dinero para salir del valle y 
recibir el tratamiento que ne­
cesitan para una nueva vida». 

MOTA 

¿ C ó m o partimos el pastel? 

Soluc ión al jeroglífico: 

L a semana violenta. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A P A R A S U S O B R A S D E 

A U T O P I S T A S E N E L N O R T E D E E S P A Ñ A 

P R E C I S A 

T E C N I C O S 
A U X I L I A R E S 
S E P R E C I S A : Experiencia en Carreterás y Autopistas 

(Firmes, Tierras, Estructuras, Obras Fábrica, Me­
diciones v Proyecto). 

S E O F R E C E : Retribución a convenir según experiencia 
y aptitudes. 
Jornada de lunes a viernes. 
Incorporación inmediata. 

I N T E R E S A D O S , escribir al Apartado 406 de Pamplona 
(Ref.a: M . R.) enviando historial profesional, fotografía 

actualizada, dirección y te lé fono de contacto. 

D O N C E L E S P o r O L M O 

m 
I M P O R T A N T E E M P R E S A P A R A S U S O B R A S D E 

A U T O P I S T A E N E l N O R T E D E E S P A Ñ A 

P R E C I S A 

D E L I N E A N T E S 
S E P R E C I S A : Experiencia en de l ineac ión v construc­

c ión . 
S E O F R E C E : Retribución a convenir según experiencia 

9 aptitudes. 
I N T E R E S A D O S , escribir al Apartado 406 de Pamplona 
(Reí.»: M . R. ) enviando historial profesional, fotografía 

actualizada dirección v te lé fono de contacto. 
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EXPOSICION DE ARTE 

D i a r i o « B u r g o s 
V i t o r i a , 13 - Telfs . 2 0 28 52 y 2 0 91 4 8 - 9 

F U N D A D O EN1&91 
SOLICITE INFORMACION 

EL SUCESO DEL DIA 

I A M A M NORTEAMERICANA 
S E R E F U E R Z A ¥ R E N U E V A 

Vuelve a ((importar» sicilianos 

y expulsa a los gangsters 

de origen no italiano 
Madrid. (Da nuestra Redacción). — «O la mafia destruye a 

ios Estados Unidos o los Estados Unidos destruyen a la mafia». 
Esta frase la pronunció el célebre e Ingenuo senador Estes Ke-
fáuver, allá por ei año 56 cuando fue encargado de una inves­
tigación contra la mafia con el fin de terminar con ella. Como 
puede comprenderse, se está más cercano de la primera parte 
de la celebérrima frasecita. El senador Kefauver murió hace 
ya tiempo y los mafiosos siguen actuando a pleno rendimiento. 

Una revista francesa, hablando de la mafia, decía no hace 
mucho que «el cáncer continúa...» y no sólo sigue, sino que 
ha aumentado En esta semana última, cuatro jefes de la 
mafia han muerto, no eran cuatro jefes importantes, sino de se­
gunda o tercera, pero sus muertes revelan el estado de lucha 
constante en el seno de esta familia de delincuentes, y tam­
bién, la Imposibilidad de la Policía para obtener la victoria 
decisiva sobre ella. 

Hay quien ha hallado ya la explicación a este hecho, a la 
muerte de Lucky Luciano en 1962, se abrió la mano y se per­
mitió entrar en la mafia a gentes de otra procedencia que no 
fuese italiana, así. llegaron judíos, polacos, irlandeses, chica-
nos, eslavos, canadienses y gentes de procedencia varia. 

Sus resultados, salvo escasas excepciones, han sido me­
diocres. Claro es que ha habido Individuos como Meyer Lansky, 
judío, que resultó ser un cerebro matemático perfecto y un con­
table genial que llevaba las cuentas de toda la mafia en un 
pequeño cuadernito, también estaba el irlandés Cleugh, que 
jamás falló m tiro, un hombre de una precisión perfecta en 
«I momento de usar las armas, pero si echamos cuentas 
como las acaba de echar Nick Licata, el «Capí» de los ánge­
les, «emperador» de la mafia sobre unos 208 millones de ha­
bitantes, el resultado y provecho dado por los no Italianos 
han sido escasos, por buidos, zafios y poco adecuados a su 
labor, 

Y esto es lo que acaba de exponer Licata una vez más. 
Este hombre, en '•eunión tenida hace pocos días en un restau­
rante de Palm Beach, ha ordenado la importación de sicilianos 
para reforzar tas filas mafiosas «Sólo podemos fiarnos de 
nuestros paisanos y es necesario que vengan aquí y aprende 
rán, mejorarán de posición y sabrán lo que vale trabajar para 
hombres que han nacido en sus mismo lugares». Y la emigra­
ción de jóvenes sicilianos ha reemprendido el camino hacia 
'las grandes ciudades de Norteamérica. 

En ios cuatro primeros meses de 1975, unos 200 sicilianos 
han marchado al Canadá para entrar en Norteamérica. El ca­
mino es siempre el mismo: salen desde el puerto de Carinl, 
cerca de Palermo, en Sicilia, rumbo al Canadá y una vez allí 
cruzan la frontera por Windsor, entrando en Chicago, en esta 
gran ciudad se les entrega un pasaporte y un permiso de en­
trada además de toda la documentación falsa que necesi­
ten y un libro, «Cómo aprender el inglés en diez días...», para 
que vayan aprendiendo poco a poco el lenguaje corriente, a 

' través de la pronunciación figurada, luego, de allí van a parar 
a los puntos de contratación y comienzan inmediatamente a 
trabajar, primero en labores sencillas, luego en otras más im­
portantes, y al que le toca obedecer órdenes de matar, mata 
sin contemplaciones. Sus habilidades han sido ya relacionadas 
desde Carini. 

La Policía ha comprendido que el aumento de muertes 
entre mafiosos, se debe a la llegada de estos hombres que 
quieren demostrar su celo sea como sea, y se ha puesto en 
marcha de nuevo, pero no obtendrá grandes éxitos; a pesar 
de que los policías americanos anti-mafia son precisamente 
también de origen italiano y, concretamente, siciliano. 

RAMON ARR1ETA 

d i á g a s e s u s c r i p i o r d e 

D i a r i o J j | B u r g o s 
r e l l e n a n d o e s t e b o l e t í n 

Población .;„,.. 

Calle , N.0 ................ 

Piso Desea suscribirse a DIARIO DE BURG0& 
a partir del día (1) del mes de 
de 1975 por un período de * 
(mes, trimestre, semestre o año). 

(1) las suscripciones comienzan el 1,° y ]5 de cada mes.. 

PRE¿I03 DE SUSCRIPCION! Capital: 212 ptas. al m«t. 
Fuera da la capital: Trimestral/ 625 ptas.; Semestral, 
1.250 ptas.; Anual, 2.500 ptas.. 

NOTA.—las suscripciones de fuera de la capital se harón por un 
período de fres meses como mínimo. 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Cltra). — El «Boletín Oficial del Estado» publica­
rá mañana martes, entre otras, tas siguientes disposiciones: 
Educación y Ciencia. — Decreto sobre cambio de denomina­
ción y reorganización de la Dirección General de Formación 
Profesional Decreto por el que se crea el instituto Nacional 
de Asistencia y Promoción del Estudiante. Decreto por el que 
se crea ei Instituto Nacional de Educación Especial. = traba­
jo. <— Orden por la que se complementa lo dispuesto en el 
artículo cuarto de la orden del Ministerio de Trabajo de 10 de 
Febrero de 1975, en la que se coordina la acción protectora 
en favor de los trabajadores en situación de desempleo. = 
Planificación del Desarrollo. — Orden por la que se dictan nor­
mas para la renovación del padrón de habitantes con referen­
cia al 31 de Diciembre de 1975. = Asuntos Exteriores. — De­
creto por e; que se concede el collar de la Orden de Isabel 
la Católica al señor Urho Kekkonen, presidente de la Repú­
blica de Finlandia. 

• SIGUE AUMENTANDO EL AHORRO 

Madrid Ciegos). — El saldo total de los recursos ajenos 
alcanzados a 30 de Abril por la Confederación Española de 
Cajas de Ahorros, fue de 1.318.715 millones de pesetas, con 
un incremento de 72.427 millones de pesetas en el primer cua­
trimestre del presente año, que equivalen a una tasa de cre­
cimiento del 5,81 por 100. Las Cajas de Ahorros han regis­
trado en el capítulo de inversiones (valores y préstamos y 
créditos) en ei período Enero - Abril de 1975. un Incremento 
de 68.338 millones de pesetas, con una tasa del 5,96 por 100. 
Situándose ei saldo total de estas inversiones, a fin de Abril 
de 1975 en 1.214.256 millones de pesetas, 

• dos v íc t imas mas, en argent ina 

Mar de. Plata (Argentina). Los cadáveres acribillados 
de un padre y su hijo que presentaban entre 40 y 50 Impac­
tos de bala, fueron encontrados en esta ciudad turística a 4 
kilómetros de Buenos Aires informó la Policía. En círculos 
políticos locales no se descarta que estos nuevos hechos cons­
tituyen una trágica consecuencia más de la lucha armada entre 
grupos de ultra derecha y de ultra Izquierda, que ha arrojado 
505 víctimas en lo que va de año. 

O G R A N B B E T A f í A Y L A C E J E . ! S O N D E O S 

Londres ( E í e ) . — Cas i tres de cada cuatro ingleses 
v o t a r á n a favor de l a permanencia de Inglaterra 
en el Mercado Común, en el r e f e r é n d u m del jueves, 
s egún un sondeo de op in ión publicado hoy por e l pe­
riódico «Sun». D e los 1.539 electores consultados, el 61 
por 100 se m a n i f e s t ó a favor de la permanencia en el 
Mercado Común, el 24 por 100 en contra y un 15 por 
100 se mostraron indecisos. E l per iódico indica que 
ha aumentado el poz'centaje de las mujeres partidarias 
de la cont inuac ión en la Comunidad E c o n ó m i c a E u r o ­
pea. T a m b i é n el per iódico «Glasgow Hera ld» publica 
hoy otra encuesta, s e g ú n la cual e l 45 por 100 se de­
claran partidarios del Mercado C o m ú n , el 32 por 100 
se manifiestan en contra y e l 22 por 100 se muestran 
indecisos. 

• E L T U R I S M O A L E M A N 

Francfort (E fe ) .— U n total de 1.300 millones de mar­
cos (23.250 millones de pesetas) gastaron los turistas 
alemanes occidentales en España , durante e l pasado 
año, informa e l ú l t imo n ú m e r o del «Bole t in del Com-
merzbank» , que s i túa a E s p a ñ a en sexto lugar, por la 
cifra de gastos de turismo a l e m á n en el extranjero. 
Austria figura en cabeza de las preferencias tur í s t i cas 
de los alemanes, agrega e l informe, seguida de Italia, 
Suiza, P a í s e s Bajos, F r a n c i a y E s p a ñ a . 

O C O M E T I O I L E G A L I D A D E S , P E R O « N O T A N T A S » 

Washington (Efe ) .— E l vicepresidente de Estados 
Unidos, Nelson Rockefeller, dijo hoy que la Agencia 
Centra l de Inteligencia norteamericana ha cometido a l ­
gunas acciones ilegales, pero que la comis ión investiga­
dora que preside no encontró que la C.I .A. sea culpable 
de violar l a L e y en gran escala Rockefeller se dirigió 
a los periodistas hoy, a l t é r m i n o de los trabajos de in­
v e s t i g a c i ó n sobre la C . I . A . de l a comis ión de perso­
nalidades' que preside y cuyo mandato fue dado en 
E n e r o pasado por e l presidente Ford, después de haber­
se z^velado alegaciones de que la C.I .A . había llevado 
a cabo acciones ilegales en Estados Unidos. 

• M U E R E U N E X - P R I M E R M I N I S T R O J A P O N E S 

Tokio ( E f e - U P I ) . — E i s a k u Sato, ex-primer minis­
tro del Japón , ha muerto hoy, a la edad de 74 años, 
en un hospital de Tokio. Como se recordará, E i s a k u 
Sato sufr ió un ataque cerebral hace dos semanas, mien­
tras estaba cenando en un restaurante de Tokio y, 
desde entonces había permanecido inconsciente. E n 1974 
Sato fue galardonado con el Premio Nobel de la paz. 
E l ex-primer ministro no pudo ser trasladado a un 
hospital hasta hace una semana, debido a l delicado 
estado de salud. Luego su enfermedad se compl i có con 
un ataque de p n e u m o n í a bronquial. L o s médicos ir for-
man que el enfermo padec ía una renopatia. 

c o s a s f 
A P A R E C E L A E S C U L T U ­

R A D E L U I S M A R I A N O , 
E N U N P O R T A L 

I r ú n (Logos).— L a escul­
tura de Lui s Mariano, que 
Te lev i s ión E s p a ñ o l a regaló 
a la ciudad de Irún, fue 
robado hace unas noches del 
lugar de su emplazamiento, 
unos pequeños jardines s i ­

tuados frente a la plaza de 
España . E n la noche del. 
sábado a l domingo h a sido 
hallado, por la Pol ic ía M u ­
nicipal, envuelta en unos 
papeles, en un portal de la 
calle Márt ires de Guadalu­
pe, de Irún. 

Todav ía se ignora quiénes 
h a n sido los autores del ro­
bo. 

« M A J A I N T E R N A C I O N A L 1 9 7 5 » 

Zaragoza. — Débora Velasco. representante de Venezuela, fue elegida anoche «Maja Internacional» 
1975. Las «majas» de la República Dominicana. Miguelina Sánchez: Puerto Rico. Marilyn Ursulich; 
Argentina. Rocío Teresa Castro de Celis y Filininas, Annette Liwanag, conquistaron los cuatro luga­

res de honor. En la foto, la «Maja Internacional» 1975, en el centro y las «majas» de Argentina. Re­
pública Dominicana. Puerto Rico y Filipinas, de izquierda a derecha. -— (Foto CIFRA GRAFICA) 


